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Nova e violenta onda de agitação popular no Marrocos
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REDE DE EXPLORADORES DO POVO
¦SUAM, •, (A. N.) - GrafM U mtêlêmt UoU4U psla COAP, d«sts -Jatado, acaba St tttr «escobeí*

um* Htm d* M«ntM. nfto lepl-udos eomo tomerciantei, int as estende por todo o território nacional.'
*_s___ an-nte., distribuído, nm capitais do« dttnsls Citado», tim perfeito wnhí.lme-nto 8o coninrao e. «o«
«toques, de m-.m-.l-_, que, logo «u« hft Measse*, de quaisquer («neroa.em qualquer praça do pai., sfto tlt*}
imedlatament* pedtdoa a Tendidos pot alto preço. I.o to qu tt, voritléou ê tmcmmtti de eebolas, im praça des»
ts cidade, hum anntes mandam», vtr do Rio de Janeiro {-ande quantidade de eeliola», enviada» pelo. sftij
eottfM de organUa-Jo, iendo o produto vendido aqui, em caixas do 4» ka., pelo elevado preço de Cif 1.000)001
O pr.-_ld.nt» da COAP mandou mn no eau do porto «Ires do 100 eaius do referido produto, enquanto
siaarda ordem do at. Bwjamtn CstMllo, pmldont» <« COFAP, para requisitar a. wt-ois.., a fi» do ovi-
tar wtploraçOea aoa consumld-t»»".

FEB*A DO ALGODÃO IM MACAPÁ .,
WW.8M, I (í. S.) - Ne préümo «Va » do corrente mt* ícaliiada om AUeap* * "rtttti do Algodlo"*
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A SOLUÇÃO DOS GRAVES PROBLEMAS DO ESTADO
RELEGADA APEMS AO GOVERNO
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NAO DEVE SER
Palavras do Presidente Getulio Vargas em $. Joio dei Rei-Também deve ser tarefa das classes
trabalhadoras - A cooperação da administração federal ao desenvolvimento de Minas Gerais —
Vivamente aclamado o Presidente Vargas no VII Congresso dos Trabalhadores, no interior mineiro
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"Ao acelur o oonvite porá eom-
parecer à Instalação do VII Oon-

• 
*^*^*5^**j^'^*^*A'*-ár **Ar **4r 'A' ' uo doa Traba-hacloiw Uinolros,rmr\l^\F\f^F^r\**\m*\F*,F\ ...ovéu-me nft* aP«nw o deaejo dé

partilhar do voaao oorurivio amigo
o do comemorar convoaeo mata uma
alviçarelra fase na vida daa olaa-
sea trabalhadoraa do Braall. Mui-
to mali do que lato. inteirado do
conteúdo do voaao programa de tra-

PReco oesie
exempla

I

li-lho, atendi ao votso chamado na
cetteaa de que ests Congxtsso ae
reveatn dè uma slgnlfíca-áo toda
eapecial. Constitui -êlo um marco
da mala alta lmportá-icl*. na evohi-
çto da consoltncla política das nos-
•as.massas trabalhadoras. Aqui nto
vos reunlatea para concertar planoa
ds astratéfila, a fira ds assegurar
«'Satisfação de lntertsses fragmen-
tirloj ds grtipos, no campo ingra-
ui da luta da olasses. Tendas por
objetivo* a discussão ampla, impar-
ctal • construtiva doa gMvsa pro-
blemas ds .Catado, cuja aoluçfto nto
deve ssr relegada apenas ab Oo-
vírno. •

O vosso desejo ds contribuir na
elaboração das diretri.c-, governa-
mentais é Inicio seguro de qus as
clsases trabalhadoras ss norteiam
em dlreçto a asplraçfies, qus ultra-

:pssum a velha bandeira da imito
para a batalha contra as outras ea-

(Conclui a» 8.* pág.)

CONFIRMADA A COMPRA DE 70
AVIÕES A JATO PARA 0 BRASIL

yt^VWWWyW^ ^VWVWWW^^WW>>^

Chegará em janeiro a primeira remessa dos aparelhos desli-
nados à FAB — Declarações do ministro da Aeronáutica

BB1X) HORIZONTE, 8 (Asap.)
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JERUSALÉM. 8 (AW) —.
O sr.- Isuac Bcnzlvl, do Parlt-
do Mapal, foi eleito presidên-
te d» Republlc» de It-rael, bu-
cedendo, oMlm, ao primeiro
presidente do palt, • ár.
Chalm Weiimann, recente-
mente falecido. .

A elclcüo do presidente
Benaivi foi no terceiro escru-
tinto, por 82 votos contra nú-
mero menor de votos dados
no* candidato! Gruentaum e
Modecal Nuroc (rabino). Nos
anteriores escrutínios foram
votados, além dos citados a<_I-
ma, mais Feretc BernstelB,
candidato dos Sionistas Ge-

_ rais.

¦íiisa «desta, cnpltal, o ministro
cta Aerouwuticp. brigadeiro Nero
Pçlourâ, coníirúriou » cOirifli-ft dí
70 èvloel à Jato pára t FAB tt«
fabricação Inglesa, adiantando
que tal transação está apenas de-
pendendo da efetivação das ope-
rações de crédito afetas ao Mi-
nistério da Fazenda. Disse que
t, Aeronáutica concordou com a*
condições apresentadas pela ln-
dustria "Olouster", sendo que
todos os aparelhos de caça s&o
dotados de capacidade paia mil
quilômetros horários.

Informou ainda o brigadeiro
Nero Moura, que a primeira re*
messa é aguardada no mês de Ja-
neiro, devendo seguir com desti-
no à Inglaterra uma equipe fie
pilotos e técnicos nacionais,

Para um estagio de dois anos,
virão tambem para o Brasil téc-
nicos ingleses com a mise&o dt

(Conclui na 8.* pàg.)
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PRETENDE 0 GOVERNO CRIAR
DE URBANISMO0 INSTITUTO BRASILEIRO
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(aso nào se concretize a idéia da instalação, em nosso país. do Ins-
filuto de Altos Estudos de Urbanismo, patrocinado pela Organização
dós Estados Americanos - 0 que revelou à reportagem o professor

Anísio Teixeira, a quem está afeto o assunto
fWS^t^^V^í^VW^/V %

NOIVADO NA CORDA
BAMBA...
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i-AH/A BLANCA — Baetios
áires, S (AFP) — Selaram <•
.omprotrtfsso J/iairimoníaí em
uma altura supeiior a cln-
quenta metros os equilibris-
tas alemães Hilda Litting e
lupp Klein, pertencentes a"írowpe" de equilibristas ale-
mães que recentemente e/e-
tuou em Buenos Aires sensa-
cionais números em Frente oo
Obelisco, bem como nas cuta-
ratas do Iguassú. Os equi.i-
bristas trocaram de alianças e
beijaram-ne .na metade da
corda cm que estava instalado
um duplo trapésio, no praça
Rivadavia, de Bahia Blanca.
Numerosa assistência aplau-
diu o aconfecinten.0. Reali-
zado o compromisso, os jovens
artistas seguiram pa;n umd
confeitaria do centro da ciãa-
de, em companhia de amigos,
sendo homenageados com um

lanche.

Eis ai alguns dos modelos
que partlclpwfio, esta tarde,
no Hotel Glória, da seleção
do candidatas ao concurso
para a escolha do mais belo
manequim de alta costura,
or_.ani_.ado pela Escola Guy
Marie DuvnL A vencedora do
certame, qne sa realizará em
1953, teri cpmo prêmio uma
viagem a Parla. O mais belo
manequim profissional serft
oficialmente eleito aqui no
Rio, com o apoio de altas
personalidades e da Impren-
sa e aerft recebido por auto-
ridades, sociedade e Jornais
em Paris, Roma, Bruxelas,
Estocolmo, Madrid • Lisboa,
e, de regresso, em Nova Iorque
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MORTO POR UM
TUBARÃO

| PACIFIC OROVE, (Callfor-
nia, 8 INS) — Um tubaria
matou mn rapas de 17 anos.
Este é o primeiro caso que
se registra de ser um homem
morto por nm tubarão na cos-
ta ocidental dos Estados Uni-
dos.

0 ALMIRANTE FECHTELER AOS JORNALISTAS
"Do ponto de vista militar é
a invasão do continente chinês"

possivel

O professor Anísio Teixeira quando jal)iva ao repórter

A Organização dos Estados to foi encaminhado ao Ministe*
Americanos (OEA) pretende ins-: rio da Educação, ficando encar
talar na América Latina um Ins-' regado de examiná-lo o proles
tituto de Altos Estudos de Urba-' sor Anisio Teixeira, o qual de
nismo. O' governo brasileiro foi clarou-nos que p estudo dos pro
consultado se pretendia partici- j blemas de urbanismo e.¦ sobtv-t.»
par dos benefícios dessa institui-
çáb e se aceitaria sua instalação
no Brasil. Quis saber ainda a
O.E.A. sobre as facilidades que
poríamos a disposição daquela
organização, para a Instalação e
funcionametno daquele centro-

Através do Itamaratí, o assun-

to, a pesquisa de soluções brasi-
leiras a serem dadas aos nosisos
próprios problemas, se reveste do
maior interesse. E lembrou ain-
da que o grande desenvolvimen-
to que tomou ¦ a arquitetura em
nosso pais, tornava o Brasil in-

(Conclui na 8.' pàg.»
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Lutar com vigor contra o expansionismo russo -Hão virá guerra agora - União se quiser-
mos manter os nossos costumes — Porque os navios americanos são caros - A bomba ato-
mica, a mais perigosa arma desenvolvida no após guerra — Sua opinião sôbre a Armada

Brasileira e sei. atual chefe
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Ò almlranto norte-americano
William Pechteler, chefe das
Operações Navais da Marinha
dos Estados Unldo6, que chegou
na manhã de ontem a esta ca-
pitai, para uma visita de -Urutu
dias a convite do almirante Guil-
lobel, ministro da Marinha, fa-
lando aos .ornali.tas no hotel ou-

de se encontra hospedado decla-
rou "què se as Nações Unidas
quiserem ou acharem convenlen-
te. é possível, do ponto de vista
militar, ser reaütado o bloqueio
e assalto do continente chinos".
E A GUERRA?

Respondendo a pergunta do
nosso companheiro, se o pingo

de uma nova guerra seria imi-
nente ou se os povos consegui-
riam vencer a guerra fria e mar-
charem resolutos para a pas. res-
pondeu o almirante Fechteler:

— Não acredito numa guerra
imediata. Scu, todavia, bastante
otimista e acredito piamente na
sobrevivência dos povos livres.

E as Nações conseguirão sobre-
por-se à guerra fria e garantir
a paz? — insistimos.

— Eu acredito na sobreviven-
cia dos povos livres... —• rtpe-
tiu pausada e enlgn.atieamei.te
o almirante...

Perguntamos ao chefe das Ope-
(Conclui na 6.* pág.)

Hah barcos para forçar o barateamento do pescado 4
-. _.*»-. __¦¦__.-S*________.l. ••?__._»__.__._. ___ __**"• «Iwí*.Obedecendo à orientação io presidente Getúllo Vargas, » Çalp

de Crédito da Pesca, ora numa fase de animadora produtlfiaaoe,
aeaba de receber, em consignação, trte novoa barcos de pejea mae*
cos, o "Carla", o -Oberon** e o "Tabor", os quais serão tac^rpo-
rados à nossa frota pesqueira. 8ão excalentea •»--,«__^^_,,^nm
tipo característico do país de onde procedem e «" 1*«*^_*>£n£"
de utiUdade na batalha do abastecimento de P^**V^_^_*;2
para o cumprimento do programa do Got-taiode__»*íf,™™"2
do pescado. Na gravura vemos um detalhe dos trta -je**01^ '"•^
acham ancorados no C****** Pharo*u-. apanhados pelo lado da popa.
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SANGRENTOS CONFLITOS NACIONALISTAS EM CAS
Violentos tumultos nas ruas da cidade -";
Atos de terrorismo contra os cidadãos eu-
ropeus - Cercado peia Polícia o "Q.G." dos
agitadores - Efetuadas centenas de pri-

soes - Apêio às NaçÕe Unidas
CASABLANCA, 8 (AFP) — Conflitos e violência., cnsanguen*

tam, novamente, as ruatt tln Casablanca. O quarteirão das "Vn.
dreiras Centrais? quc já fora, k noite passada, teatro dc graves
Incidentes, foi novamente aguado, esla manhã, por tumultos t>. dc-
sortíens, durante os quais morreram cerca de vinte pessoas, sendo
degolados dois europeus. Além desses dois, foi descoberto o rada-
ver de um nutro europeu, com a cabeça esmagada a golpes de pa-
ralelcpípedo. Os assaltante* tinham ateado fogo às suas vestes,
quu ainda queimavam quando foi encontrado o corpo. Em virtude
de scu estado, os três corpos náo puderam ser identificados.

ATOS OE TERRORISMO t*,

Vírloa outros incidentes, sem
co;.-- n.-.ncias do gravidade, verlfl.
caram-su durantn toda u manliÃ:
um ..nilasÉrlo de policia foi atn-
cmtlo por manifestantes no setor
de Ain Sebaa, perto do bairro da*"Fodroiras Centrais"; um califa do
Pachá de Casablanca íol npedre-
Jado o teve que ser protegido pela
pcliclr; estudantes marroquinos a
caminho du escola foram agredido.)
e um franeis, quc acompanhava
eeus llllios ao colégio, foi assalta-
do a tiros o apedrejudo por côrca
áa cinqüenta marroquinos. Afirma*
se qae íle tsvo de .ervlr-se do re.
volver, a fim de pôr em fuga os
Bfçreiíores, sem ter ferido ninguém.
no fiitinto. A tarde, os tumulto*
tii.:.¦';__ se alastrado per outros
bairros da cidade: eetenderam-ee,
efetivamente, aos subtlrblos da cl-
dade, entre a estrada de Rabst,
ao norte, e a da Medluna-Marrskecn
a leste. As primeiras horas da tar-
de, seis mU marroquinos dirigi.
ram.se para • cidade em cortejo,
levando i frente bandeiras marro-
qulnaa e estandartes do Istlqlsi.
Oc policiais, alvos de toda sorte de
projéteis, teve que apelar para o
uso das armas, fazendo uma dese-
ns da morto6. Garrafas de álcool
rto figueira, vazias. Juncavam o
foIo. As 14 horas, ectava deslmpe-
dlda a estrada de Mcdli.ua, mas os
manifestantes se aglomeraram Jun-
to à prisão civil, üm outro euro.
peu foi então morto pelos manl.
restantes, a pedradas. Talbém foi
a.vo da pedras uma mulher euro-
pela que circulava da bicicleta, mss
conseguiu salvar-se. Convocam-se
rerorçc., apressadamente, a ftm tle
que a policia possa Impedir que os
manifestantes cs dirijam para o
setor europeu da cidade.

Em perspectiva nova ofensiva aliada na Coréia

ptlbllca. de mais ds de_ pessoas.
No entanto, em CasabUnca nfto há,
como rerln de esperar, paralisaçãototnl do trabalho. A ordem de gre-vc Imobilizou cerca de BO por centn
dcs operários marroquinos do por-to, da indústria, das bases amert-
canss e operários de construção.
Cone o boato de que a CGT talvez
decida decretar gTeve por 24 horas
suplementares, em virtude doa san-
intentou Incidentes das "Pedreiras
Centralc".

A SITUAÇÃO EM TANGÍH

Na zona Internacional rie Tan-
aror, em quo a. grave foi decretada
apenas pelos nacionalistas, há pa-rsllsaçAo total no bairro árabe t
por pn-tc dcs operários marroqul-
nos do porto. Em Tetuán, aona es-
panhola. aeslnala-se o fechamento
do comércio marroquino na parteárabe dn cidade. Depois dos lncl-
dentes de ontem & noite, efetus-
ram-se 78 prisões, entro ss quaisaa de tríi lideres que tinham cm-
cltc.do o povo i. sublcvaeáo e ao
assasslnlo. 8»o eles Tatob Ben Abdel
Kader. secretário geral da CGT c
membro do Partido Comunista; Be-
lald Abdallnh AU, seu adjunto,
membro do Partido Comunista e dn
Istlqlal e Tlbarl Ben Mohamed, ae.
cretário da CGT-

PRISÕES
Hoje. h partir das 17 horas • trin-

tn. as fdrçss pollclsla procedem á
filtragem das duas mil pessoas reu-
nldas para o comício na sede da
Unllo dos sindicatos Cegetletas
Marroquinos que. cercadas, tenta-
ram forçar o cordáo policial usando
tijolos, sem grande êxito. A poli-
ela proseds i prisio sistemática de
todos os portadores de armas, c"mo
punhsls. revólveres, facas, etc. Os

DOS poucos europeus que se slojsvam
nas "Pedreiras Centrais" foram e*a-

| cuados por medida de precaucio. A
i Dnláo Geral doe Sindicatos Confe-
; deradns Marroquinos enviou um te-
: legrãraa As Naoi.cs tTnldns, parn pe-

• dlr nma IntwvencSo da on.«n1nsçáo
Internacional. Enviou, crutrosslm,
dois outros telegrn.mss de condo-
lenclat A TJnlrVo acra! dos Traba-
lhadores tunlslnos c ar** Sindicatos
Livres Mundiais dos l*-tsdos Unidos.
e ainda um quarto ar grupo de
naçòrs arabe-astátteas
REPROVADA A VIOLÊNCIA

O Resldento Geral da França, ce.
neral Ciuiliaume, sbrlti esta manha,
em Rsbat, os trabalhos do nezem-
bro da eecéo marroquina do Con-
i.-iíi-, do Governo, tendo declarado,
sntes da leitura, cm árabe, do dl»-
ctrso que pronunclsra no colégio
franci*» do mesmo Conselho: "A
calma arriba rie ser iierturbada pe- |
los Inumeráveis atentados de ontem I
a bote Reprovo n violência, venha

Ai-Wcarros polidala Mli.- i *' ""d* vlcr A F»"» ,em ° d«'
ver de manter t» ordem no Marrocos.
Por fpse motivo. serSi entregues S
Justiça o» vordadelio* rctpontiWW
pelas desordens e inqule'açftes"
TontrArlemente no que 8<_ anunciou,
foi o sr. de Bleuon, do.lei-.a_io ds
Residência Oeral, quem velo a Ca-
sablancn. estn tnrde. conlcrenolar
com o sultlo de Marrocos, o ge-
ner.*.l Augtútln Qulllaume prrm*-
nece em Hahat. onde continuam
nresldlntio o Conselho de Govírno.

.. , w Favorável a Inglaterra ao \ Defesa da Nc-ruega
phmo em foco

Extensão do "ífc^l" alé a parle mais esíreita da península
— EipecWiva em lórno de uma definição mais ciara

de Eisefihower

Informações sobre a vida norte-americana — &„**; wl"
land, conselheiro e chefe do Serviço de Informaçfics e Cultural da
Embaixada doa Estados Unidos ne»ta capilal. reuniu oa ara. Her-
man J. Jelinek. adido de Infnrmaçfc». Produção e Dlslrllniiçio;
Harrlsson Bennet. chefe de Administrado; Marcus Gordon »™wn»
adido Cultural; Alan Flsher, atlldo de Informações (cinema); «11-
Mam Prcsion Rambn. adido rte Imprensa; srta. Genevleve vry-
nolds, adido de Imprensa adjunto; James L. Wyatt, adido adjunto
Cultural, o fria. Anne M. Locam adido Rdjunto Cultural, para
fornecer ao povo e Instituições do nosso pai», elementos de in->
íormacfies sòbre a vida nos Estados Unidos, principalmente no
que so refere a educaçáo e cullura. Na foto acima, nm aspecto da

reunião.

I.ONDBES. K (INS) — Uma fonle brltánlra aHamente anto-
rlradr. Informou hoje qne a lirt-BrçUnha ti**-* 

^MNPJJ
um avanço dns Krérc.1% das Kêtfes Unidas »<e/ P*'-* »»•*» «•
(relta da península coreana com o fim de melhorar a llnh» d.
defesa. manlíCítando ninda " informante quc a «U JfllM essa OS*
rlsáo n#rta "aceitável politici-mente". na Grã-Bretanha, mau in-
dl.ou ao mesmo limpo que <» governo inslrs se «.poria a qualquer
tentativa por avançar até à fronteira do rio lalu, entre a ío»
rela do Norte e a China Comunista.

OM.O. 8 (AfPi - A Nc.ii.ya r_*,• redu-ürá o teu preframa ci- rleíeij
| Efetlvrnia*nte. o prlwiro ministro' Ocar Torp declarou, em entwiít»

concrllda ao JornuI ' MornínbU-
de'.". q''r. nio proporia uma rc.'...
çfto do nrogTama de defw» no.uí.
gti*/s an»lo«o so preparas recente,
ment», anunciado pólo tr Harold
rrt-nsn, ministro d» !>.''«« rj4 rj,„
nsmnrca.

Acentuou o primeiro ministro no.
piefiuís. 'Esumcs com iim mo d»
a'ra*o rnm relaçAo n o>i»r> psist»
no que m» refere ka vaxt-laa \ reali-
ísr. Tor í'«e motivo cti nio t*.^
p.rtldArlo de uma d»c./.tV' q ... ju.
r.lflcs*s« a modlfl<*«çí_o •*<* profrn»
jiin de defesn qu» eitem"» rsslli
tendo*'.

•9*
NOVA LINHA DE DEFKSA ¦—--^ , 

^^ 
,m%

Aa alternativas ro,t.c.onada.. i de combito rodo •

com a presento paraüsnçèo ss-
táo tendo considerada no,s dr
culos hritnnlcor. que esperam
uma definição m»i* clBra na ati-
tude do presidente eleito, D->r1g»H
Eisenhower. Uma. fonte laintlisi-
lizada fom a estratéfria na Co-
réia tlecluroii quc a seu Juizo,
o estabelecimento r* tuna nova
linha dr defepa. po lnrgo da es-
treita cintura dc 128 a 140 qul-

CERCADO O "QG"
TERRORISTAS
Em Rsbat. somente a Medlna

(ctd-ic!. Árabe) foi '•tli.çtda *)«!«
ordem d». t;reve. Isncsdn pf-l.-» ünll*.
O-rrvI tios Sindicatos confederados
M-rroqutno* (COT). Funcionam os
finlbus e serrlccs púb'lcoe Por or*
dem da autoridade tv.llltnr, os trfi
Jornsls do intqlM em Mstocos, o"
deis dl.rlr. "Al Alim" » "Al MfU.li.
rlh". • o semsntlrl-i "Al ls*lqlsi"
bem como. o semanário "Ar Ral A.
Am", cri-âo do Partido Demtic.rât.t
ds Indep-ndíncia, foram sr.spcn-
ec« at# neva ordem.

O local em que ee reunir.-.m. em
cnr.lrio, dois nill membros da CGT
nv.rrpqulna, no bairro de Mera Sul-
tan ern Cssablanra. tol cercado, hs
16 horas e ÍJ minutos, pela poliria,
oue tntórdúõvi os a*t•deres. Acre-
dlt •-ie nue os nr^notores do co-
m'-lo flrarío blooueiílr» n** ama-
nb_ na sede ria CGT, r^e onde par-
tlttlfl as orrt-ns. í"o local, cstnelo
nara*
dados. Tor trás doa policiais, «r-
tnarios. raantém-s* cs íoumlers" e
cs "niokh»r_nls" do ?t»ltlir«n Tam-
hím o bairro doa ntol.imín^oa In-
dlcçnaa <-. tlat "bldontvlUes," est*
c*r"-.do nels polida
MEDIDAS m PRECAUÇÃO

Foi Imposto? em tfid.i Cavblanej
toque de recolher a rsrtlr de hoje
* maite. das 30 horaa ati fl horris
da msnh*. Dee*!- o melo dln, f«-
tava proibiria tô-ln rsuntâo, na ria

CONTRA
Gripa
Aims
Bronquifc
Tosse
Rouquidão

EXPICTORANTE

¦ :ph»Ij
XAROPE E SEDATIVO

Distrib. Ub. e Tarm. GAIA Lida.
Praça. 11 de Junho, 390 — Tel. «»1!M

mais f-egurn. meriiBntc o ilso de
maior quantidade de fteÇM puI-
coreana?, o qtip permitiria a re*
tirada dè alrunia* forças norte-
americana*.
MAIS FÔBÇAS AUADAS

Kntretento. ft Julio do lnfnr-
manle, a crença oflrlal brltAM-
ra 6 dc quo uma oíctiiiva :ité o
ponto nsMnalndo .i!ria lmpo?^-
vel com a atual íòrça rias Nações
Unidtu;, ajuntando quc a Gri.-
Bretanha nfio está cm condições
de enviar mais homens.

Bwteníou também que uma
arrancada ate a parte mnl** t**
treita da península coreana se«
ria "multo cur-tora em baixas'.

Recurso contra
as eleições

Em virtude dn nfto publ.au
çfto tln chapa (incabcçatin peiq
rr. Álvaro Blrttttl, antes das elri^
çtV* pant renovação da direto.
ria do Sindicato dos Trab?lha-
dores nu. Indústria da Constrin
çAo Civil do Itlo de. J? neiro, ben*
como dos acontecimentos verlíl-.
cados no dia 21 do raês p. pa**
aado, data do pleito, aquele \\.
der da clasw entrou com remr*
ro judiclino. que foi distribui»»
do k 12.» Vara Cível.

¦m**e*mm-**m,i',*.*nm*m*mm. '.

KSM-Tte CsUflcMw
te &o*\

PREPARA-SE 0 CONCLAVE DOS
TRABALHADORES AMERICANOS

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
*,.**., *>.** e sAbadot

da. 15 àa 18 horas
RU.. MtSICO. 21 -

\\i VmécÍas Oiíl
19.' ANDAK - TELEFONE .«-9437

Inúmeras t<isct vim tendo apr»-
ttidas pelos organtsmon ílllodo*. ln-
cluslvt entidades trsbíilhlsts» do
Hn.4tl. destinadai A mais ampla e
ma dlscusíSo, pelo preprlo Inte-
rísçe que sbranfiiin.

Dentre a* teses apresentadas, vi»
lc salientar as móis lmportants*!

1 — O problema da liberdade jUi*
dlcal na AtnéHct» Latlnc, sua auto-
noinia t> independência;

l — As Influências toUlltArlas e
caudllhcicns na política siU-nmerl-
catin, Impedindo a cvcluç&o da de-
mooracls;

3 — Problemas cconômlotv. ds
Amtrlca Utlna, processos inflado-
nârtoa, desvalcrlziiçSo «as moedas
nacionais, crises dos mercado» lnt»r-
nacionais, desequilíbrio causaüo
pelo rearmamento e seus eleitos nos
paim poueo dtsenvolvldos indut*
trlalment*. assim convo deles* Uu
riqueza* naturais contra a voracl-
dade tios grandes mistes • mono-
píiltnf laiernnclonals;

\ — Tarefas iiece*.sí.rlns a incentl-
-,aç»o do ílndlcaltuTio m.s Amérl-
csm

,S - A Itfctfl.tvào .'OClai no contl-
nento americano; ^ur.intlas tilnai-
c..tl» uKcjiuiuiorus do pleno nxerc!-
cio da ar.ioclac&o sremlãl, bsm como
cstandardlzaçâo das conqubtos so-
ciais e ta prevldincla toclal;

8 — _»r educuçio openlria. com a
apllcacio de normiis para elevar o
ulvel rios dlrlgenlcj sludla.lí, Dc-

vvvvw^»a^wws^».>|vn»»-<.

Os temas m estudo — Quinze teses já apresentadas
Instalar-se-á no dia 12 do corrrente

Apelo do Brasil aos franceses e tunisianos
Apoio dos EE. üü. ao plano americano — Deplorada e au.
sêncla da França nos debates sobre o assunto — Como talou

o sr. Souza Gomes sóbre a nossa intervenção mediadora

vvvv>/»»iwvwv^^»vs»v> ^¦V<»N^^^^^»í*^*^^*

O Congresso lutei-Americano (ie Traballio, promovido p/la
O. R- I. T., orgfto regional da Coníederaçfto Internacional dos Sln-
dicatos Livres, será instalado no próximo dia 12. nesta capital,
com a presença de representantes operário* dos paises america-
nos e nb,-.cvy..doirs de nações da Europa e da A6ia.

senvolrlmento dos cursou do Centro
Sindical da Universidade de Torto
Rleo, onde a ORIT estabeleceu o seu
centro, com o aperto tlnaneelro do
Ponto IV do çotêr-o doe Estados
Unldoa da América; crtacio de novos
cantros. no Drail! e em cutro* pet-
ses da America do 6ul, de acordo
cem aa peculiaridades regionais;

Dr. |osé de Albuquerque
Memr.ro eletivo d.*». Sooledado

de .Sexologla de Tarli

DOENÇAS üF.xnAlS DO
HOMEM

l.ur- do Rosário, (18 — Om
13 U ll horis

— imprensa e ssrrlçoe Informa-
tiro* d» ORIT. Tecntzaçlo e .-'."»-
matirjeçio d* imprensa sindical 11-
*Tt. melo.*, e modos de dllundlr mais
e melhor 03 programas: Imprensa
que ortente • nio simplesmente dcs-
crltls*» de acontecimentos menos
transcendentes; ,*abx contra a erplo-
rsclo da t?nof<nela;

— nrc-gramiis radiofônicos oomo
rrelo de dlfnsio sindical, em íor-
ma eficiente e Inteligente, centra-

rtAÇOES UNIDAS (Nova Iorque).
8 lATT) — O Brasil apresento»» A
Comlssio Foll»1c«, Juntamente com
outras delegações Istlno-smerlcanas.
um projeto de resoluçio dirigindo
tim apelo »os ír-uiccscs e aos tunt-
stanos. para que ele» retomem as
nc_o.ln.;Aes. O dcle^tio brasileiro,
sr. Henrlqu» dc Bouss Gorots. dl-
rlKlti um "apelo caloroso" eos 13
países Arab»» a a't»tlco\ para qu*
apolero a resolução que npresentou
dlsnte da Comissão rolltlca. Pedtu
Ifníclmente a França par,, dar sua
ro'aborsçSo **. taae esforço. Por eus
rei, s delegarAo amerleans dlss*
estnr pronta * apoiar o projeto fle
rojoluçUo smerlean» — secundo
anunciou o sr. Jefstip. 'Timo* con-
fltnçs nos poves e p:veroo« da
França e Tijnlsls. Sio eles que de-
vem solucionar os ssus destinos. A
/.fsembií.a Oeral deve declatar que
lhes cube • essa responsabilidade" —
ncres-entou o representante ame-
ricano.

FUNÇIO DAS NAfOfiS UNIDAS

-Temos reconhecido « continua,
me* r. reconhecer ss relações eon-
trVjats existentes entre a Fr*nç.i
e a Tuntsls" — disse ainda o sr.
Jeasup. cm nome dos Estado» Dn!-

Ilrados desde s sede e difundidos l«k». 
"A funçSo das Naçftes Unidas

pelss dlversae estsç.w das Aroérl-1 é a de íacl.ttíir a •¦."¦'.; 1
cas:

Readaptação oos mutilados de perra

"A IMNHÂ" NO INGÁ
CERCA DE CINQÜENTA MILHÕES PARA RODOVIAS NO ESTADO

DO RIO - FOpíO A AGRICULTURA i PECUÁRIA
A atuação do Rovornador Amaral Peixoto, no sentido de, na

.sfera federal, conseguir manter ontendimentos visando proporclo-
nai ao povo fluminense maiores e melhores recursos, vem surgiu-
do das mais provitosas. Ainda agora, o Executivo Estadual apro-
vou os termos aditivos do aeordo celebrado entro o Ministério da
Agricultura e o Estado do Rio, visando o desenvolvimento dos Ser-
viços de Fomento da Produçfto Vegetal. Para a execuçito do aco:*
do contribuirá o governo da Unifto, oom três milhões de cruzei-
ios, além das contribuições normais dos serviços a êle veiculados,
e o Estado com um c melo milhões de cruzeiros, além das contri-
buições normais do Serviço.

LONDRES, 8 tAFP) - A to*»
ceira asfemblèitt geral da Federa-' 
ção Mundial dos Ex-Combaten

j tes, "FMAC", íoi aberta hoje d»
! manhã, nesta capital, na pre-

sença de 100 delegados e obser
vadores representando antigos
combatentes de 27 países. O sr.
Albert Morei, membro da unifto
Francesa dos Ex-Combatente» o
presidente da "FMAC", desejou
as boas-vindas aos delegado»,

agradeceu a Crft-Bretanha peia
Bua hospitalidade e recordou o
papel da Inglaterra nas dua"
guerras mundiais. O marechal
lord Alexander, ministro brita-
nico da Defesa, em seguida, abriu
oficialmente a assembléia íell*
citando a "FMAC" pelos esíor-
ços que empregou para a reedu*
caçfto dos grandes mutilados de
guerra e sua readaptação social.

Como ertas, outras verba? íe-
derais _áo aplicadas no Estado,
graças ao trabalho incansável e
persistente do governador Ama*
ral Peixoto, cujo propósito tini-
co è beneficiar o povo da sua
terra.

No orçamento da União, pais
o próximo ano, foram apresen.
tadas numerosa» emenda» yela
bancada federal do Estado. Td
das elas tiveram o beneplâUto
do governador ou foram lembra*
das por s. exa. através dos re-
presentantes do seu partido A
rodovia Muriaé-Itaperuna-Cam-
pos teve a sua dotaçSo auwn-
tada de dez para quinze milhões
Outraa estradas, por sua vea, ti-
veram dotações orçamentárias

aumentadas, de t&l modo que
«erâo emoregados mais do trin-
ta milhões de cruzeiros somei.-
te em estradas. A maior -.rute
desta verta se_ destina a pavl-
mentação a asfalto das rodovia»
de Barra do Pirai, Madale»ia,
Barra Mansa. Liberdade, Nt>*>
rói-Campos, Areai, Porto Novo i
n ultas outras. A variante AlMn»
do Guambara-Cachoelrag de Ma*
eacu Incluída na proposta do
Governo contará com do» mi-
lhOes de cruzeiros.

A rede rodoviária do Estado t
bastante numerosa e o Governo
fluminense, conjugando esforços
oom o federal, vem prestando
acentuados serviços ao povo flu-
minense.

J)fn iO-^trv-nrli-fPn W.O&9£tifà
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatotogia — Fisioterapia

TRATAMENTO DA PARALISIA INFAN!H.

RadlodiaüROstico eapeeialisado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturai

a domicilio

RAIOS X
r_on».t Av. Elo Branca, W — ••• ani. - S/5U « «I, *e

11 às I8.il) horas - TeL: W-ffW -*• R«.t J7-K31
HORA MARCADA

Condensado Internacional
^ roram t_ie_orlt:»iiiciUe dfsmfntltlos p«lt K«aii«!Ocla U*r»l ú*
Tunl», os rumorei segundo oi qusls teria íWo pr*« o prütctpa
Chedly, fUbo flo Bey. Etsej rumorei ltsvmm provocado um oontíço
de greve, particularmente na xona ârabo da cidade, onde o« comer-
dantes Irritaram Sf cuaa lojas.
¦é- Roallzou-6e nu basllloa de Pilar, em B»r»jo»«, Çspsnh». » •*•**-•
trega d» uma bandelr» breíUílrn. Qua tomsrá lusar eotrt •• «ím>*
delraa tias nações hlspano.amei-lcanaa e das Filipinas, dispostas per-
manantomoBt» »m tonta da ima_»m da Virgem do Pilar, padroeira
da hlspanldade.
X A _lrir.._K-_.!. do l tnquai .-.pr«^»t-ntoii, ít ComiKio Kronomica da
Asiemblíia, da ONU, <iue eiamlna a «uaitio do dtsen»olvtmento
tconftmlco dos pauses sul)-desenvolvldO|, nm projeto de re»oluç»o,
pedlnâo que ae afirme explicitamente o direito destes países k na-
clonallfaçAo de suas riquezas naturais.
•X- Uma fonte francesa aílirnou que a BumIa to mantro clpco ral-
lHSes • quinhentos mU a «Ma ml.hSe* da soldados organizada* em
175 a 180 dlvlsOtl.
jl- Km fonte* liem InformatU* se dit que os aliados «eidentaif pro-
meteram pôr em liberdade 90 criminosos de suerra, lnctuslTa ttís
marechais de campo, sendo um dos betwflclados o marechal Mans-
teta.
¦_¦ Setunrto rortHt, infoimnçOos de Unirolaj. o cs*ünento da pr>n.
cesa Joaephlna-CharlOtte, lrm& do rat Batidoln, com o príncipe fter-
deiro Jean da Luxemburgo, aerla celebrado em Luiemburgo, durante
o m*« de abril próximo.
J, 0 governo Israel resolveu rejeitar como "Infundada" a nota do
governo da Tçhecoslõváquia, pedindo a retirada do ministro de ts.
rael em Prafi.
..Jt- O Congrwso Mundial de Jornaltótas eneerrott o» seus trabalhos
com uma declaração do ar. Santa Maria, vaprasaalante de Brasil
que. fasendo o balance das reimloae, Sealatiu na importância da
resolução concernente _v liberdade dc lmorensa a na que recomenda
a criaçlo d« um organismo Internacional.
J, As nrlmSnlas mareadas pelo Partido KepnhllcKno para marcar
a attaensSo ao poode do general Btsejthevrer, ser&e as mais grandtoas»
Jamais orstnir.irt.-i» nos F-tmlns Unidos para a VS***) de um pte-
Sidente.
*ir HA cipeilçtv* ilt>« motivos dt aua daolUo de ta rstlrar tir.
UNESCO, dtvulgada pela agSncla poloneea de imprensa, o gevlrna
rto Vartófla declara que "aa atividades da UNESCO revelaram uma
contradição flagrento entre oa próprios termos de «eus Estatutos a
seu trabalho efetivo".

+ O embaixador do BrasU. sr. Batlgta Lusardo. deitou Bnepog Al-
res, rumo ao Rio, a fim de informar as aati-rtdadcs brasileiras «A.
br» os t",vrrsoi aspectos do eonvênlo comejetal « financeiro que, «m
--¦•-¦-•¦>. c.ti assentada entre os dois paitts.

n+

— Aspectos cívicos, do movlroeu-
to sindical livre Interamsrlcano: de-
teca doa alstam.-ut democráticos de
govírno. firme oposição aos regi-
maa surgidos da golpes militares
que desconheçam o vontade dss ur-
nas;

10 — Disctuífio tébre o trabalho
desenvolvido pela ONU. OIT, UNES-
CO, OEA. etc. no tocante aos pro-
blamat eeonomioos. sociais • de mo-
ral internacional. O.i ttabalhadores
tlovem apoiar ss medidas constnill-
vts a denunciar aa nsgatlvst. tem
temor:

11 — Problemas do trabalhador
rural. Stndtcallaaçio. seguro sodal.
garantias, reforma agrária;

li — DIscUKto An relatório apre-
sentado pelo secretário regional da
ORIT, acerca do trabalho aucatado
a cumprido desde o cengTetso anta-
rlor e rtvlsfto das medidas recomeu*
dadas: coordenaefo e ortentacio do
movimento continental, dasda o con-
gresso do México:

13 — IUorganlJ»Ç*o da ORIT,
adaptando sua estrutura is neeetal-
dada* o características, da América
Latina; melhoramento a agilidade
da sua máquina administrativa, à
lus das falhas observadas no curto
distes anos: auto-crltlca fratamal:

14 — Rivlsio des Estatutos da
ORIT, troca da sede, InconTtnUn-
cia de manté-la em lugares onde
nto existam garantias constituclo-
nals. plena estabilidade lnttltuclo-
nal « governos democritteo-repre*
sentatlvos, asseguradore» das llber-
dada* públicas:

15 — Elelçüo doa noves dirigentes
da ORIT para o próximo período.

• Sóbre íste último aspecto, a ten-
(Ifncln é pela rotatividade dos car-
got, dando Iguala oportunidades a
todas ea organismos membros, atra*
vis da rodWoa em cada periodo,
uma vea que na ORTT náo hâ gTan-
da e pequena filiada: todas aáo.
simplesmente. fUUtls o ninguém
tem maU direito pela sua potén-
cia financeira ou uuméilca.

França te traçou a si mesma. Isto
t. guiar o« tunlslnos para lhes per-
mltlr gradualmente ae governarem
por ti metmos. C«b«-lha tambem
criar uma atmosfera favorável a
uma soluçáo direta entre as partea
Ints.-e-sadaa". O debate sóbre a Tu-
^MB^y^yM^-Ws^^^^^^A^MW-l^l

Sn uM>
rioessls*»toftoidHN.

plsla lr>t reiniciado **'.*% tardi» p ,
rante a C'jmls*mo Política, rom
intcrv-ncáo do dragado tio Brsa,
sr. Henrique fteuza G*>mes,

POMO DE VISTA PO BRAín.

O representante do Brasi- recer»
dou que seu país votem rm lirtr
da tnscrlçáo do caso anglo-lranlsni
n» ordem do dia co Conselho ds
Sestirunca. s«m prejulgar com Isto
a competência das Nações Oniísi
para intervir ntaees problemas A
tlelrg»ç5o do Brasil acredita que t
questáo d* competência náo pori<
Kr decHid» no abstrato. "Pensa»
mcj, _ digai» o tr. Souza Oomes -•
titll. necetairio. e mesmo lnd)«-
pensarei, um tiebate aôl-ra a Tunl»
sla, e qu» a questáo il» ccmpst»"..
da n*o poderá se tpreaent» seni***
q»iando ee tratar tir te;emenda; o'i
nto às part»» intrrety»•".•<s tocar
certat roedld-sa". O orador deplorei
a auaAncla da delegaçáo Irancts»
dos debates d« Comlssio e aflrroeit
yue nto ae trata de levar t França
rttante de uma Corte oe Justiça.

BANHO
DE OURO A FOCO
Renovam-se pulseira., re-

lógiof, colai es, tnéls. brin-
coe B qualquer objeto tlf
metal. A M06CANA. R. Se-
nador Dantas, 118-C. «ais
616. Tel.: 22-7078 (Tabulei-
ro da Baiana».

CRESCE 0 NUMERO DE CASAS
DE COMERCIO E INDUSTRIA
Resultado de inquéritos econômicos realizados peio I.B.6.E.

"EXÉRCITO DÉ 5AIVÀÇÂ0"
CAMPANHA FINANCW-

HA. — Ajudai-nos a ajudar
outraa. Pedimos o obséquio dt
enviar os donativos à Rua da
Carioca, 10 — 2.° andar., ou
a-risar pelo T«>. 42-510?.

O Instituto Brasileiro de Gen-
Kiaíla • Estatística realizou dl-
versos lnquéritot econômicos tt-
bro a Bituaçfio dos estabeleci-
mentos comerciais • industriais
do pais.

O NUMERO DE ESTABELE-
CIMENTOS

Faiendo o levantamento dot
estabelecimentos comerciais ata*
cadistas e dos industriais com va-
lor anual de vendas nSo inferior
a 200 mil cruzeiros, estabeleci-
mentos esses localizados em 33
centros econômicos, ou sejam, o
Distrito Federal, as capitais dos
Estado", constata-se que. no üe-
riodo oompreendldo entre 194.
e 1950. ai casas comerciais c In-
dustriais de maior importância
passaram de 13.928 para 18.581,
enauanto que, apenas de 1949
para 1950. o valor das vendas
desses estabelecimentos aumentou
de 17.75 por cento e o de nafta-
mento do porsoal que trabalha
nes«*« setor ae atividades alcançou
12 81 por cento a mais.

VAXOR DAS VENDAS

Considerando-se, separadamen-
te, as duag categorias de estabe-
leclmentox e iniclando-se o exa-
me do movimento de cifras dc
cada um, obtem-se o seguinte re-

sultado: em 1944, as vendas ds»
referidas casas deram um totAl
de Cr$ 38.038.000.000,00, que foi
aumentando «enslv-lmen.?. da
ano para ano. em 1950, atingiu *•
Importância de Cr$ 
7.427.000.000.00.

Pelo cálculo dos valores médios
anuais por estabelecimento, po*
de-se verificar que, entro 1944 «
1950, o valor médio observivio
em cada um desses negócios au»
mentou de 04.15 por cento, lm*
portando o pagamento dos impo'-
tos efetuados pelos mesmos num
aeréeclmo de 183,33 por cento.

OS ESTABELECIMENTOS
INDUSTRIAIS
Quanto aos estabelecimento*

Industriais, tem-se a reçistTar,
ainda no período de 1944 a 195i>,
o seguinte: naquele ano, esí--
tiam. em média, no pais, 

"123
casas Industriais e, em 1950 *¦¦
io cotutatava a exist/ncla At
11.154 estabelecimentos dès«s
gêneros.

O valor médio das vendas doi
mesmos, que em 1944 era ds Crt
27.631.000.000.00. em 1950 velo

i perfazer o total de Crl •j 11.154.000.000,00. O» impostos
pagos pela indústria também s°*
froram um aumento considerável,
correspondente a 126.21 por cen*
to do qtie íôra pago hé seis ano»
ant«ê.

Anles db Natal o paga-
mento do funcionalismo

fluminense
Instruções dadas pelo Sc-

cretário das Finanças
O Secretário das Finanças, sr.

Walfredo Martins, rwolveu deter-
minar 6eja antecipado o prôxi-
mo pagamento do funcionalismo
fluminense, fixando a data de 17
do eorrente para seu início.

I

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES
DIREÇÃO TÉCNICA DO PROF. ARNALDO DE MORAES

Construída o equipada para
atender exclusivamente a partos
e ginecologia (drurgfa de te-
nhoraal." Berçário técBico, dls-
pondo de Incubadoras e ressus-
rltadores de recém-nascidos mo-
dcrnlsslmos. Diárias desde CrS
230.00. Parto com internamento

por 5 dias e usslstíncia medica, por CrS 2.500.00, mediante lns-
crlçlo prévia — Aberta a todos os srs. médicos — Rua Cons-

tante Ramos, 173 ~ Tel.: 27*0110 — Copacabana.

£V - vm 13= seSsÍ 1



A MANHÃ •»*... RIO, TERÇA-FEIRA, 9-12-1952

Mm
illlll

teias
JUSTARÁ MAIS DI 4 CRU-
*05 0 LITRO DE GASOLINA

Em virtudo do diversos au-
cnloi nos impostos sobro com-
iistívcií, podorá o preço do li-
o ds gojoüno atingir <= quaso
nCo cruzeiros. Por enquanto,
c.fuumidor pogoró CrS 2,44.

.,,, novo» aumentos em «fstu*
i- o projeto do Isl em curso

„ Parlomsnto quo fará incidir
,!,„- o litro d« gasolina mais
m cruzeiro» teremos, em breve,

preço dc vendo do litro desta
imbuitível «tingindo a quaso
neo eruniro». Im comequân-
a d*tsies aumentos do rrlbu-
içío sobre o gasolina, conside*
¦ .'se certo a clcvoçoo <lc preços
» diversos mereodorio» qua de-
mdem do transporte d« eami-
hóis, como aconteça com ot
gumes q«o chegam ao Rio
esses veiculw, traxidos da Boi-
ada Fiuminenie, Minai c Sào
guio,

ORGANIZARÃO DAS JEN Ti-
SiEiÍNAOtQOVERNAMEN-*
AIS DO BRASIL — A secre-
iria da Organização dai Enti*
lies não Govtmamentait do
irfl«j' está convidando os mem-
ros áo Conselho Nacional pa-

uma reunião, a fim de ter
(enchida a vaga para Preti*
ií. Essa reunláo terá lugar

„ dio onze do corrente, quin-
i-leira no sétimo andar do
di/icio da ABI, à» vinte c Mn*

horus.
*

EMBAIXATRIZ JAPONESA
EOA ao RIO — Chegou ao

de Janeiro, no domingo ül*
„„.o viajando num Clipper "O
«residente", da Pan American,

sra. Yoshl Kimltsulca, esposa
o embaixador do J_p_o no
irasll, sr. cnlm Ktmltsuka. A
ra. Klmltsuka velo Juntar-se
o seu esposo que chegou ao
Irasll há algumas semanas.

CH_QA AO RiO Gfc JA-mm o mmtm
MOREIRA SALES

Viajando nun» CUppcr "O
Fresídente" «Ia Pan Anwrl-
can World Airways, proce-
dente de Nova Iorque, che-
fou ao Rio de Janeiro, tio-
mlngo último, o sr..;Walter
(Moreira Saltes, embaixador
do Brasil em Washington.
O diplomata brasileiro, que
chegou acompanhado de ron
íiiho Fernando, vem poesar
o Natal com sua família.

^ArVVS^Vt^VWVVV^iVVVWV<*»^^VtfVM><i

LIVRE FUNCIONAMENTO
DO COMÉRCIO ATE' 6 DE

JANEIRO
Com o objetivo de propor*

riiin.-ir ao povo maiores fa-
rilidadea nas compras de
{im de ano, a Liga do Co-
mércio do Rio de Janeiro
enviou memorial ao prefel-
tn, pleiteando autorização
par» quc as casas comer-
ciais do Distrito Federa)
possam funcionar livremen-
tc no periodo de 15 de de-
7cmbro corrente a C de ja-
nelro. Argumentou a entl-
dade utn» essa medida con-
trlbuirá para melhores ar-
recadacões fiscais e favore-
cera nos empregados, que
poderão perceber remunera-
cio extraordinária.

tw-wvvvvwvvwvwvvvvvv^w^

DIAGNOSTICO PRECOCE DOCÂNCER GENITAL IIMIN1NO —
Promovida pelo Serviço Nacional
do Câncer do Ministério da i.iiu-
caçáo c Saúde, terá lugar as 10
lioras de hoje, no auditório doIIO.plUl Gir/rri' «,'iiinlf, a .-nuiii-
rinda conferência do professor 11.
WattevlUe, da \lnlverjidade de Ge-
nebra, sabre o tema "Dignóstico
precoce do câncer gcultai icnu-
nino". Fará eua palestra, que e
publica, estio convidados, espe-
cialmente, todos os médicos e cs-
tu dantes de medicina. No decor-rtr rio sua conferência, o profes-
sor IVattevitle ttará ao conlicci-
mrnto dos presentes diversas ex-
pertencia* realizadas sobre o as-
sunto nos mais af amados liospi-
tais da Europa.

REGRESSA A UMA, O PRESI-
DUNTii DA CAMARA DOS DEPU-
TADOS DO PERU — O dr. Juan
Manuel Pefta Roca. presidente da
Câmara doa Deputados do Peru,
sua filha arta. Maria Pefla Roca
e o sr. Ismael R. Echegaray Cor-
rcá, secretário geral do Congres-
so Peruano, viajam hoje, pela ae-
rnnuvo da Drnnlíf, de regresso tt
Lima. Estiveram eles visitando,
em caráter oficial, as autoridades
do Executivo e Legislativo brasi-
loiro», em retribuição _ recente
visita do ar. Jo&o Café Filho ao
governo peruano»

A CONFERÊNCIA DO ESCRIXOK
TASSO DA SILVEIRA — Na AS-
sociacao Brasileira dc Imprensa,
?.• andar, Sala do Conselho, rea-
llzar-se-A ao próximo dia IS do
corrente, ás 17,30 horas, a confe-
rencla «to escritor Tasso da SU-
veira sôbrc o notável poeta pa-trlclo, Jà falecido, Moaclr de Al-
melda. Essa palestra, que fas par-
te do ciclo de homenagens pres-
tadas à memória do autor de "Gri-
tos Bárbaros", por ocasião do cin-
quentenaxio de seu nascimento,
verificado neste aao, girará em
tomo de aspectos Inéditos da obra
daquele grande lírico morto, in-
«Uicutireimente uma das maiores
vozes da Poesia Brasileira neste
século,

O LOIDE VENDE NAVIOS
VELHOS — O Loide Brasileiro
recebe propostas até o dia 19
do corrente para a venda dos
seguintes navios, como sucata e
mctol: Felipe Cornarão, base
Cr$ 1.600.000,00; Henrique
Dias, base Cr$ 1.859.000,00;
Imediato João Silva, base Cr|
4.064.000,00;, Itamoratl, base
Cr$ 4.6.00.000.00; Lestelolde
base Cri 5.700.000,00; Recon*
cavo, base CrS •Ç. 632; 000,00;'
Lock-Trool, base 
Cr$ 400.000,00
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tantas mil toneladas de trigo produzidas em Sta. Catarina ^S^S^^Sà*%
em visita ao Estado de Santa Catarina, onde assistiu à Exposição Estadual de Trigo, regressou,
ontem, a esta capital. Naquele Estado sulino, o ministro da Agricultura inaugurou a Exposição
de Trigo de Joaçaba e vários armazéns para ettocagem da produção tritícola. Durante a sole-
nldade levada a cabo em Joaçaba, o sr. João Cleófas, discursando, teve ocasião de ressaltar a
grande contribuição de Santa Catarina para a economia nacional, tecendo os maiores elogios
às autoridades estaduais pelo amparo dado aos produtores de trigo. Falaram, ainda, os deputados
Valdomiro Silva e Valdemar Bupp, os quais também se referiram elogiosamente ao trabalho desen-
volvido, tendo lugar, logo após, a cerimônia de coroaçfio «Ia Bainha do Trigo. A produção tritico-
Ia do Estado, para a safra cm curso, alcançará a expressiva cifra de 200 mil toneladas, e a co-
Ilícita do cereal seri efetuada peia maquinaria já revendida pelo Ministério da Agricultura, •
que vale dizer, representa progresso apreciável sabre os métodos arcaicos e antiquados, anterior-
mente praticados. Na foto vemos o ministro da Agricultura, tendo ao lado o governador Irineu
Bornhausen e o embaixador Mchvin Boban, presidente norte-americano da Comissio Mista Bra-

sil-Estactos Unidos, quando dava por inaugurada a Exposição de Joaçaba.

a SEMANA DO TRABALHADOR
por Luiz Alves Guimarães

ELEIÇÕES NA CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
a.tip:.I:í., quarta-feira, dsveráo lnlclar-se as eleições na ConfederaçáO

idonal dos Trabalhadores no Comércio. O sr. Paulo Baeta Neves, co-
heeldo na "QÜ1MIOA BAYER" como "doutor" Baeta Neves, 6 o
eridente da entidade superior. Para* estas eleições, de que pou-> ou nada ne asbla, o "doutor-presldente" fez publicar no "Diário Ofl-
si de 30, 21 e 22 de novembro passado, um edital de convocaçio dòs
(presentante» do Conselho Junto àquela Confederação. O "trabalho"
ue estiva M-ndo "caprichado" num verdadeiro sistema de "sapa" (comrtaentc intençio de "tudo em família"), multo comun entre oa "bon-
«" sindicais, parece ter sido desmoronado. O "golpe" em perspecti-

que : f pretendeu consumar, através de uma publlcaç&o no "Di&rlo
ciai", em vei de jornais ds grande circulaçáo e lido pelos trabalha-
tt. no que se sabe, nio surtirá o efeito almejado. Estas, como outras
iisqtier eleições em entidades ds trabalhadores, o trabalhador, tem o

ipado direito de saber o conhecê-las. Afinal de contas, quem mantém
Uai entidades superiores s&o os trabalhadores através de contribuição
íim do chamado Imposto Sindical. Qual o motivo, afinal ds tanto
ilstírto?... Por que sonegar ao conhecimento dos trabalhadores, um
aunto q-.ir lhes dia diretamente respeito?...

Irei redenções de Trabalhadores, filiadas a confederação, nio es-
iriam em condições para concorrer ao pleito, além dc outras. Primeira:

rrdcr.ic.io Nacional dos Vendedores Viajantes, nem sequer foi notl.
Ioda sobre as elelc.es, por que?... Esta Federaflo è Integrante da
«««feria profissional do primeiro grupo (CLT) da CNTC • desconfie-

totalmente o assunto. Segundo: a Federaçlo Nacional dOs Trabalha*
três em Hotéis e similares, continua a sltuaçáo Irregular ("um caso
nridlco", — disse certa vaa o "doutor" Baeta Neves), nio podendo
orunto, nem votar, nem ser votada na Confederação filiada. Esta Fe-
«'açio pertence ao 4.° grupo da categoria profissional a tem como pre*
dente h& i. anos, o "bonzo" sindicai _mts Augusto da França, mais
onhecidn por "bico-doce" que, no fiitlrao pleito realizado no Sindicato
HUdn (SF.HS/RJ), perdeu a representação Junto à Federaçlo para o

Oriundo Magno. Isto quar dizer; o sr. Luiz da Franga nio tem
tis credencial para "apitar" na Federaçlo, nem poderi exercer o dl-

«Ito de voto. A outra, terceira Federação, é a dos Empregados no Co.
•¦freto do Rio de Janeiro. Esta, a exemplo de outras, reaitton umas elel-'<¦"- fazendo "escola" com o "doutor" Baeta, Isto é, publicou editai
jwi.fiii, no "Diário Oficial", e em outro Jornal que o trabalhador nao' t, nam passe de magia multo próprio, «ex as eleições na entidade.

conhecido "bonzo" sindical Cid Cabral de Mello passou a preslden.para o "Ostra" da Comissio do Imposto sindicai, Nelson Pereira da'i,jM. ex-presidente do SEC carioca. As eleições na FEC ae realizaram.1(1 m-i perfeita surdina "multo a estilo". O Sindicato dos Trabalhadores
Minérios e Combustíveis, nis tendo sido notificado daquelas ciei-

'¦ tem no Ministério do Trabalho um recurso contra a mesma que>da ii.-.,*, foi despachado, de sorte que a Federaçlo dos Empregados
Comercio do Rio de Janeiro, estando como «stt, ("sub-Judiee"), nio<-">• Umhém concorrer ao pleito na Confederaçlo dos Trabalhadores

io Comércio que amanhi se waltea. Besta agora, saber se estas Fede.
*mt vão ou nio votar. Isto agora é qua é o "nó".

* .o  ¦
ENTIDADES SINDICAIS EM I. PAULO

<-> k'.[i--io de 8. Paulo 6 o Estado que possui o maios numero da en-
des sindicais da ünlfio. Aquele importante centro industrial reúne
total de 409 entidades entra empre_ade.ee. empregados e profisslo-

eis liberal-. Assim distribuídos: três Federações de empregadores: 172
indicstos patronais; S Sindicatos de Trabalhadores Autônomos; 19 en-
'dades d* proflsaionate liberais; 6 I*deraçfie_ de Trabnlhaodres e 202«iQdlcstoe de Empregados. Bates dados estio atualizados até 13 de ages-* íe 1952, e foram obtidos na Dlvlsio de Organliseçáo de Aseleténelanndlcal, do Ministério do Trabalho.e_—_.

DIA 12, A INSTALAÇÃO DO II CONGRESSO DA OBIT

No próximo dia 13, sexta-feira, será soleaeust&te instalado, nesta•Mtai. o li congresso da OBIT, convocado pela Confederaçlo Interna.''¦eni de Organizações Sindicais Livres. A solenidade de instalação se
ntUtarâ no Auditório do Ministério da Educaçio, ls IS horas. No Iconsrevso da OIUT realizado no México, de 8 a 12 de Janeiro de 1951.
P*le ciosi, surgiu a Organização Regional Interamerleana de TrabalBa*"«'ís O Comitê Executivo * composto de 28 membros e seus represén.
«mes substitutos. Os membros da organiraçio regional sio sete o tê«n
«fl» em Havana, Otiba. O sr. Arturo JauregW HurtadO * O represén-
Jam» credenciado no Brull, e membro da comissão organizadora do
11 Consr«?so da CIOSL, com Sede à rtta dOs Andradas, 95 — 8.» andar.

.. -O. '—
ELEIÇfiES PARA TRABALHADORES EM INTLAMAVMS

Amanhi, haverá o pleito no Sindicato dos Trabalhadores em Mini-
flos e Combustíveis Minerais do Rio de Janeito. Vinte e quatro mesas
toletoras e duas itlnerantes foram insuladas para receber os rotos da
wletlvidads. E' candidato à «elelçio, o atual presidente «tt entidade,
"* Alberto Bettamio. as eleições tsrfo Início is s horas ds mann», pro.
Flonganflo.se até às 1S horas.

VIAJA PARA FORTALEZA
O MINISTRO ABNER VAS*
CONCELOS -~ A bordo ds nm
Bandeirante da Panalr do Bra-
sil serac, hoje, par» Fortata-
sa o ministro Abner Vasconce-
los .m-mhro do Tribunnl Fe-
deral do Recursos, que alt tM
cm cozo de férias, devendo,
igualmente, aproveitar a opor-
tiinidailc para elaborar nma
biografia de sen pai, Antônio
Augusto de Vasconcolqs, pro-
fessor militar o notável orador
a qnal deverá ser publicada por
ocasião das comemorações de
seu centenário.

•
O I. A. P. I. T. C. QUER

COMPRAR 324 FOGÕES — O
Instituto do Aposentadoria •
Pensões dot Empregados cm
Transportes e Cargas recebe
propostas até o dia 22 do cor-
renfe, para aquisijão do 324
fogões do trás bocas a forno.

•
CONCORRÊNCIA PARA

CONSTRUÇÃO DE PRÉDIOS —
A administração do Porto do
Rio do Janeiro recebo proposta
até o dia 15 do corrente para
construção dc dois prédios des*
finados aos escritórios das sexta
a sétima inspetorias no Cais do
Caju.
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RA DA TIJUCA - 9 às 15 ho-
ras 

'•**. 
trochO- da Estrada da

Barra, entre os postes 5246/32
o 5246/68; Estrada des Furnas,
entre as postes 1335/120 e
1335/129. e Estrada do Pfca-pau,
entre os postes 3689/70 o
3699/7-,

EM LIMA, ÜMA AVENIDA COM
O NOME DE AFRANIO DE MELLO
TRANCO — Deixa hoje o Rio, pela
neronave da Brnnlff Alrwajs, de
retomo k Llmn, o embaixador do
Brasil no Peru, ar. Calo de Melln
Franco, que viaja ncompsnhado
da embnlxatrlz, do deputado fe-
deral Alfonso Arlnos de Mello
Franco, sua esposa e filho. Na ca-
pltBL prTTinriíl, BUlStlrnO rodOU 9M ^ivwv^f^f^fvvvvMVVii*!fw^<*M^iTi>vvvvvv\firij*iA<*i-n-«v\ru'i
soleiílcladea de Inauguraçio, no
dia 16 deste, da placa na avenida
que passarA a ter o nome de AIra-
nio de Mello Franco. Para Cana
mesmo ílm, chegará a Lima no
dia 15 pola aeronave da BranlfX,
procedente dos Estados Unidos, o
ar. Jo&o Neves da Fontoura, ml-
nlstro daa RcIaçOes Exteriores, tftie
deverá regressar ao BrasU no dia
«le*zcsscte.

80 MIL CRUZEIROS MEN-
SAIS DE ALUGUEL — A Fo.
cuidado Nacional de Filosofia
continuará funcionando no pré*
dio em que está instalada. Co»
mo to sabo, o edifício, perten»
cente ao governo italiano, foi
devolvido ao seu proprietário.
Para facilitar, porém, o fundo»
namento da Faculdade, ficou es»
tabeleeido que o governo brasi»
leiro pague aluguel pormoncecn-
do, ossim, aquele estobelecimen»
to do ensino no mesmo local. O
presidente da República acaba
de aprovar e exposição de mati*
vos do Ministério da Educação
sobre a inclusão no orçamenta
para 1953 da dotação de CrS
960.000,00 para aquela fim.

CONGRESSO 1BERO-AME-
RICANO DE COOPERAÇÃO
ECONÔMICA — A Secretaria.
Geral do Congresso Ibero-Amt-
rlcano de Cooperação Economt-
ca, o reunir-te em Madrid, va*
lência e Bilbao, acaba de diri*
gir convite à Câmara de Co-
mércio dos Paises Latino-Ame*
ricanos, para participar daquele
conclave internacional. Quatro
são as clatset de congressistas:
MEMBROS CONGRESSISTAS,
OBSERVADORES, CORRES-
PONDENTES E ADERENTES.
A Câmara de Comercio dos Pai-
ses l*attno-Am«uncanos insere-
veu-se comb 7ibngressUta e If-
vara á dita reunião iniernacto-
nal a contribuição de trabalhos
especiais quc interessam à Ame-
rica Latina e eipecialmente aa
Brasil, para o que está coinen-
do ot dados a informações ne-
cessários, O Congresso Ibero-
Americano de Cooperação Eco*
n«3mico terá suas reuniões de
vinte e cinco de maio a dez dt
lu nho d$ 1953.
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MÃO ÚNICA EM VÁRIAS
RUAS DÔ CATETE

O diretor do Serviço da
Trânsito baixou edital esta-
belecendo um só curso de di-
reçâo nos seguintes vias:

Rua 2 do Dezembro
de Bento Lisboa para a Praia
do Flamengo; rua Machado
de Assis — da Praia do Fia
mengo para a ruo do Cate
te; rua Almirante Tamandaré
— da rua do Catete para a
Praia do Flamengo; e rua
Álvaro Choves — da rua
Soares Cabral para Pinheiro
Machado.

TERRENO DA UNIÃO VEN»
DIDO —' A concorrência públf.
co, aberta pelo serviço do Pai
Irimônio da Onião, para vendi^
do terreno o benfeitorias, situa»
do na rua da Regeneração, 509í
519, 531, em Bonsucesso, fo|
vencida pelo tr. Manoel do Silí
vo Abreu, que apresentou maior
oferta, CrJ 921.100,00. Al*
outros propostas foram: Domin.
gos Francisco da Rocha e Manoel
Francisco da Rocha. Cr$ ....
751.600,00; Luiz Henrique ds
Carvalho Poreto, Cr 9M.l2l.60j
Joaquim Artur Pazo Diniz, Gra-
elano Dominguez Costol, Ivonls.
sevich Nevio Giovanne. Cr$ .«
710.200,00; Metalurgia Broporj
Limitada, Cr$ 780.000,00 4
Geotécnica S. A., Cr$ ,
720.000,00.

•
CONTRA A AFTOSA — á

ministra da Agricultura instituiil
a Comissão Nacional de FsbrS
Aftota, designando para presidi)
Ia • bielegista Silvio Torrei,

FALANDO COM O MUNDO — On*
tem, no gabinete do ministro sou-
2a Lima, inaugurou-se a llgacfto
telefônica entre Boa Vista, no
Território de Rio Branco, e ests
Capital. Estiveram presentes ao
ato, além do titular da pa«ta ds
Viaçlo, os srs. rranclseo Badaro
Júnior, chefe do gabinete do ml*
nlstro da Justiça • r.cu, represén
tante; Herbert Moscs, da ABI;
Walmy Demlliecamp e H. B.
Schencfc. da Rédlo Internacional:
Paulo Athaide, representante do
Território de Rio Branco e outros
convidados. ApAs ter sido feita a
UgaçSo telefônica o ministro da
vjaç.lo falou com o governador tio
Território, sr. Aqullin. Mota Bor-
ges, eongratnlando-se pelo acon»
teclmento e informando quo o Ml-
ntsMrio da VlaçSo tudo fará patr
ajudar o progresso du unidades
federadas ainda sem contatos mais
Íntimos com o Rio e o resto dç
mundo, o que se dará daqui por
—w———. diante. 

•
VAI 8BR CONTROLADO O PON-

YO NO MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO — Segundo d«tcrmlnaç0cs do
ministro do Trabalho, a partir da
data de hoje, a Dlvlsio do Fes-
soai dessa Secretaria de Estado,
passará a controlar, diariamente,
o "ponto" dos funcionürioi, cujos
livros serio levados is 11,15 horas
• is 16,45 horas, i referida repar-
ttçio para a devida verificação da
presença dos servidores.

•
CONSTRUÇÃO DO CAIS DB

PORTO ALEGRE — Moceram apro-
vaçlo do ministro Sohza Lima o
projeto, memória de cálculo e or-
çamento, na importância do CrS
16.868.480,00, para a construçio do
cais "Marcllio Dias", em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul, obra
que faz parte do Plano Geral de
Defesa da Cidade Contra as Intui-
daçOes.

*fi
CONSTHDÇAO DE BARRAGEM

CICLOPICA 8-BRE O RIO DAS
ANTAS — Devidamente autoriza-
do pelo ministro da Viaçio o dl-
retor do Departamento Nacional
de Obras de saneamento abria
uma coneorrthicla pública para a
construçio de uma barragem de
peso, cm concreto clcldpico, sobre
o Rio das Antas, no Sitio Borto-
lan, Município de Poços d«i Cal-
das, no Estado de Minas Gerais.
fts propostas serio recebidas ate
O dia 30 do corrente e nenhuma
ser* levada em consideração se o
preço t°tal exceder a importância
de 6 mllbCes de cruzeiros, ou cs-
tabelecer para a sua couclusio
prazo superior a 730 dias.

REQLlUtERAM PESQUISAS MI-
NERA1S — No Departamento Na.
clonal da Prodnç&o Mineral deram
entrada em 4-12-952, os seguinte*
pedidos: José rerreira Júnior,
mármore, Batista, Jacoticatubas,
Minas Gerais; Mario Fclesrinl, pe-
dra calcarea, Fazenda do Cario,
Encruzilhada do Sul, Rio Grande
do Sol.

REGRESSO DO EMBAIXADOR
DA FRANÇA — O embaixador «ia
França, acompanhado pela embal-
xatriz, sra. OUbert Arvengaa, pela
ara. Oabrlelle Mlncur, Adido Cul-
tural. e pelo rr. Ptcrre Jsmme,
1.» BCcretArio de Embaixada, ao-
guiu para a Bahia na quinta-feira
passada, 27 de novembro. Duran-
te cata estada, o sr. embaixador
da França estabeleceu numa at-
mosfera de vira cordialidade rela-
çOsb com aa autoridades locala o
nàmlrou ob tesouros tfe art* an-
tiga o aa notáveis reallcaçfiea da
arquitetura moderna desta clda-
de. No sábado, 29 de novembro,
junto com a sua comitiva foi a
Cachoeira do Paulo Afonso, sen-
do ali recebido pelo dr. Marcou-
des Ferraz, Diretor da Companhia
Hldrel.trtca do 64o Francisco, que
acompanhou o sr. embaixador du-
rante a visita ia obraa da bar-
ragem, aa quais multo tmpressio-
nmam os ilustres visitantes. O
ar. Gllbert Arvengaa regressou a
esta Capital na segunda-feira. x.°
de dezembro.

AUMENTO DE CAPITAL —
A Florestal Brasileira S.A. ou*
montou seu capital de 19 paro
25.000.000,00, pela avaliação
do ativo; a Sul America Capi»
tolização S.A. aumentou o ca*
pitai de 30 para Cr$ 
•40.000.000,00, pela retirada
da diferença do fundo de lucro de
reservo; Chadler S.A. Socieda*
de do Comércio Indústria au-
montou o capital de 20 para
CrJ 25.000.000,00 mediante
reavaliação de parte do otivo,
nesta capital e na Bahio; o Me»
tal Leve S.A. Indústria o Co*
mércio alterou seus estatutos
para a eleição de mais um dlre-
tor, sendo «leito o sr. Jacob
Lafer o para o Conselso Cônsul-
tivo sr. Wolf Klabin. O "pro-
labore" mensal da diretoria foi
fixado em Cr$ 200.000,00
mensais, e a direção assim or-
ganizada: diretor-prosidente, dr.
Luiz Camilo do Oliveira Neto;
diretor-superintendente, Ludwifl
Gleich; diretor-comercial, Adolf
Buck; diretor-secretário, doutor
José R. Mindlin o '$$»' s*-
muel Klabin.

CARÍSSIMOS OS ARTIG03
DE NATAL — Apurou a re*
portagem crue o .Rio cot paa-
sar o Natat mais caro dos «!&•
tnos anos. Não tendo a COFAP
tabelado os preços das nozes,
avelãs, etc., estão sendo fixa*
dos nas casas comeretais os se-
guintes preços: nozes: de qua-
renta e dois a Quarenta e oito
cruzeiros o quilo; castanhas: de
trinta a quarenta; avelãs: qua*
renta c dois, quarenta e cinco
e quarenta e oito; figos: trinta,
trinta e quatro, trinta e cinca
c trinta e oito; passas soltas:
de vinte a vinte e cinco cru-
zeiros o quilo. As latas de azei-
te esião sendo vendidas: por-,
tugueses, sessenta e dois, ses-
senta c etnco, sessenta e oito e
setenta cruzeiros: italianos,
quarenta e seis, cinqüenta e cin*
quenta e ãois; franceses, qua-
renta e três, quarenta e cin-
co, quarenta e seis e nuaren-
ta e oito.

SERVIÇOS NA REDE AE-
REA — Para permitir a exe-
cuçSo de consertos, ampliações
e outros serviços na rede ele-
trlca, serfio Interrompidos hoje,
dia 9, os seguintes circuitos nos
logradouros abaixo menciona-
dos: GÁVEA, TIJUOA E BAR-
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ido ém São Paulo o Instituto do |ser constru
Professor Primário

Fundação autônoma dirigida polo próprio tnagistóério — Vinte milhões de cnaelros
oara a execução das obras — órgãos semelhantes serão edlflcados nat

capitais dos demais Estados
Emrn outras iniciativas destinadas a dar realce às comemoraç-ea do IV Centenário da capitei fcsn»

delrante. o Ministério da Educaçáo vat mandar construir o Instituto do Professor Primário de 81o Pau-
lo, que "será o centro de aatudos e aperfeiçoamento, bem como a caaa do magistério primário" nsque-i":
Estado. No sou expediente da ontem com o titular da Vlaçâo. o prof. Anísio Teixeira, diretor do Instltu-
to Naclonnl d» BBtudoa Pedagógico-, revelou oa entendimentos qu» nessa particular mantevo com at
autoridades educaclonala paultatas. Em Unhas gerais, o Instituto do Professor Primário da Sáo Paulo
compreenderá, além de ttm centro de estudo» e peSqnlaaa técnicas, nma reeldénela para 1S0 pr.fea40.es
quo freqüentam os cursos ou visitem o Estudo; salas d» aula a auditório, restaurante e salsa da professo*
rea. O Instituto será estruturado coma uma íundo çfio autônoma, dirigida pelo próprio magistério, ln-
tegrando-se nn Unlvoraldade como uma Jn.-tttulçáo complementar. Os recursos para a aua manutsnçác
a funcionamento aerso conseguidos pelos governos eatad«ial a municipal, cabendo ao Instituto Nacional de
Bfetudi» Pedagógicos manter convênio com a fundaçáo para a obra de assistência técnica que lhe cabe,
ligando-se por esta modo o Instituto ao Ministério da Educaçáo.

Para levar a cabo essa obra, o Ministério ds Bducaçáo empregará a verba de 20 milhões de cru*
zeiros, destacada do Fundo Nacional do Ensino Primário, passando o futuro Instituto a ser o primeiro
da série de orgáos semelhantes a serem construídos nas demais capital, dos Est anos. _

Aprovando a .«posição de motivos, o ministro Simões FU_o» cumprindo Instruções do Cbtte da -Na-
çáo, manifestou ao prof. Anísio Telseira o interessa de aue tosse dado rápido andamento k ooncretl-
zaçáo da obra.

Noticiar.
EX4MES VE8XIBULARES DA

UNIVERSIDADE RURAL
O ministro Joáo Cleophaa bal*

xou portaria aprovando 'as lnstru-
ções para a resltzaçáo dos Concur-
soe de Habilitação no ano letivo
do 1933, na Universidade Rural,
que veraarfio as seguintes dlscl-
pllnas: a) — matemática, qulm!-
ca e história natural, para o con-

Vasconcelos — fJandtdo .ucâ rea procura-se reunir numeroso
Caplstreno da Abreu ¦— Carlos grupo de estudantes, representan-
Portocarrero — Carneiro Ribeiro do escolaa de várias unidades ds
«Cláudio Manoel da CosU — Coe- Federaçáo, para empreender Uia
lho Lisboa — «56nefO Januário magnífica viagem cultural ao Ve-
Barbosa — Conde de Afonso Cel- lho Continente. BA poucos du»
so -• Constando Alrea — Couto de demos notfcta desta excureáo, cr-
Msgalháes — (Mstóváo Colombo ssnlzada pelo Departamento Uni*
— Déclo Vilares — Dew-j — Do- versitárto "Csmllo Kabn". • ajo-
n-.tcio da Oama — Domingos José ra soubemos qua também poderáo
Martins — Edmundo Bittencourt tomar parte peasoaa da família

Eduardo Ramos -— íteragnoll» do» estudsntes. Por pi oposta, de
curso de agronomia; b) — fistes, Dórla — luclidea Roxo — Bversr- presidentes de várias agremiações
química o biologia, para o concur-
so de veterinária. A mesma por-
tarla estabelece ainda outras me-
dtdaa de ordem administrativa,
que se encontram transcritas, ns
Íntegra, no "Diário Oficial" do
dia 3 do més em curso.
Orfeõcs Portugueses c Portugal e
COMEMORAÇÃO DO 20."

ANIVERSÁRIO DE
FORMATURA DOS
BACHARÉIS DE 1952 DA
FACULDADE DE DIREITO
DE NITERÓI

Por motivo da passagem do 20.*
aniversário de formatura, oa ba-
charéla da Faculdade de Direito
de Niterói que colaram grau a 20
de novembro de 1932, váo reunir-
se a 13 do corrente em um encon-
tro de recordsçáo e cordialidade.

A comlssáo coordenadora, com-
posta do advogado Edmundo de
Almeida Rego FUho e dos m'agls-
trada; Toledo Piza e Ayres lta-
baiana de Oliveira, da Justiço flu-
minense. Clovis Rodrigues • Soa-
rea de Pinho, da do Distrito Fe-
doai, organlsou para aquela dia
o seguinte programa: áa 10 horas,

do Backeuser — Farias Brito estudantis, foi criado o plano es-
Fausto Barreto — Fèllabarto de peclal de pagamentos parcelados
Carvalho — Ferdlnando Labaurlau durante dea meses, permitindo
— Fernando MagalhEea — Fernáo desta forma que maior número de
Dias Paea — França Junlor -- professores e alunos possam em-
Franclsca Julia — Francisco de
Castro — Francisco Òtaviano —
Frei Caneca — Frei Vicente do
Salvador — Frei Santa Rita Du-
r_o — Gastio Ruch -— General Pt-
nheiro Gulmaries — General Tas-
so Fragoso — Gomaa d» Souza —
«Oonçalves Ledo — Gonzaga Du-
íjue — Goulat ds Andrade — Gra-
ça Aranha — areenb-Igh — Hen-
rlque Dlaa — Heracllto Oraça —
Hipóllto da Costa — Joio Fran-
cisco Lisboa — Joio Pedro de
Aqulno — Joaquim Nortxsto —
José Acioll — José Maurício —

preender viagens ao estrangeiro.
Atendendo a todoa os professo-

res e estudantes inscritos neste
grande plano de fériaa, foi pro-
gramada a sétima exeursáo à Ar-
gentina. Assim, mais de quatro*
cento, universitários tomaráo par-
te nestas rlagena que tem como
objetivo estender os eonheelmen-
tos recebidos dos mestres.
COLÉGIO NOSSA 8ENHORA

DAS MERCÊS
No próximo dia 30 do corrente,

terá lugar na sede do Colégio N.
Senhora das Mercês a cerimônia

José do Patroolnlo — José Plragl- de formatura das dlplomandas de
be — Justiniano JosA da Rocha — ijjj, que vèm «le coneUilr o our-
Laudellno Freire — Lauro MuUer go colegial. A propósito, a direto-— Leónclo de Carvalho — León
cio Corrêa — Leopoldo Mlguea —
Lino coutinho — Luiz Carlos —
Lula Murat — Manoel Antônio oe
Almeida — Maneei Bonfim —
Marcllio Dias — Maria Qultérie —
Mário de Alencar — Mário Bar-

na Catedral de Niterói, missa por reto — Marquís de Maricá — Má
alma de professores e colegas fa*
leetdos, sendo celebrante o revmo.
padre Abílio Real Martins; após
a Missa, será realizada uma visita
ao túmulo do paranlnfo, profes-
sor Rubem Brsga, no cemitério
Marul, com a colocação de uma
coroa de flores; ás 13 horas, al-

rto Pederneiras — Martlm Fran-
cisco — Martins Pontas — Mar-
tina Pena — Mendes Viana (na-
taurada) — Mestre Valentlm <—
Miguel Couto — Moaclr de Almei-
da -*• Monte Alverne — Monteiro
Lobato — Moraes • SUva — Mo-
relra da Azevedo — Murilo Braga

moço no restaurante Udo, do Sa- — Nabuco de Araulo — Nardsa
co de Sáo Francisco. A êssm al-
moço, além dos componentes da
turma, entre oe quais figura o ga-
neral Calado de. Castro, chefe da
Casa Militar da Presidência da
República, compsreceráo. também

Amalla — Odorico Mendes — OU-
veira Viana — OstSrto Duque ft-
trada — Otelo Reis — Paulo de
Azevedo — Pedro Alvares Cabral
— Pedro Américo —> Pereira da
SUva (o poeta) — Professor Ted»

ria do referido educandário clabo-
rou o seguinte programa:

As 8 horaa — MUaa em açáo de
graças, na capela do Colégio, ee-
lebrada pelo cspeláo revmo. pe.
Joaé Le.bat; áa 17 horas — No sa-
Ho nobre do Colégio: solenidade
da entrega dos diplomas, ocaalSo
em que usarão da palavra o pa-
rau lnf o da turma, dr. Horaclo Pa-
checo e a oradora, aluna Mari;
Medalha.
NiO ESTAO CUMPRINDO OS

COLÉGIOS A PORTARIA
MINISTERIAL 887
Enérgico telegrama do
Sindicato ao Ministro da
Educaçio

A propósito do náo cumprimento
pelas colégios particulares da For-
tarla 887, que regula o salário dos
professores, em data de 3 do cor-

como con.tdad-s especiais, oa seus «lo (restaurada) ~ Raul de Imi ^P#^'«te«P"i*«^
professores. Inclusive o desembar-
gador Abel de Magalháes, diretor
da Faculdade, e o secretário do
Estabelecimento, dr. Camilo Ouer-
retro.
NOVOS PATRONOS DE ESCOLAS

Foram submetidos h considere-
çáo do sr. Alalr Antunes. Becretá-
rio Geral de Educaçáo. os seguintes
nomes de patronos, aprovados pela
Comlssáo encarregada de estudar
a denomlnaçáo dos eatabeledmen-
tos de ensino: —• Afonso Artrios —
Alcântara Machado —- Alcides Msla
— Alexandre Rodrigues Fereeira —
Alina de Brito — Almeida Lisboa

Almirante Barroso — Almlran-

Rodolfo Garcia — Rodrigo Ota- f***ores do Rio de Janeiro o ae-
vio — Romualdo de Seixas — Ruy gulnte telegrama ao ar. Ministro
Barbosa (a ser transferido para da Educaçáo: "Sindicato Profes-
ginásio) — Saldanha Marinho se*6* Rl° de Janeiro vem denun-
Salvador de Mendonça •— Satíl de dw a V. Exa. que estabeleclmen-
Guamáo — Stlva Ramos — Sllvé- toe enilno náo estáo cumprindo
rio Pimenta — Silvio Romero Portaria 887. fato êste que consi-
Sotero dos ReU — Tavares Bastos ám «ta mala alta gravidade. Den-
— Tasso Fragoso — Teixeira d* tro poucas horas apresentaremos
Freltss — Teixeira de Melo — Teo- * v* J8*** documentos eomprovan*
doro Sampaio — Tomaa Antônio *b desrespeitosa atitude direto*
Gonzaga — Tome de Souza — To-
bias Mosco — Ubaldlna Diss Jkea*
ré — Venerando da Grsça — VI-
cente de Carvalho (o pMta) ¦*-
Vieira Fazenda —• Visconde ds Ara-

rea para que se digne V. Exs. to-
mar enérgicas providências que re*
quer caso. Saudações atenciosas.
(a.) — Álvaro KUkerre, preil*
dente".

guala Visconde do Bem Retiro SS MILHÕES PARA
te Tamandaré - Amad-U-ímara! ~ VUc.ond.9 1° p*rt° "««««Y -
r- Amaiui de Medeiros — Amélia
de Rezende Martlna — Amoroeo
Costa — André Vidal de Nejtrelros

Antônio Carlos — Antônio Fe-
llpe Camaráo — Augusto de Llms
•— Artur Thlré — Asplcuelta Na-
varro —• Assis Rlbolro — Barata
Ribeiro — Barbara Hellodora —
Barbosa Rodrigues — Bartolomeu
Bueno — Bartolomeu de GusmSo

Bastllo da Gama — ernardo da

Visconde de Taunay —• Vital Bra
sil — Xavier Marques — Sáo Se
bastião.
EXCURSÕES DB ESTUDANTES

BRASILEIROS PELO
MUNDO

Prosseguem nos meios unlverst

AMPLIAÇÃO DA REDE
ESCOLAR

O Ministro da Fazenda comunl-
tau ao seu colega de pasta Ct Edu*
caçáo qut autorizou o Banco do
Brasil a levar a crédito do Insta-
tuto Naelonsl de Estudos Pedegõ*
glco? a Importoneia de <_rS

tárlos os preparativos para aa S3.000.000.00 para atender às des
grandes excursfles que seráo leva- pesas com construções, reconsrru
daa a efeito no próximo período eões e equipamento de escolas Prt
de fériaa escolares. Pela primeira márlae, normais e rurais.
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EM TODAS AS CAPITAIS BRASILEIRAS (Por avISo)'
Ano XII Terça-feira, 9 de dexembro de 1952 N.° 3.479

ÜNIÃÕNÃCÍONÃL^7
A 

NECESSIDADE de um movimento de uniãonacional em torno do Governo a fim do facili-tar a solução dos problemas dc importânciavital para o futuro do pais, tanto no terreno eco-nomico-financeiro quanto no social e administrativocontinua a ser preconizada em todos os setores dáopímao publica como imperativo de patriotismo Já' a reconheceram as forças políticas com mais nume-rosa representação no Parlamento. Os partidos deverdadeiro âmbito nacional sc dispuseram a dar-lhetodo o seu apoio. E assim está aberto o caminho paraa concretização da reforma administrativa a serexaminada e aprovada na reunião extraordinária doCongresso.
Mais uma voz autorizada acaba de se fazer ou-vir em favor desse movimento de tão palpitanteatualidade. É a do General Cordeiro de Farias queno discurso proferido na cerimônia de encerramen-to do curso da Escola Superior de Guerra, não só semanifestou francamente em favor da reforma admi-mstrativa como concluiu que a conjugação de todosos esforços em benefício das soluções reclamadas pe-lo Pais "deve ser a palavra de ordem da consciêncianacional, assoberbada pelas dificuldades internas esentindo a hora grave do mundo".
O Presidente Getúlio Vargas conclamou todosos brasileiros de bôa vontade e compenetrados dosseus deveres, no seu memorável discurso dc 3 de Ou-tubro, a que se unissem para cooperar no encami-nhamento e na solução dos grandes problemas queo seu governo incluiu no programa de realizações emcujo desenvolvimento se empenha desde o sei/adven-to ao poder, em 31 de Janeiro de 19Õ1, e que depen-dem também da colaboração do Congresso. É esseigualmente o sentido da oração do ilustre militar

proferida na Escola Técnica do Exército.
Tudo indica, pois, que os anseios do povo brasi-leiro vaosèr satisfeitos. A união nacional que todosproclamam necessária e inadiável há de ser consa-grada como uma conquista auspiciosa e alentadora

CONTECE que uma palavranos chega a ser tfto iaml- l
liar, o com tanta írcquên- í
cia a ouvimoc, que a nos- isa curiosidade sc aguça para lhe

conhecer o significado. E' o caso 
'

cias vitaminas. Temos tanto ou-
vido a esse respeito, que deseja-
mos averiguar o que significam,
onde se encontram e para quaservem. Nos seguintes parágra-fos daremos uma idéia, conquan.
to sucinta, sobre elas. Para pro-cedermos com ordem, dlremoi
t;ue a palavra vitamina é forma-
da do latim vila (vida) c do no-
me químico amina, isto é, "ami-
na da vida"; tem-se demonstra
do atualmente que tal designa-
çfto nfto é totalmente correto
mas a tradição e o uso é que iimpuseram, e agora é de empre-
go universal.

As vitaminas sáo substftnclat
químicas, de estrutura mais ou
menos complexa, que se Iorman\
em grando maioria, r.os vegetais
e talvez a única exceçfio seja a
vitamina D, Já, que esta se for-
ma na pele dos animais e do no-
mem submetidos ft açfio dos raios
solares ou ultravioletes. Quantoà utilidade, desde há muito quese tinham vagas noções a seurespeito, mas, nas últimas déca-
das, o seu estudo e conhecimen-
to chegaram a ser mais comple-
tos e precisos. As investigações
que se levaram a cabo, em diver-
íos pontos da Ásia, Europa t
América, demonstraram que asvitaminas são produtos indispen-
sáveis ao desenvolvimento nor-
mal dos seres humanos, como ao
aproveitamento correto dos ali-mentos. Propriamente, as vito-
minas não sfto alimentos, pois a
quantidade delas que requerem
os seres humanos é exlrcmamen-
te pequeno, comparada 'com Ia
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Vitaminas, portadoras
de saúde
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tem observado que, se a nlimon-
taçáo 6 deficiente cm vitaminas,
surgem transtornos cuja grnvl-
dade depende do maior ou menor
grau desta deficiência, c que po-
dem chegar a ser tao graves quefreqüentemente ocasionam a
morte do individua cuja alimen-
taçfto carece desttts substâncias.

Embora o descobrimento dai
vitaminas seja conquista da ci-
éncia moderna, os antecedentes
desse achado remontam a épocas
mui distantes, pois em diversot
documentos antiquísslmos, ongi-
nftrlos da índia, China, Japfto e
Java, se descrevem, o com £iir-
prcendenle cxatidfto, os sintomas
que produz a carência da vitami-
no Bi; no ano de 400 A. C, Ht-
pócrates descreveu os sintoma!
que produz a falta da vitamina
C, mas, como é lógico supor, r
causa destes sintonias era com-
pletamente desconhecida nessa
época, e invocavam-se as razões
mais fantásticas e peregrinai
para Ine explicar a origem. Mui-
tos séculos transcorreram duran-
te os quais sc ignoraram total-
mente as origens das tremendas
epidemias de escorbuto que quaseaniquilaram os Cruzados do sé-
culo XIII, os tripulações das naus
de Colombo. Magalhães, Vasco dB
Gama e dos grandes navegado-
res cios séculos XV e XVI.

O primeiro indicio foi encon-
trado pelo célebre explorador ln-

CONCLUSÕES APROVADAS NA CONFE-
RÊNCIA CONÍINENÍAL DE JURISTAS
Conclusões aprovadas — Sugerida uma reunião econômica
dos países subdesenvolvidos - Os trabalhos terminaram
reafirmando, por unanimidade, a defesa dos princípios de
soberania, de aufo-deferminação, o reíorçamenfo da autori-
dade da ONU e a condenação dos pactos militares bilaterais

Sob a presidência de honra dodr. Júlio Estrada de Ia Hoz. vi-ce- presidente da Guatemala c
presidente do Congresso daquele
pais, e presidência efetivo do mi-nistro Benjamin Cevallos Ariza-
ga, presidente da Corte Supre-ma. com a presença de represen-
tante do vice-presidente da Re-
publica, embaixadores, delegados
dc numerosos paises. magistrados
e advogados de diversos pomosdo país, encerrou-se a Conferên-
cia Continental de Jurlrtas, noauditório da ABI.

redutibiiidade dc vencimentos
remuneração condigna c o siste-
ma de concurso de títulos c pro-vas. para o recrutamento, com a
participação de todos os poderessoberanos na escolha.

-£ Produção de automóveis

JA 
SE anunciou que não sofreu nenhuma alteração

substancial o planejamentorelativo à produção de automó-
veis norte-americano:, para 1953,
planejamento êsse que, como se
«abe, é sempre feito, no., Estados
Unidos, com dois anos de ante-
cedêncla.

Assim, o que fora previsto em1961. vale para 1953, com pequenas alterações e ajustamentos
aconselhados pelos acontecimentos
tais como a guerra coreana, as
greves, as encomendas militares.

Deverão, de acordo com aqueles
cálculos, ser introduzidos no mer-
cado mais de oito milhões de r.o-
vos carros de todos os tipos c ta-
inanhos, sendo de prever cue se-
rá batido o "record" de 1950,
quando foram produzidos exata-
mente 8.003.056 automóveis nos
Estados Unidos. Para tanto Jâae pode ter certeza de que não
há escassez de materiais essen-
ciais como, por exemplo, o aço,
qne, prevendo alguma falta de
elementos masculinos para os tra
balhos da indústria, os principali
fabricantes de automóveis já or-
ganizaram cursos de treinamento
para mulheres, que serão aprovei-
tadas nos setores menos pesados.

Notam também os observadores
que a fabricação dc material de
guerra para os paises da NATO
conferiram aos fabricantes dc au-
tomóvels tal experiência nue, a
esta altura, eles podem prosse-
gulr no mesmo ritmo determina-
do por circunstâncias excepcio-
nals. Nâo existe nos Estados
Unidos nem mesmo a perspectl-va de que o mercado interno não¦absorva a maior parte da gran-
de produção programada para
1953, pois, alem de outros fatores
positivos, naquele país, anual-

. mente, cerca dc quatro milhões de
carros se transformam em "ferro
velho" sendo substituídos.

A produção norte-americana etc
automóveis para 1953, portanto,
será enorme, nada havendo que
indique qualquer modificação nas
grandes perspectivas que para
ela se abrem,

ultimas publicações

DIGA
SÚfí DUVIDO

Antenor Nascentes
(Publica-se ãs terças, quintas e

sábados)

CONCLUSÕES APROVADAS

0L relatório geral das .conclusões
foi apresentado pelo professorSantiago Wilson; catedrático daFaculdade de Direito da Unlver-
.«Idade do Chile, divldlndo-se em
três grupos: direitos Individuais— constituição de órgãos do po-der publico — direito público ln-ternaeional.

No campo dos direitos indivl-
duais. a Conferência condenou
toda a legislação tendente a res-
tringlr as liberdades públicas e
os princípios estabelecidos na
Declaração Universal dos Direitos
do Homem, as discriminações ra-
ciais, políticas, ou religio:as. Pre-Riulto (Rio) — E' lícito anor- ,

tuguesar as palavras "bacará" ,con(izou a consideração de deli-"coquetel", "jine". conforme «st? f? imprescindível os atos de vio-
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O HOMEM DO CAVALO BRANCO.
de Thcodor Storm, é o n.° 5 de No-
velas do Mundo, daB Edições Me-
lhoramentos, em tiadttçüo de Jofto
Tivora. Páginas de emoçfto, fuma-
sla e realidade, apresentadas em efi-
tllo de poder comunicai ivo. "O ho-
mem do cavalo branco" enriquece
aquela série, na qual figuram "A
vingança dn Mlchacl Kohlhnas","Atalho proibido", "Kolvr.do em S.
Domingos". "O tr.-ijc faz o homem","A singular história de Feter Fch-
lemtl-,1".

Notí-so que, para c Semana da
Marinha, a Melhoramentos Já pu-
bllcou "O Almlranto rante tidaré",
ie Renato Síneca Fleury,

coquetel", "jipe", conforme fiz?
Na minha opinião 6.
J.F, Veloso (Rio) — Escrevi,

iiA um mês, mais ou menos, umo
carta à Academia de Letras, per-
guntantío porque no seu vocabu-
lário da ortografia simplificada
registra "controle" e não "con-
trole", como entendo devera ser.
Mas, os imortais nõo me respon-
deram.

Segundo o dicionário de Webs-
ter, "control" vem do francês"controle", de "contre-rõle".
Como sabemos, em francês pro-ritincia-se "controle", com oaberto. . Assim, não. percebemos
porque escrever em português"controle" com o fechado, se
devemos pronunciar essa palavramais ou menos como a pronun-ciam os franceses, tanto mais
que, sendo formada de "contra**
c "role", temos no vernáculo
dois termos que correspondem
exatamente aos elementos queconstituem a palavra francesa:"contra" e "rol".-

Porquê o o de "rol" há de sei
rechado no "controle" da Aca-
deinla? Além disso, temos a, fa-
vor cie "controlo", com o aberto,
o. modo porque em geral se pro-nuncia entre nós".

Quem emprega, entre nós, a
palavra, nem por sombra se lem-
bra de que esteja empregando
umn palavra de orirçem francesa i
pronunciada em francês desta oil
dnquela maneira.

Emprega a palavra pronuncl-ando-a de acordo com a índole
da nossa língua.

Repare no seguinte: '
bole, cole, fole. gole. mole, ro-

le, console, atole, convcle.,
Que c que isto indica?
Indica que a tendência da lin-

gua é dar nas palavras termina-
das em -ole timbre aberto no o.

Essa é que deve ser a sua ar-
alimentação.

Aparecendo estn palavra nova
a língua fê-ln entrar no sistema'
quer em francês se pronuncie"controle" ou "controle".

Assim é que modernamente teencaram estas questões.
No caso existe o oue chamr

lência praticados por agentes do
poder público. Recomendou as
garantias de defesa, abrangendo
a pessoa do advogado c condenou
a incomunlcabilldade, mesmo em
estado de sitio, como expresrão
do Direito Moderno. Encareceu
a importância da preservação
das liberdades individuais, como
fórmula de manutenção das Ins-
tituições e da paz. Reconheceu-
so a legitimidade c a necessidade
da censura das atividades cconõ-
mlca..i do Indivíduo. Definiu-se o
conceito de igualdade Jurídica,
baseado em trabalho do desem-
bargador José Duarte, do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral.

Sóbre constituição dos órgãos
do poder público, aprovou lm-
portanto trabalho do dr. Gomes
Netto, juiz de direito em Minas
Gerais, referente ao sufrágio uni-
versai, recomendando a inclusão
de mulheres, analfabetos e mili-
tares. Sóbre garantia: da magis-
tratura o estudo do delegado chi- ....
leno afirma a conveniência da I bnlhos gêradore: dessas cõncíu-vitaliciedode, inamovlbiltdade, ir-1 sões

As mais Importantes conclusões
naturalmente se referem ao DI-
relto Público Internacional, ape-
laudo para que se ponha fim t\
todo o conflito armado que vul-
nere a Carta da ONU e concla-
mando os juristas de todo o mun-
do, para um maior exame das si-tuações que decorrem dos 60uj
dispositivos. Foi também aprova-
da tere do professor Belíort de
Mattos, catedrático da Faculdade
Católica do Direito de Sfio Pau-
lo, relativa aos mandatos e fldei-
comissos internacionais. Aprovou
a recomendação do dr. Antônio
Cabello, do Chile, sóbre o direito
do dispor livre e soberanamente
das fontes dc matérias primas,reconhecendo-se expressamente
firsa direito nas legislações dos
paises. A proposição do senador
Attillo Vlvscqua declarou que ("princípio consubstanciai à pie-na soberania dos Estados a na.
clonallzaçfio de suas fontes d«
riquezas e serviços públicos, sem
que possa sofrer a interferência
mesmo de organismos de jurisdl-
ção Internacional. A tese mal!
debatida íol a relativa ao exa-
me dos pactos militares frente 2
carta da ONU. Nela Intervieram
quase todos os membros dn Co-
missão, inclusive o prof. Belfort
de Mattos, o dr. Jayme Landin,
o senador AttlUo Vlvacqua, oj
desembargadores Nogueira Itagl-
ba, Fialho, Marinho e Gallotti e
o dr. Jullo Estrada dc Ia Hoz. da
Guatemala, resultando como fór-
mula conciliatória e unânime a
seguinte: "Considerando quç oj
acordos bilaterais de As:i3têncla
Militar, tnl como vêm sendo ela-
borados, desvirtuam a função
universal das Nações Unidas n»
loluçfio pacífica das controvérsias
Internacionais e importam em de-
slgualdade de tratamento entre
os alta- Partes Contratantes, RE-
SOLVE dirigir-se aos Povos da
América, advertindo-os dos peri-
gos que a aceitação de tais pac-
tos bilaterais representam, na sua
formulação atual.

Os anais da Conferência publi-
carâo desenvolvidamente os tra-

glês Cook, no século XVIII, ac
observar que o escorbuto nio
apareceu entre n tripulação do
seu navio quando se incluiu no
comida uma ração de vegetais e
fruta fresca; por desgraça, esta
observação não despertou nenhum
interesse e caiu no esquecimento
O escorbuto reapareceu, em ca-
rfiter epidêmico, na população de
Paris, durante a guerra franco-
prussiana do 1870. durante a
guerra russo-Japonêsa c, final-
mente, na primeira guerra mim-
dial.

A primeira vitamina que se des-
cobriu foi a que atualmente se
denomina complexo B, que n
principio se acreditou ser umo
única substância e. posteriormen-
te. sc reconheceu como um gru-
po dc vitaminas. A história deste
descobrimento é muito interes-
santo c merece ser relatada, cm-
bora de forma breve: Durante
séculos, as populações do remoto
Oriente padeciam de unia do-
ença chamada beriberj, que sc
caracterizava por debilidade ge-
inl, dores nns pernas, convulsões
e morte; apesar de tal cnfcrml-
dade estar multo espalhada, a*
autoridades não lhe davam a me-
nor atenção e só quando as tri- jFiliações dos navios da frota im- !
periul japonesa mostraram sinto- ]mas de berlberi é que as autori- i
dades navais se preocuparam t
decidiram providenciar para evi- jtar a propagação desta perigosoepidemia. O encarregado dns pro- jvidéncias foi o almirante Tnka- i
ki. que impediu a aparição do i
beriben com o singelo expediento
de mudar n ração dos alimentos;
mas, embora houvesse encontra-
do o remédio, a causa do berl-
uerl era-lhe desconhecida, por-
quanto erroneamente «upôs que imprensa após o sou regresso dufosse devida a uma deficiência coréia, o general William Chase,
£&$m inM"i ** C. «JS5C01brlme1n* chefe dos conselheiros norte-ame
KÍ£&?L ?"bst*nclas »W- rlcanos na ilha Formosa, insistiu
SdlíriR N»«J«T1Min-nad,e* sdbre ° ínteresse «trlbuldo pelo
postosLbuentóm 

'no^H; gcneral W™** * Questfio da
to que data d? 1882 5 de llha Formosa e à 8,tua«áo no Ex"
errado? éopo2o£pKd£ tr<T °?ente- duraníf *s *»»
estudos realmente científicos so- confcre»<*>f que manUvera com
bre as vitaminas ° Presidente eleito dos Estados

Sete anos mais"tarde, uma tre- H"ldos na,PW*nÇ« do general
inenda epidemia de beríberl as- I 0mar Braclley e do almirante Ar-
solava os exércitos holandeses 'thur Radíold-

™ FMSHll
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Manuel DU||

EM sc pode alirm», .atual problema^;'»'
fine aflige a, „Sfederal*» principais

questão do fornecimentom,
ne a população carioca f1e revelho. Tem o euigL"
preocupações .sem re-n?1Dc supor é que »" X<-vem agravando, graça? r°«fator, exclusivam™, /*cional e, pois, Inatenuiwi
imposto de vendas ?±

rlberi. Os médicos tíe que se en*
carregou o combate à epidemia
inutilmente se encarniçaram à
procura do "germe" causador do
berlberi, mas em váo se empe-
nhavam. O dr. Crlstlan Eljkmau
que fazia parte da comiss&o mé-
dica, continuou na ínfatigávci
busca ao "micróbio" íugldiço dc
berlberi, mas tudo se esburoava c
as suas reiteradas experiência}
davam resultado negativo. Nes-
tas condições, o acaso interveio
parn lhe indicar o rumo certo:
por verdadeira casualidade, esgo
tou-se o arroz nSo descortlcadc
com que se alimentavam os fran-
gos nue utilizava nas experiôr.-
cias c começou a dur-lhcs arn» j ^êVque, 

"Inlludlve

descorticado. Ao fim de pouca* ba a solução do m-óhí™essemanas as aves apresentaram Ern verdade f« ?',
sintomas de enfermidade mui se- hc Crn din, a maior ttmt(A
melhsntc á do berlberi humane reendaçáo dos EsLiZ dí«
e, então, Eljkman vislumbrou o Uivelmente. do ÓS? &Lverdade; repetiu a experiência Nfto só a elevação'dwaS
alimentando os scus frangos do- Vfi0 primncínl, como J Hentes com o arroz não descorti- mente, a reincidência' vi*l
cado e todos os animais que sc tou convencido - a m«u 4
submeteram a esta alimentação mlnante causa a-sim ,i ^melhoraram e rapidamente se|nuição da produção emrestabeleceram. Repetiu inúmera?! como do encarecimento^ 

'^

vezes ambas as experiências, ati Eis ai o tema rtnlco t,Tiia> assegurar de que não se equi-1 são constituclonnl nU(. ,. J1*
vocava, e, quando teve n certeza, a devolução dessa fonte d»alimentou todos os doentes dc das à competência da Un'l''berlberi com arroz náo descorti- : assim teríamos imposto uíSLícado: c nssim a epidemia sc cx- j para todos os Estado? «mrtingulu cm pouco tempo. A par- i vame corrente da relncSfe*
tlr desse descobrimento, muitot j Mas o fim desta cr0nic»?2
cutres se fizeram e atualmente o j liar que é velho o problmfir.osso conhecimento dns vitami*; fornecimento dc carne vw»nas é muito completo. I *wwiu»s« a*. tv.<.

K nillillll.ll

J população do Distrito Fedeí
Segundo discurso do «

Deputado Tomás Delfino j*,
ÁRTICO DE AMANHÃ SSéS Fedíra.Tfa £{

VITAMINAS, PORTADO- K& MKíSlffiS
RAS DE SAÚDE I» "fornecer à população to l,

i trito carne verde por preço jarlor no custo"
E o orador Indaga aj

jde 
"quebra c postergaçãodciL

| princípios, transformada i í*nicipalldade cm lntenr.^
| marchante, abatedor e açoupt

que lutavam pela conquista dailha de Java; esta epidemia
prolongava-se ano após ano, eo,s holandeses morriam como tor-
dos sem terem sido tocados pe-Ias balas inimigas. A situação
era insusteutável e não carecia
de certos comentários humoristl-
cos. pois os nativos não padeciamo menor sintoma e só o exercito
holandês tombava diante da ca-lnmidadc, com o conseqüente .re-
gozijo dos Javancsej e o supers-
ticioso terror dos holandeses, en-tre os quais circulavam as maisfantásticas versões acerca do be-

Eduardo Rendón Rivera
— li —

Situação estratégica de
Formosa

curso de entrevista concedida a £stava í(lIlndo a gjyjjg
Em face do "encareci

desesperador do nreço
sas de primeira necessidade
Governo resolveu retirar cêbustlvcl à fogueira oue lsmi
pois que a açitarüo tocava
auge, e autorizou o governo
cal a fornecer carne a popa
ção". Era, em 9*2, "medida
salvação pública../' Acontece;
porém, que o Governo Fedei
passou a não Indenizar a Pr.
feitura, que, em consequíndti
achava em grnvc crise finarei
ra, em 95.

Dal, o projeto de lei que i;,
torlzasse o Governo da Umiíi
pagar os prejuízos decorrente] á
diferença entre o pipco por piadquiria os gados em Minai i
o por que vendia carne i pop.lução carioca. Es-sa düertra,

X" hnin1"^ entl-c 92 a 95. abrangia móio batalhão 
jsoma das ^ndas orUlnàriaTü
Prefeitura. E eram JA mitoa
e milhares de contos os prtMzos da Municipalidade, o que ca-
tou ao próprio Governo Fedcil
aquela solução de energia i "it
salvação nacional".

"Toda a situação estratégica
foi passada em revista e discuti-
da na presença dc todos os co-
mandantes supremos no Extremo
Oriente", declarou o general Cha-
se, acrescentando que nada fora
anunciado quanto às intenções do
general Eisenhower. Em seguida
o general Chase elogiou o exér
cito sul-coreano e
francês.

O chefe dos conselheiros norte-
americanos na Ilha Formosa con-
ferenciara, ontem, durante uma
hora, com o genernlissimo Chiang
Kai Shek.

FALTA DE ORGANIZAÇÃO
MOS SERVIÇOS DO INSTITUTO FELIX PACHECO
•^^^^A^AA^VWWVW

0* documentos que dependem daquela repartição chegam |!sempre atrasados às mios dos interessados - Prejudicado'
o grande público - 0 que urge reparar

NA ESGOLINHA DE ARTE DO BRASIL GUR-
SOS DE DESENHO E ARTES GRÁFICAS

Desenho, gravara em madeira e melai, "silk screen" e ou-
trás técnicas — Três meses de duração e trabalho intensivo

a cargo de artistas de comprovada competência
Dentro de alguns cilas a Escoll-

nha de Arte do Brasil dará inicio
o uma série de cursos para adui.
tos. A Escollnha de Arte do Bra-
sll tom-se destacado eapeclulmenta
nas attvldades ortl.it icns para o de-
aenvolvimento estético e social d»
criança. Pretende agora, dentro ueseu programa e com aua expedlén-
cin, trazir também para os adm-
tos, conhecimentos daa diversas
técnicas de erta. A fim de atingir
ceu objetivo, a Escollnha seleclo-
nou umn equipe de artistas e teanlcus em artis gráficas de reco-

| nheclda competência, para mlnls.trarem ns aulas na mesma orlea-
. wç»q.. pedagógica que vem carec-uma variante fonêUca oue nâo | »riSmdõ todas as suas atividade».

Essea cursos sAo destinados a prin-nfptn n rompveçnsão e por l^oé admissível.

Livraria Francisco
A! ves

Kindaaa em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

cipiantes, artistas o professores.
XILOGRAVURA (grawra em ma.delra) — Professor Osvaldo doei.dl. aulas às segundas e eextas-fei-

ras. das 1? és 19 horaa: duraçSo dstrís meses; Inicio das aulas, dia 19de dezembro:"SILK SCREEN" (técnica de lm-
pressão niravís da tela de sed».
para reprodução em papel, tecido,vidro, matéria plástica, etc.) -.
Professor Wilson Noronha, aulas*s segundas e sextas-feiras, da« 9,30

sea; Inicio das aulas, dia 13 de de-
rembro;

LITOGRAFIA (ulttlznçilo da pedrana técnica de reprodução cm p»,
pel) — Professora Vera Tarmenta'.
•ulas as terças e quintas-feiras, da*
V.30 ."ir, 11,30 horas: duraç&o de três
meces; Inicio das aulas, dia 18 a«
dezembro;

GRAVURA EM METAL (ponU-
íêca, Agua-fortc, verniz mole, ma-
delra negra aqua-tlnta) — Profes.
sora Vera Tormenta, aulas ns te».
cas e ciuintas-fclras, das 17 as 19
horas; duração de três meses: Ini-
cio das nulas, dln 18 de dezembro,

DE6ENHO (noções de desenho
técnico, desenho de observaçlo e
desenho de Imaginação) — Profes-
cor Abelardo Zaluar, aulas As ter-
çns e quintas-feiras, das 9.30 As
11.30 horas; duração de três me-
ses; Inicio das aulas, dia 18 de
dezembro;

MATRÍCULAS E INFORMAÇÕES— Os Interessados poderfto obt?r
maiores Informações na sede da Es.
ccllnha de Arte da Biblioteca Cas-tro Alves, A run Pedro Lesss, 30
(Edifício do IPASEi — í.o andar,
d»s 14 As 18 horas, nos dias úteis,
•alvo aos sábados. O número de

Não rabemos o que vem se
passando com o Instituto FelisPacheco. De uns tempos paracá, tudo ali tem se modificado
e, o que é pior, em prejuízo d'
quem mais dele precisa — o pt\-bllco — e a èle só recorre quan-do por necessidade imperiosa. Eé ésse público que vem trazende
a nossa redaçáo reclamações,
quanto a mororldade no atendi-
mento c despacho de uma car-
telra de identidade, folha cor-
rida ou atestado de bons ante-
ceclentes.

Do que nos dizem, das deseul-
pas que apresentam às partes na
Justificação dessa demora, é >
alegação*sempre pronta e mali
cômoda: falta de pes.-oal. Con-
venhamos que um serviço de tác
valiosos e úteis préstlmos a po-
pulação não pode nem devi
apresentar escusas tão fútels,
que afinal só podem é fazer des-merecer a capacidade adminis-
trativa de quem dirige tão lm-
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portante setor, como o é, semdúvida alguma, o Instituto Tc-Hx Pacheco, principalmente pa-ra o público.

Vivemos uma fase pública cm
que a simples falta de um documento. como o 6 a carteira d<>Identidade, pode levar um clda-dão às grades de um distrito ouespecializada e ai fichado como
vadiagem. Ninguém entra paruuma repartição pública e at*
mesmo para o comércio sem êstedocumento e mais a folha corri-da ou atestado de bons antece-
dentes. Se vê, portanto, queacarreta para ésse público, cdetmando e o excesso de buro-
cracia que reina nessa casa, an-tes com um expediente melhororganizado.

JA é tempo de se Imprimir aessa repartição o ritmo de traba-lho que ali deve existir por forço
de seus encargos e necessidade
imperiosa do público.

SALUBRIDADE E ESTÉTICA
OE BARRA 00 PIRAÍ

Considera a Light uma sugestão do governador Amara! Peixoto

l« 11.30 horas; duração da trís mé« injcrtçCea «ri limitado.

Tendo em vista as consequên-
cias, para a cidade de Barra do
Plraí, das grandes obras que se
realizam no mesmo munlcipio
para aproveitamento das águas
dos rios Paraíba e Plraí, desti-
nadas ao reforço do abasteci-
mento de energia elétrica da ca-
pitai da República, o governador
do Estado do Rio, almirante Er-
nanl do Amaral Peixoto, dirigiu
ao sr. John Robert Nicholson, da
Presidência da Cia. Carris Luz
e Força do Rio de Janeiro, o se-
guinte telegrama: "Peço examl-
nar a possibilidade da constru-
ção de pequena barragem na foz
do rio Piral. de modo a manter
o nível d'água constante e in-
dispensável à salubridade e à es-
tética da cidade de Barra do PI-
ral. Cordiais saudações (a) Er-
nanl do Amaral Peixoto, tover-nador do Estado do Rio.

CONSIDERADO O PROBLEMA

Em resposta, o sr. J. R. Nt-
cholson. dirigiu no chefe do go-vêrno fluminense o seguinte te-
leprama:

"Tenho a honra de acusar otelegrama em que V. Exa, «úl-

cita seja examinada a possiblll-dade de construção de pequenabarragem na foz do rio Pirai, as-sunto que mereceu cuidadoso cs-tudo, quando, para resolver rei-
vindicações do munlcipio de Bar-
ra do Piral, foram estabelecidas
as medidas já agora aprovadas
por Lei Municipal. Todavia
apraz-me comunicar a V. Exa!
que estou dando Instruções anossos técnicos para considera-
rem o problema juntamente comas autoridades. Peço, sr. Gover-nador, aceitar as expressões domeu mais alto apreço. Atencio-sas saudações, (a; J. R. Nlchol-son".

NA EMBAIXADA
ARGENTINA

ALMOÇO AOS PARTICIPAS-,
TES DA 1.» REUNIÃO PE-
NITENCIARIA BKASILE1BA
O ombalxador da Republlc» MF-*

tina ,cm nosso pais, ir. Jau 1.
Cook, reuniu ontem, etn um tói»
ço na sede da Emb.il.wdâ, oi tu*
tores e membros (firiscntH di !•
Reunl&o Penlteuciiirliv Braiil(3i.t»
cujos trabalhos participou ue! *'
legaçfto argentina ehenaci» peio K'
retor Geral dos Instituto» Petl
• Penitenciários, Dom Robírtetw
tlnatto. Motivou-o, ter que » ín*
pedir dos seus cole^M bruüiW,
o cheíe da rcpresentuçío portenbi,
que hoje regressa tx Bumim ,iwi
depois de breve pormanênol» texi
nòs. À mtet. nlém de S. fc». ¦
embaixador Jiun I. coou. tonuna
assento os stb. major Vlttórlo (V
neppa. presidente datjueia Ke«al5d
Penitenciária; dr. Sivcrlno AW
do 8oum, Juiz da Vara de Dwu^
Criminais; prof. Lemos Brito, pW'
dente do Conselho PenltwclWjf
major Paulo Salles Palm, tleMW
dente da Aseociaçío sratililn «
Prisões e dlrcior tio Presidio Ai
Distrito Federsl: Antônio BlWjM
court, assistente Jurídico do PWH
dio e delegado carioca i I RWjW
Fenltenclàrla; Augmto de Anwjj
de, diretor da penitenciaria de "Jj
tsrót; e, Knoch Lins, presidente ti
Comissão de Imprensa dsquele ora*
clave. Da representaçic diploffii1-'
ca argentina, compareceram, i-5*
da. os srs. Armando Maddonal i
Fernando Fernandez EBcslanti. *•
cretários da Embaixada; Vw™
Diana, adido trabalhista; comandK'
tc Rafael A. N. Pites, adido w«^
n&utlco e, finalmente, o sr. daiioa

Regressa o Minisiro
João Neves

NOVA IORQUE. 8 (AN) - O sruofto Neves di Fontoura, Ministro
!!.,.ReLaç?es.ExterlorM do Brnsi!partiu hoje desta capital com d«-'..¦•u uu mo ae j,-nciro. devendo dc-merar-if. algum dias em Miami fa-eenít, ainda escala tm Lima. Achecada do Chianceler t caclbrasileira esti prevista para o pr<5-Ump dia 19. - ¦ " 

.-

Cooic, secretário parUcular do w-
baixador. Ao ágape. falou w~^'
mente, o embaixador Cook, re«i"
mando os latos de amlade ty*
unem oe dois paises e «vendo coo
sldewçôes em torno do probiem»
penal e penitenciário objeto ds r<a<
nião a que compareceu o r*ptf!tc*
tante argentino, pnra resMHM. »
certa altura do seu breve IbPJ£
viso: "mats uma ve?. as no«si rs
trlas se Irmanam na »°luc5,0ir,.
problemas comuus dc que resultar»-
princípios sadios de recupera?»» •
adaptação do dellnçuentc ~ •**
d&de". E ergueu aua taça pel» «"'
íade e cooperação brasil firo- ttt"1'
tina.

Em nome da representado bru^
leira, falou o jula da Vara dai «T
cuçòe3 Crllninals, dr. Severlno tv
^ca de Souza para asrarit<;er m"
rçucla manifestação de ravalne.rJ
mo. pois que a Argentina I» *
excedera cm deferêuci-i manwnw
ao nosso congresso penitenoii'
unu luzlda delegação chcíísdi PJJ
prof. Roberto petlnatto, diretor "¦
Instituições Penais e pcnltenc'»'
ries.

Finalmente, Dom Roberto P*£
natto, íez um brinde ao Brasl'. o
zenda que aqui esteve conto 3e <_'
Uvc«se e:n sua prònrh can. P™
a fidalsoia br?3i;elra u5o o deu™
pensar que estava Icrje de *l
rátrla.

Dom Roberto PeUnstto rígr?!»
hoje, via ita, tx Buenos A1W. P"*
Wndo do Gale&o, ia A30 b«it>*
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EVAiliuSARTOFASESTREIAM HOJE NA BAHIA - Eva e seus artistas vão estrear, hoje, na cidade de Salvador, nó Teatro do Instituto
Normal. 0 pública baiano aguarda com inlerêsse a estréia to elenco dirigido por Luiz Iglezias, que vem de lazer extraordinário sucesso em Pernambuco e Alagoas.

Em março Eva e seus artistas estarão ocupando o Teatro Serrador para apresentar um novo repertório m seu grande público
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Oj que nao devem nascer — newm N»«cer», «ime am»-

marquês da NordJsk Filme, quc a Rio-Mar apresentará brote. Nos
papéis principais veremos a linda lote Mães e Eobe Rode.

^BRANCA DE NEVE .%, OS SE*
TE ANÕES" — Poucas vetes o
cinema nos tem proporcionado
um espetáculo tfio grandioso e
belo como "BANCA DE NEVE E
OS SETE ANÕES", a obra-pri*
ma, em tecnicolor, de Walt Dis-
ney, que a RKO lançará no dia
22 de deiembro, no circuito do
Plasa. A inesquecível aventura
da princezinha e dos sete anões
volta, agora, para deslumbra-
mento de todos, sem distinção
de idades. Não há palavras qut
possam descrever a sua beleza
e o seu encanto. E por que? Por*
que i tio diferente, tio maravl*
lhoso, tão belo e tão profunda*
mente emocionante, que todo o
homem, toda a mulher c toda a
criança quererão ver êsse filme
mals uma ver ainda... e sempre

«DUPLA REDENÇÃO" — Volta
James Stewart em outro filme
M-G-M, desta feita numa em-
polgante narrativa dramática, a
história de um sentenciado que.
não se apagando em sen cora*
çfio a chama da fé e da espe*
rança, consegue reabilitar-se pe-
rante a família e k sociedade.
Trata-se do caso de Marah Wil*
liams, preso por homicídio, In-
ventor do fuzil 30 min, adotado
pelo Exército norte-americano,
arma que, segundo MacArthur,
constituiu fator Importante na
vitória das forças aliadas no Fa*
eifleo. A película a quc nos re*
ferimos é "DUPLA REDEN-
CAO", anunciada como próximo
cartas nos 3 clnes Metro. James
Stewart oferece belo trabalho
dramitlco ao personificar 0 per*
sonagem em apreço, tendo a seu
lado a jovem e talentosa Jean
Hagen, Wendell Corey, Cart
Danton Reld, Faul Stewart e ou*
tros excelentes intérpretes. Dl-

ração de Richard Thorpe.

FRANCISCO ALVES E FADA
SANTORO — A Clnédla vai
apresentar, no próximo dia J5,
jios cinemas Pathé, Presidente,
Art Palácio, Mauá, Paratodos c
uutros, o filme earnavelsco que
reúne o "Rei da Voz" a uma
das mals lindas atrizes cinema-
tográflcas da atualidade: Fada
Santoro. Além de Francisco Al-
ves e Fada Santora, o filme trai
ainda no elenco: Dalva de 011-
veira, SUvlno Neto. Lulzlnha de
Carvalho, Solangc França, Alva-
renga e Ranchluho. Trlgemeos
Vocalistas, Edu c sua gaita, Ja-
raraca e Ratinho e muitos ou-
tros elementos do rádio e teatro

brasileiros.

UM FILME CATIVANTE r
Prosseguem as fellies apreseuta*
çóes de "A MULHER ABSOLU-
TA", nos clnes Metro. Spencer
Tracy e Katharine Hepburn, so*
berbos — como «empre — em
suas Interpretações, éle na qua-
Iidade de um traquejado promo*
tor de jogos profissionais, ela -
uma desportista absoluta. Geor*

ge Cukor dirigiu a película.

"CRUÉIS DOMINADORES" -
Junto a Carla Balenda, que fel,
como devem estar lembrados, a
companheira de Dana Andrews
em "Corsário Maldito", surge
agora pm "astro" de excepclo.
nais qualidades, no sensacional
filme dc mistério c aventura,
«CRUÉIS DOMINADORES", da
RKO, próximo lançamento do
circuito do Plaza, a 15 deste mès
Trata-se de Elliot Reld, uma vi*
gorosa personalidade dos meios
culturais americanos, protegido
de Orson Welles e John House*
man. Esse jovem artista, que
personifica nessa produçáo a fl-
gura de um jornalista moder-
no, possui uma inteligência mar-
cante, sendo o seu "hobby" o
estudo de línguas estrangeiras.

MABIA.OLENEWA 
comemo-

rou ontem, o 23.» aniver-
sirio de trabalhos coreo-

gráfico» no Brasil. Por êsse mo-
tivo t inslgne etlador» ofereceu
ao público que tanto a estima e
contlfl-ra, um magnífico espe*
ticulo de bailado tealliado ao
leatro 6ant'Aua de Slo Paulo.

Conitam do programa P"-»
Corpo de Baile Infantil, "A cida-
de dos brinquedos", rnreilo Ins*
pirado no Poema do mesmo no
me da brilhante advogada pau
lista Marina Xrlcanlco, musica-
do por taura Onofri de Flgnei-
redo. Cond.wa de San Mareo
ln Lamls; "A Infindável pro*
cura", pelo Corpo de Baile, mO'
sica de Prokoflelf. libreto do fa
mono critico dr. NIcanor Mlran
da: "Salomí'7 de Btrausi, dedt
cada à grande artista Olenowa
e interpretada p«la consagrada
Edlth PudflXo.

O "Ballet" das Pedras preclo
sas, da ópera "Tiradentes", do
renomado regente Blewar «de
Carvalho, encerrou o magnífico
programa. i

A Orquestra Sinfônica do Tea
tro Municipal de Sio Paulo foi
regida pelo Ilustre • festejado
marstro ítalo Izzo e. parte da
renda disse festival foi destina-
da à Casa Maternal Eurr.no
Fortes Baliano.

—*—

OCLTIMO 
concerto domlnl-

cal para a "Juventude Es-
colar", rcallrado no SaUo

Leopoldo Mlguer, teve um nu-
meroso e Juvenil publico, ho*
mrangeando o grande Wgtntt
Italiano Cario zecchl, com rarws
aplausos.

A 7.» Sinfonia de 8chnherr.,
magistralmente exccuUda pela
Orqueitra Sinfônica Brasileira,
aegulu-se o 3.» "Concilio" «e
Beethoven. tendo como solista a
talentos» pianista hrasllítra
Jeannette Berzog, cuja técnica
e brilhante Interpretação nwre*
ceram uma .Justa consagraçlo,
dadas snas excepcionais quall-

.«dades da rlrtup*. ?> U ,**3
—x—

TRJts 
festejadas rtcitallitas

(Maria Calasan» — Mari-
te Pinheiro Machado --

Rosita Fonseca), nomes d» pro-
Jeçio no cenário artístico, rea*
llzaram um grande concerto no
SaUo Leopoldo Mlguez, em prol
do Natal dos doentes, organl-
zado pela Comlssío de AssltUn
ela Hospitalar "Salus Inftnno-
rum".

Tanto na primeira parte, (pia
no), como na segunda (decla
macio). • terceira, o sucesso
das tres reeltalIsUs foi IntegTal.
NSo lhes faltou emoçto, belnta
de lnterpretaclo ou técnica bri-
lhante nos vários gêneros que
abordaram. O público aplaudiu-
sa com obsoluto entusiasmo, pe
dlndo vários "1)ls".

DYLA J08ETTI

Curso de Violão no
Conservatório de

THEO BRAOA é a mais recente aquisição do empresário Luiz
Galvão e veio de Sio Paulo para ser integrante da burlela- I
revista "NA TERRA DO SAMBA" que ocupa o cartaz do Tea-
tro Recreio, com o elenco q ue conta com Cole, Silva Filho.
Manoel Viera, Mary Lincoln, Dio Maia, íris Delmar e outros

Carlos Machado está
apresentando "FO*

LIAS DE MONTE CARLO", com
Grande Otelo. Msrgot Bittencourt,
fiylvla Fernanda a muitos outros.

Coralina e Cezar Rios - No Jardel,
Deverá realizar-se 1-oJa ás 21 ho-
ras, no Bailo Oscar Ouanabarlno,
rta A.B.I., a Festa Artística íl»
Coralina, a popular cômica negra.
Toma parte também na festa, nl<m
de outree, Oezsr Rios, que apre-
Bentará seus números de maior nu-
cesto,

(Irene Tostes continua nc,C0Plc^;
Dercy Gonçalves. A querida atri/,
esteve para. deixar o seu posto, mfs
reformou contrato, n i\-»\m ficará
com a noeea maior "rstrtla" cô-
mica.

"Balança mas não cai" -
O primeiro filme da Clnematogra-
fia Mauá Ltda., Já começou a ro-
dar. Há grande agitaçlo noa seus
estúdios à rua Inebti, 66. Testes
estto sendo feltoa com cuidado n
a cargo de Ruy Stntoe, o etnegra-
flst* qus «abe escolher os ângulos
favoráveis...

Fomos Informados da quc, além
dc Brandáo Filho, Paulo Graclndo
e Marlene, Mario Logo íol contra-
tado para fazer o papel de preel-
denta do Partido Poilttr.o, que aehá
% maior bola do filme.

Empolgantes os bailados de "Ha Terra do Samba" í^** ™
Teatro Pccrelo. a burleta-revlsta "NA TKRRA DO 9AMBA". qu» te apre-
senta com luxuoso guarda-roupa, com figurinos de Dorloff. Dentro aa
coisas que agradam oo grande publico que tem comparecido ao teatro
da rua Pedro 1.°. podemos destacar "O CASAMKNTO DA ÍNDIA", e oe
bailados do Charles Mouráo. que chegam a empolgar. O corpo de bailes
da Kmprésa Luiz Galeão, e aplaudido delirantemente quando apresenta
o que há de mala originais cm matéria de coreografias.

Iracema Vitoria C™:« lt
balhando em "A TÔNICA DE VK-

ÍW Afífl rriiinímt fliír>t fot contratada pare. o elenco do Teatro
for 4UU cruzeiros manos J0,o Cl>CUno ft mt Jurema i*****!***-»*.
magnífico elemento que ten, brilhado nn .vftrloj eleuwa. Jurema Mai»-
lhtes fará a aua catríla nn revista "LA' VEM A COBRA ORANDE , qu*
substituirá. a revista "O BODE TA' SOLTO'.

Vai lermirar a temporada de Marlene no Regina
Waldemar de Oliveira, credenciado no Norte, para ocupar o Teatro Re-
glnn. Por Isso, Marlene è Lutz Delfino vfto encerrar u sua temperad*
que tanto sucéóso vem alcnnçando no teatro ria rua Alilndo Ouauaba.
ra. O espetáculo quc Lul/. Delfino eelá apresentando, ft dos mals dlver-
tidos e reúne ainda Wanrta Lacerda 6 Maurício Sherman. tob a 'direção

de Mario Brutal, E' P»*W quc "DEPOIS DO CASAMENTO vá rtelx»r
o cariar, no auge dc oua carreira. Hoje, terça-feira, haverá seaiáo única
áa 21 horaa.
ii ii ri n miiWn nronriinatin cem ns su»3 provas finais s)o curso de Di-
APflH mililO preOCUPnuQ rp)(0 0 Jorna||£tft Danilo Bastos Ribeiro,
wpOso dc Dercv Gonçalves e seu empresário. K' que ésí» ano vai íle
*e formar, e por U«so náo che«n nem a dur atençío noi smlaoi. Assim,
vai o teatro ganhar mals advogado.

Margarida Max no elenco de "Na Terra do Samba""»5L",r;s;
voltar ao polco como convldadn dc honr» da Empresa Lttle Oalvlo, para
participar de "NA TERRA DO SAMBA", de Ary Barroso e Luiz Peixoto,
com dois quariroe dc DJalnn Nunes. A notlcl» da vOlttl d« M^rgarld1»
Max velo encher clc Júbilo oj amantes do teatro de revlatu e a classs
(entrai. A sua estréia so dará na quarta-feira, dia 17, e a randa do
espetáculo será dividida entre n Associação Brasileira de Cfitlcoa Teatral*
e o corpo de bailes de Charles Mouráo que tanto brilho tem dado ao»
espetáculos de LmIb Oalráo.
Fazem extraordinário sucesso f 3&f :.^ftfflSg!S
Companhia do Teatrlnho .lartld, de Copacabana. Paulo Celestino, Joana
D'Are. Helena MartliiB. EvllaslO Muçal e Florlpea Rptlrlgueá, sáo as
malorer, atrações da grande festa dos estudantes pernambucano*. A pia.
tela que tem assistido ás atuações do elenco carioca, nunca foi infe-
rior a oito mil pessoa*.

clc Celeste Alda ao trono da Ral-APOIAM A CANDIDATURA tíÜS^SÜ
tem caráter oficial e nos foi comunicado pela própria Dercy Gonçalves. Isso quer dlser que
o "páreo" vai ser "duro" no trabalho pela posse da coroa no grande pleito da "Casa dM
Artistas". Celeste Alda, contratada do elenco do Teatro Joáo Caetano, conta com outros
apoios que. em muito, Irão njudá-la para a luta que sc vai ferir dentro em breve. Dercy
Gonçalves está estimulando o apoio à ex-esposa de Cole c permitirá qnc todas as suaa lin-
das garotas trabalhem cm favor de sua candidata.

^^^^^ .^„„^„n„„nn/utA_^„^w_VJAfL^„.m^1^ '

Copacabana

.ww.

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
Exames de sangue, urina, e««
carro, etc. — Vacinas autoge-
nas — Tubagen» — Diagnós-

tico precoce da gravidez
Edifício DARKE — Avenida 13
de Maio, 23 — 18.9 — Sala
1.836 — Tel. 32-6900 • Sü-1435.
Sempre um aiédico de 8 às 18
hora*. (Aos sábados ate 12

horas).

CÜLUNn

VAMOS BATUCAR EM BER*
LIM? — Este convite para na*
tucar cm Berlim íoi feito a vi-
Hos elementos do nosso rádio *
aceito por Inúmeros deles. O gru*
po foi composto, e entre os maio-
res cartaies que comparecerão ao
batuque se destacam Jararaca s
Ratinho, Dalva de Oliveira, Tri*
gêmeos Vocalistas, Dclorges Ca-
minha, o ator Procopio Ferreira,

• Silvino Neto e o saudoso Fran.
eisco Alves. A Clnédla filmou es*
ea "Batucada" c apresentara
para o publico a "bomba ato*
mica" de gargalhadas que t
"BERLIM NA BATUCADA". .«
uo próximo dia 15. em um gran-
de eirenito liderado pelos cine*
mas Pathé. Presidente. Art Pa*

lácio, Paratodos e Maná.

por D. EZEQU.EL
HAROLDO EIRAS estava em

Copacagana, numa destes noites,
em companhia de uma loura que,
parece-me, chama-se Odete Be*
blam, um "scotch" no bar "Mo-
cambo". Na meéa ao lado, havia
alguém multo interessado em sa-
ber o que eles conversavam, suas
Iniciais: S.T.O.

•"•Q-**-"-**

SUZY KYRBI, esti »e «P"'
sentando atualmente na "boite"
"Nlglit and Day", para fláudio
da boeaala carioca, com grande
sucesso.

No Departamento de Copaoabs-
na do C. B. M. acaba de ser aber-
to um curso de vloláo aos cuida-
doe do eximlo vlolonlata Lula Bon-
fá, artista cujas qualidades téc-
nicas e mterpretativas tém sido
exaltados pela critica especlallsada.

Matrícula* abertas na seda do
Conservatório, á Av. Prado Junior,
317 (perto do Túnel do Leme),
diariamente, das 9 às 13 a daa 1*
as 18 horas.

Consuelo Fernandes
No prúxtino dia 15. às 21 horas,

a Jorem pianista Consuelo Lelta
Fernandes, dera um recital para o
"Centro Artístico Musical", no sa.
táo Leopoldo Mlguez, da Bscola Ra-
cional de Música. Oportunamente
darfmos o programa.

Teatro Experimental de
Opera

No prôslwo dia 15, às 31 horss,
terá lugar mo TeeUo Muulelpal. um
espetáculo do Teatro Kxpsrlmentel
de ópera.

Audição de Alunos
As professoras Helena e Leonor

de Macedo Costa rwllsarfo uma
audição ds seus alunos no Andt.
térlo da A. B. I., na prtxlma sex-
ta-íelra, ás 16 horaa.

As 17 horss, de quinta-feira, a
professora Helena Loreneo Pernan-
dez, apresentará seus alunos na
mesmo loeal,

O Consemtorio de Copacabana
vai roallsar um» «udlçào dt alu.
nos no Teatro Copacabana, mar-
cada para o dia 13. às 17 hora*.

A Censura no Rto^tó
to maU rigorosa que a de Sfto
Paulo. Assim * que nào perml.
tiu os nus artístico*, qnn na
Paullcéa apareceu na peça "A
TÚNICA DK VENUS".

Enquanto procede assim rnm
nc nns artísticos, o Departa*
mento do dr. Fernando Bastos
Ribeiro transite rut frasea c
«estos mais "cabeludos" qu»
aparecem nos texto» do» nossos
espetáculos* * .'

, sáo coisas-A* C«n«urg.K.,aiu- _

No Copacabana if SwSSZ
se Diverte", com Hentiette Morl-
neau, Jardel Jereolls. Francisco
Dantas, Laur» Busrea • outro». O
público tem prestigiado o espeta-
culo qua ao que parece lt* at* o
Carnaval.

Silveira
Sampaio,

Artston, Magalháea Onça « Wan-
da Oltlclca »par»oem em 'DEU
freud CONTRA". *as» elenco ô
o único quo tera levado grande pú-
blleo ao teatrlnho da Praça Qs-
neral O»orlo.

— CA8A-
BLANCA, 8

(A.F.P.) — Houve desordens on-
tem à noite, no Teatro Municipal
de Casablanca, durante a represen-
tacAo da peça d» Jean-Paul Bartre,
"O diabo a o bom Deus". Náo hou-
ve feridos e. depois da lntervsn-
çào dos policiais que conduziram
a.) comissariado uns trlnt» pertur-
badores, prosseguiu normalmente a
representação. Haviam aldo regi»,
tradss manifestações. Igualmente,
quando a peça íol apresentada em
Rabat.

Afirma-se quo o casal

No Teatro do Bolso,

Desordens no teatro.

No João Caetano, {ãfifif SÊ
mllton, Zelon», Celeste Alda, Anil-
ra Leony e Lia Mara. dáo deaem-
penho K revista "O BODE TA' 80L-
TO", que está para ser «ubstltul-

NOS", que tem o desempenho da
Companhia Dercy Gonçalves, no
Teatro Carlos Gomea. A conheci-
da atriz voltou casada e tem uma
linda íllhlnha.
Utl fíil/fll Aluir--. l"!::.i Gome*.nv imai- Milton Carneiro o ou-
tros aparecera com sucesso n>•vaudevllle" "QUE MULHERI". O
espetáculo, tem agradado e Irá ató
o flm d*:-tempbra^a, d,ç,;Aliuée.'Fili 

rAtfiivtdn,«»«•" o "reapareci-
ttW re*g"!J??.tmimto,Id4 produ.
tor Walfer Pinto, uo Teatro Recreio,
se dari impretcrtvelmcnto em mar-
ÇO, cora umn luxuosa revlatn da
autoria de Freire Junior, Luis Igle-
slas e Walter Pinto

de arlls-
ta» El-

sa Gomes-André Vlllon. voltará ao
elenco de Eva e seus artistas, cm
março, quando o antigo conjunto
vai estrear no Teatro Serrador, de-
pois de brilhante excursào ao
Norte.

coreógrafo Cbarlea Mouráo, foi pro.
movida a atriz está atuando em"NA TERRA DO SAMBA". A ex-"glrl" portuguesa tera ura bom pa-
pel eom Perpétuo Silva.
Ma Fflillat continua o suoesso daIIV IUIHC1 WaUer D-Avtla, Nélla
Paula e Renata Fronal, em "ADO-
REI MILHÕES". E' o segundo bom
original que Zllco Rlbolro está
apresentando no TeatTlnho do Poe-
to 6

Hoje, ás 17
horas, "On Ar-

tlstaa Unidos" dario desempenho à
peça "Oe Ovos do Avestrus", com
preços populares. No desempenho
aparecem Morlneau, Jardel Pilho e
Francisco Dantas.
Ua WnHnr Vlllar»* e um õtl-

cem em "ESTA* LV FORA UM
iNSPlfroR". Os espetáculos sào
apresentados por Barreto Pinto <¦

A ABCT homena-
geou Àracy Cortes

''WS^rfW^^WSA.íVSA^N^^^/ VS«W^V^»M^WA^

No Municipal

TO" oue está nara ser substitui- nprescmaqoe por j»,.»™ ..»-
^porq"'LA"vAI A COBRA GRAN- estáo despertando « atenções
pg„_ um grande público. 

rie

DISCOGRAFIA
¦"¦"" ¦  *

ARY BARROSO jà está en-
jalando no palco do S.N.T., o
pi-óxln» "Khow" carnavahsco da
"boite" "Night and Day", do
qual participará tsrobõm como
ator, e que tem a direção de
Floriano Faissal. Que sairá dal?

CIRURGIA OA SDROEÍ
uuvidos - Narl» — üargiat»

DOC. FAC. MBD
Rua Senador Dentas. 20 -

9." - Tel. 23-8868

Bombons quilo Cr$ 45,00
comprem diretamente n» Fábrica

Paulista, pela metade do preço, pa-
r» o Natal. Caiu» dfl bombons pa-
ra present», artigo» llaos • de Iu-
so, bombons d» creme, quilo Cri
43,00, de licor, Crf W.00, d« wch*K«
de frutas, Cr$ 70,00. caramelos tot-
fl, Cr$ 45,00, julnba. Cr» 4Í.90; ba-
Iss cristalizadas, Crf 15,00; rechea-
dos, Cr$ 20,00 — caramelos d» fru-
tas, Cr$ 25,09; doces de batata, ebó*
bora, suspiros, mariolas, doce d»
leite, hananads, cento 05 2S.01-
Rua Migusl d» Friaa. SS. Telefona
4Í-479S. Fica na esquina da â»
Presidente Vargas, adlant» da tue
Machado Coelho.

CENSURA DB MUSICAS CARNAVALESCAS
As músicas da etiqueta Continental Disco «A LUA SE. ES-

OONDE". cantada por Ruy Rey e "ESTOU FICANDO DOIDA ,
Síw d" Almeida, para o Carnaval de 1953, bavlam sido
«muradas pelo SCDPP. No entretanto, foram Mbewdas, em
virtude de terem sido regrtivadas. Enquanto nfio chegam <» no
vos discos, a empresa foi autorizada a divulgar pelo rádio, dlsccx,
de acetato com a cópia da regraVação.
UM FREVO DEDICADO A GINGER ROGERS

A história começou em Paris, quando ali esteve, para tocar
nu Festa do Algodão Seridó, realizada há meies no jgWfHW»
jRcques Fath. a Orquestra Tabajara de eSverino Araujo. A art s-
STrte-americana Ginger Rogers depois de dançar um lrtvc,
executado pela Orquestra exclusiva da Continental Disco, man -

festou o dewjo de ser apresentada ao seu autor, o músico Gera -

do Medeiros. Queria, segundo declarou ao jovem e talentoso
trompetlstn, que íle compusesse um frevo ^e<31c4s°°„*,.e'*'ria artt.

De volta ao Brasil. Geraldo atendeu ao I&to^g^JI «Jg-
ta. compondo um frevo que Ile hatisou como 'TIO HAMg{&£lP£
VO". Esse número foi gravado pela ConUnental e incluído no si-

plemetno de Carnaval seguindo para Paris onde se encontra um-
gev Rogers. ums caixa com o precioso disco.
DISCOS DE BERNARD HILDA

A Continental Disco lançou quatro discos da gran« Orques.
tra de Bernard Hilda, que 60 encontra atuando na -Boite Begum ,
do Hotel Glória Constam desses discos quatro se^eç^slnWula.
daa - -DANÇANDO COM BERNARD HILDA E SUA ORQUES-
TRA". sendo uma de boleros, uma de foxes, de "slotvs e Wues
e o» números «Pour moi tout Scule", "Ma Blonde", "Fenllles Moi-
tes" e "Hymne a L'Amour», todos cento por cento dançantes.

D1RCEU EZEQU1EL

^^HSSSsSy*'"*"''.'*v'^"-"-"' -¦.*:o. >.-.v ^;^Jj|^^^^jj^jgP^^^j^^3^^|3JQ^g^|jyj^^^^|j^^g^^^^|

tERRENOS BE PRAIA
Sem entrada • sem juros — Â partir de 6 mil cruzeiros

e 100 cruzeiros mensais
Na mals linda e limpa praia de Niterói, distante m minutos

«* dnibns daa Barcas. Condueio gratlt para visitas. Tratar dia-
riamento com o Sr. J. SIQUEIRA, à Av; Marechal Floriano. 13.
!• andar (antigo roa Larga). Tel. 23-8846 - Aceito corretores.

Ontem, .'is 17 horas, na nova sede do Serviço Nacional de Teatro, i. Ava-
nida Presidente Vargas, 418 — II.* andar, a Associação BraiUeira d»
Críticos Teatrais fts a entrega à "estrela" Aracy Círtes, da plac* d»
ouro, que era part» integrante des homenacens que lhe* foram pies-
tadss no dia 27 de noTembro. Ao ato compareceram elementos da elast»
teatral, empresários e jornalistas. A sessSo foi alierta pelo sr. Lopc*
Gonçalves presidente da Associação Brasileira de Críticos Teatrais,, que
convidou o sr. Aldo Calvet, diretor do Serviço Nacional de Teatro, para
!'iv..idir ü solenidade. Ivo Peçanha, <U Cruzeiro do Sul, emou todo»
os aspectos da solenidade para levar ao ar na próxima rte|imda.felra, 1»
£0,30 horas Agncllo Macfdo, critico teatral do "Jornal do Come*clo*\
mou da palavra nara saudar a homenageada r. terminou por solicitar ^
Mara Rfthia, legitima representante da nova çerarSo artística do teatro
de revista, que passasse às mãos de Aracy Cortes, a plac* do ouro qu»
tem a mesma lnscrlçSo da placa que foi inaugnrada na sala de espera
do Joio Caetano. Mara Rübla foi tomada de grande emoçio e chora:»-
fa nSo conseguiu terminar as suas palavras do saudação à colega ho-
menageada. Por fim, Aracv Cortes agradeceu e fez "Magues" adoraveUk
dando alegria co ambiente. Nan fotos, aspectos da homenagem: - O
sr. Lopes Gonçalves, presidente da Aisoctaç&O Brasileira de Críticos r»a-
trais quendo convidava o sr. Aldn Calvet. diretor do Service *»m»m
de Teatro para presidir i r-Tlmfinia: Agnello Maecrto. W*««»„«o «gg
do Comórco". quwdo saudava Arar.v Cftrtes: a "estrala • JUraRub^
quando er.tóm?da «* una cri.=e dc cUOro, ao entregar a pttja í. «jr»
l ''estrSla- Attry Cflrtw. e. finalmente, a homcwgMda, quando pro

feri» as suas palavras dc agradecimentos aos crttlros teatrais



SEM "QUORUM
0 Senado aprova o Protocolo de íorquay — Construção de;'
acudas em cooperação e concessão de auxílios — Hoje, pro

vavelmente, o parecer sôbre a escolha do novo prefeito

" PARA A AUTONOMIA
O sr, Aula Clinieaiibrlaud voltoutecer da tribuna do Senndo con-alderaç&oi sobre a autonomia do

Distrito Federal, dc nue 61c nfto i)
pBrtldarlo, porque citsuji. "um Exe-
tu tivo rortc, centralizador da fecie-
ração", o senador pola Paraíba dc-
morou-ge na tribuna recordando
tíhibéffl episódios do golpe comu-
Jilsta. de 1U35. E pediu inscrição ps-ra a sessfto seguinte, & ílm de proa-seguir cm suas considerações so-
bre aqueles c outros cesuntos.«CONSTRUÇÃO DE AÇUDES

EM CUOPEKAÇAO
Com uma (^nendu, íoi aprovado

em primeira, discussão projeto no
Senado, ngúlnndo o estudo, o or-
çsinento e a conatruçAo dos açu-
des em cooperação da Unlfto com
os Estudos, Municípios ou parti-ciilare»,

-V'<-i-in) soimn
TARIFAS
Km discussão única, iol votado

. y aprovado, em regime de urgiu?
ela, o projeto de decreto loglsiatl-'to 

que aprova o Protocolo do AcOr-
<lo Geral sôbre Tarifas Aduanelraa

Comerciais, Urinado pelo Brasil
na cidade de Torquay. Inglaterra;
RETIRADO DA ORDEF Dl»

DIA
Estava em ordem do dia o proje-

. lo de lei dn CAmara, que concede
auxilio especial de Cr$ 6.000.000,00
A Academia Nacional de Medicina
pnra construfto dc seu odlflclo-sede.
O sr. Walter Franco, manifestam»

,da tribuna seu ponto de vista Bfl-
bre o projeto, disse que melhor se-
xla fosse aquela verba aplicada em
auxiliar hospitais do Distrito Fede-
ral, que lutam com falta dc recur-
«os, como o SSo Francisco de Ab-
¦is. que é um verdadeiro hospital-
««rola.

A matéria nAo foi votada por-
queo ar. Alolslo dc Carvalho cha-

mou atenção da Mesa para o íato
da nfto haver a. 'Comlssfto opinado
•obre emend^ apresentada.

. o projeta foi, ai»-tn, retirado da
ordem do ula.

SEM "QUORUM" 1'AKA A
AUTONOMIA

Nfto noure "quorum" para a se-
Ijuii-la dlõcussfto (4.° dln), do pro-
jeto dc reforma constitucional, re-

¦ rert-nte A autonomia rio Distrito le-
deral. Mesmo com a chamada no-
minai requerida pelo sr. Alencastro
«-.iulmar&cs, foi constatada a presen-
ça dc apenas 41 stnadoriis e o "quo-
rum" 6 de 41.
VINTE MILHÕES PARA

O PARANÁ
Foi aprovado •'. "rojeto da Câmara,

que autoriza o r-.der Executivo a
nbrlr, pelo Ministério da Educa,
çilo, o crédito especial dc CrJ ....
2U.OOO.O0O,(Xl, como contribuição da
Unlfto ftg comemoraçôCB do 1° cen-
teuftrlo da cmanclpaçfio política do
Estado do Paraná.
PARA A FESTA DO

TRIGO
Também foi aprovado projeto da

Cftmara. concodendo o auxilio de..
cn 5O0.ooo,oj a segunda Festa t
Congresso Nacional do Trigo, na cl-
dade de Jullo de Castllhos, no Es-
tado do Rio Orando dc- Sul.

Foram ainda aprovados: projeto
d edecreto legislativo, que aprova o
termo de renovaçfto dc contrato
celebrado entre o Oovérno Federal,
e Orvo Ast,; e projeto de lei da
Cftmara, que prorroga o prazo esti-
pulado nos parágrafos 2.° e 3.°, le-
tra "h", do artigo l.o da Lei n.°
1.474, do 26 de novembro de 1951.
O NOVO PREFEITO DO

DISTRITO FEDERAL
Sô hoje. terça-feira, a Comissfto

de Justiça do Senado, emltlrft pa-
recer sôbre a nomeação do coronel
Dulcidio do Espirito Santo Cardo-
so para o cargo de Prefeito do Dia-
trito Federal. Quarta-feira, o pa-
recer será lido cm plenário e caso
nAo ímja convocaçfto de sessfto no-
ruma, só qulnta-íclra será a ma-
térla votada. Se assim fôr, nfto se-
rft antes do sexta-feln a posse do
novo governador da cidade.

AO 

CONTRARIO do que
aconeceu com a CAmara,

o Senado realizou sessão
na tarde de ontem. No Mon-
roe, vai ganhando terreno a
ldúa de reagir contra o mau
veso de certos representantes
que, a qualquer pretexto, se
apressam em apresentar reque-
rimento pedindo a nft«.i reali-
zaç&o de sessão, ainda quando
os trabalhos legislativos estejam
atrasados ou existam, na pen-
dência de deliberação, assuntos
da maior importância. Com
efeito, nada Justificava esse
"feriado" forçado de ontem, no
palácio Tiradentes. Mas o Se-
nado deu outro exemplo à Ca-
mara, de que císç. verdadeiro
abuso precisa acabar de uma
vez...

NA 

COMISSÃO DE JUS-
TIÇA. a mensagem presi-
dencial submetendo d

aprovação do Senado, a nomea-
ção do novo prefeito do Distri-
ío Federai, foi distribuída ao
senador Anizio Jobim, que só-
mente hoje dará parecer sòbrt

x^tojjfrUtq,

'"'ít 
\%

iv-

MONROE
r» matéria. Assim, ia houver
tmctat-iva de urgenesi, atnaa
;sta tarde, o plenário poderá
manifestar-se a se isso não
acontecer, somente amanhã, a
Casa se pronunciará sobre a
indicação do nome do coronel
Dulcidio Cardoso, para substi-
tuto do sr. Joáo Carlos Vital.

-0-

REASSUMIU, 

ontem, suas
funções, no Senado, o sr.
José Carlos Pereira Pin-

to, que esteve viajando pela

Emopn, onde visitou vários
paises. Com s volta do repre-
i-entantc fluminense A suas
atividades, deixa o plenário o
reu suplente sr. Altivo Linha-
res.

-0-

O 

PROJETO que dispõe sô-
bre a autonomia cio Distri-
to Federal entrou, ontem,

no .ceu 4o dia de permanência na
ordem do dia, em segunda dis-
cussáo- Só amanha poderA ser
o mesmo rolado, náo impor-
tando que lofre ou nfto maio-
ria de dois terços, em sua npro-
vação. Dc qualquer maneira, a
proposição terá de ser renova-
da, na próxima eéssfto legisla-
tiva. Por essa rasâo, nfto são
esperados novos debates de im-

portancia nem « apresentação
de qualquer emenda, porque Isso
poderá ser feito, no ano que
vem. quando a matéria voltar
& ser debatida no plenário do
Monro» A. S.

Perspectiva de um govêrno de coalizão
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0 presidente Vargas em São João dei Rei — A fim de lnnn«
gurar o Sétima

Conrresso dos Trabalhadores de Minas, seituiu, ontem, às 9 ho-l
ras, para aquela cidade mineira, por via aérea, o presidente d*
República. Na ocaslfto do embarque achavam-s* no Aeroporto Mi]
litar. ministros de Estado, congressistas, os chefes dos tiblnetrS|
Civil e Militar da Presidência da República respectivamente, em-
baixador Lourival Fontes e general Agulnaldo Caiado de Castro,]
os demais membros dos mesmos gabinetes e outras autoridade.
civis e militares. Integravam a comitiva que viajou no avião prr-
sidenclal, o ministro do Tnballio, sr. Segadas \iana; o sr. Rr.ber-
to Alves, secretário particular do presidente da RepnWlrn, e o<i
ajudantes dc ordens, major Ernani Fltipaldl e capitão José Hen-
rique Aceioly. Na foto, um aspecto colhido na ocasião do embarque,

Tenta o sr. Dulcidio Cardoso a colaboração de Iodos os par-'jJ „DQ p0|s|TO DE VISTA MILITAR É POSSÍVEL A IN-

m MAMIII
Ano XII Terça-feira, 9 de dezembro de 1952 N.° 3.479

_Wí_n ___m
AÇÃO POLICIAI. CONTRA O COMUNISMO — TOda a pnfrRla da policia,
ou «n qualquer setor governamental, contra a açáo e expansão do co-
-tiniudiiiii merece apoio e aplausos da sociedade. O uue todos reprovam
« condenam é a aç*o violenta, quando desnecessária, como aconteceu
j\o caso da Fábrica Confiança. Sem duvida que os comunistas, Insu-
fiando desordens, deveriam merecer atenções especiais da policia, sem que
íímem utillsadas as mtdldas excessivas que, nll, íoram postas em pra.
tica. O Inquérito mandado proceder ha.de esclarecer melhor a triste
ocorrência.

Atura, esti a população com as vistas voltadas para a eleição qu~
t* vai realizar na Associação Médica do Distrito Federal, para a escolha
da sua nova diretoria. Os comunistas, sempre arresimcnttdos, vio dlspu-
tar os postos principais, numa tentativa de arrebatar os po'tos de co-
mando da Assoclaç&o. O perigo dai resultante ressalta, Intuitivamente.

F.' preciso que os médicos democratas e patriotas leiam e meditem sf>-
br* as palavras oportunísslmas do general Cordeiro de Faria, e nao t~>
deixem vencer pela-disciplina do pouco niunero. .' 'U^> ,

ELEIÇÕES EM BOA ORDEM à frente da administração da
- Domingo passado, realizaram-1 mais importante unidade fede-

tidos — Boa receptividade à tese conciliatória
O lntere:se político maior, nns

últimas horas, fixou-se no Dis-
trito Federal.

E' que. com a escolha do co-
ronel Dulcidio Cardoso para
substituir, na chefia do Executi-
vo municipal, o sr. João Cor-
los Vital, abriu-se à situacfto do
Distrito um novo norizonte, tan-
to mais que. em declarações que
já fez, o novo prefeito deixou
claro o seu propósito de pacifi-
cur a política municipal, a ba'«
de uma participação efetiva doa
partidos nas responsabilidades da
administração.

BEM RECEBIDA A IDÉIA

Tanto no PTB, como no PSD,
no PSP e na própria UDN. a
tese conciliatória do sr. Dulci-
dio Cardoso foi recebida com
simpatias.

Em principio, todos apoiavam
o governo interpartidário.

REUNEM-SE OS PARTIDOS
As Comissões Executivas dos

diversos partidos, a par do pen-
uimento do novo governador da
cidade, estfio discutindo oficial-
mente o assunto.

Ao que se presume, as direções
partidárias cogitam, inclu.Mve, de
nomes a apresentar ao prefeito,
como candidatos dos partidos ás
diversas secretarias.

ATÉ O FIM DA SEMANA
A impressão que se tem è qus

dentro de dois ou três dias tudo
esteja esclarecido, ou seja. já s«
saiba a que partidos caberão tais
ou auais secretarias e os nomes
escolhidos.

O sr. Dulcidio Cardoso está
apena' aguardando a homologa-
çfio, pelo Senado, de sua nomea-
çfto. para completar, oflcializan-
do, os entendimentos Já inicia-
dos.

VASÃO DO CONTINENTE CHINIS"
O almirante William Fechtcler.
chefe das operações navais ti".
Marinha Norte-Americana
quando falava nos jornalistas.
iFoto Agência N o cio n a D
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Gon/ca política
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ne eleições para prefeitos c ve-
readores em sessenta e quatro
iiiunicipios novos, no Estado de

»São Paulo. Que st saiba, os nu-
onerosos pleitos se realizaram em
adem, tanto quanto possível per-
jetla, levadas em coma as nossas
ícnaicoes ae eaiicaçao poiv.ca,¦tnaximt no interior do pais. Am-,
do não chegaram informações
•completas, mas acredita-se, tudo
tenha ie passado tranquilamen-
te, mercê das medidas preventi-
ras adotadas pelo governo do Es-
tado. E' agradável fazer-se este
registro para divulgação.

FAZ ANOS, HOJE, O GOVER-
NADOR GARCEZ — O sr. Lu-
cas Nogueira Garcez, governador
de São Paulo, faz anos hoje- A
efeméride servirá para demons-
trações nâo só de alto apreço a
sua pessoa como de aplausos pela
sua conduta de homem público

rativa. Como administrador, a
sua obra só tem merecido encò-
mios, não apenas da população
do grande Estado que lhe ficará
devendo inestimáveis serviços,
como, ainda, o Que merece des-
taque, dos Partidos que, em S&o
Paulo, disputam as posiçõas.

PERFEITA CONCORDÂNCIA
PARA A APROVAÇÃO DO ABO-
NO — Nos meios wliticos exis-
te' perfeita concordância para a
aprovação do abono ao tuncio-
nalismo. até o dia quinze, data
ao encerramento aos tratamos
da presente sessão legislativa.
Houve um momento em que se
pensou na prorrogação desses tra-
balhos, por mais alguns dias, em
face de uma ameaça que, tudo,
agora, faz crer, desapareceu, re-
taticamente à exiguidade do tem-
po.

A CLARINADA DO GENERAL

iTx DISCURSO do general,Oswaldo Cordeiro de Fa-
f ^Vl rias, pronunciado na Esfcdtó Ouperio? de Guer-

ra, deveria ter a mais ampla divulgação, de mo-
do a penetrar nas mais recônditas regiões do País, por-
que esse discurso ressoa com as vibrações de uma cia-
rinada de alerta ao mesmo tempo que vale como um
toque de reunir. Alerta as consciências de todos os bra-
sileiros para a segurança, para a defesa do Brasil.
Com uma clareza sem par, o general Cordeiro de Fa-
rias expôs aos olhos da Nação a exata conjuntura em
que esta se encontra. O velho conceito de defesa e se-
gurança nacional que atirava para as Fôrças Armadas,
isoladamente, as responsabilidades dessa defesa e dessa
segurança, foi derrubado para ser alargado e envolver
todas as fôrças vivas da nacionalidade. A segurança
nacional já não mais repousa, com exclusividade, sôbre
as armas nem está afeta, somente aos generais. Lá na-
quela alta Escola Superior de Guerra, aprende-se, en-
sina-se que a segurança nacional é de responsabilidade
de todos nós,.funcionários, operários, agricultores, eco-
nomistas, financistas, políticos, intelectuais, trabalha-
dores em geral. A todos nós cabe dar uma parcela de
esforço, de trabalho, de dedicação, no setor que ocupa-

— com pesar tornamo-nos con5-«
cientes da existência de ümjt
campanha deliberada, maldosa «
bem planejada por parte dasi
forças do Comunismo Interna-j
cional tendente a modificar u,
regime de vida ho qual estava-]
mos habituados. A guerra ou».
em curso na Coréia é umn fa<ci'
desta campanha. As nações de-'
mocráticas devem lutar com de?-'
terminaçfto e vigor contra a ex-4
pansfio do comunismo soviético.}

Forças armadas fortes, bem)
treinadas, com equipa men.in
apro prlado e Judiciosamente
equilibradas, representam o Ins-
trumento rnuls eficiente com qvM
podemos contar para a defesa'
contra o comunismo.

MANTEREMOS INTACTA A ,
HERANÇA DE LIBERDADE'

(Conelusio da 1.* pá[.)

rações Navais da Marinha Norte-
Americana por que, sendo os Es-
tados Unidos táo amigos do Bra-
sil o necessitando o nosso pais l c0) umft Vez que essas duas ul-
de adquirir um grupo de navios | t[mns invenções nada mais são

ma de guerra desenvolvida
após-guerra. Disse S. Exa.:

—A bomba atômica. Pior rio
que o super porta-aviões e do
que o próprio submarino atônií

de guerra para manter o seu po-
derio naval, náo nos fornece os
estaleiros norte-americanos por
preços mais razoáveis?

— Se soubesse eu um caminho
mais fácil, d,e. atender ao.natural
anseio da marinha de gtierradó
Brasil, naturalmente- com toda
certeza eu o faria.

Acrescentou o almirante Fech-

do que engenhoso aprimoramen
to de armas Já conhecidas.

,,n | Depois de relembrar os feitos;
! das Fôrças Armadas brasileiras
durante a segunda guerra mun-
tliai onde os velhos soldado?,
ri.uínheiros e aviadores lutaram*
tado a tado com os seus comp;,-*
nheíios norte-americanos, con-'
rinlu o almirante William Fech-
tcler.

'•Sinceramente fazemos votos
CONHECER O BRASIL E

BEBER CAFÉ'
Em .-meio de-si» palestra com

a reportagem disse, ainda, o ai-
mirante Flecheter:

— "Venho ao Brasil atenden-
, ,,,. do uo convite de meu «rande

ífe^í°5te*^^'l!^ |-^«W almirante Guillobcl.
£x esta a minha primeira visi-sileira há trinta anos. Sabe

como sâo capazes os seus man-
nheiros e nfto vacilaria em poder
ajudar a Armada do Brasil se o I *\'% 

*êstc"ÍVõtoÍ

pudesse fazê-lo.

DESFAZENDO UMA
INVENCIONICE

Alguém lembrou ao almirante
o que certo órgào de publicida-
de francês divulgou atribuindo a
ele a declaração dc que a Rússia
poderia tomar a Europa em ape-
nas três dias.

O chefe das Operações Na-
vais Norte-Americanas foi lnci-
sivo:

Nào disse, nào escrevi, nem
acredito que a Rússia possa to-
mar a Europa em três dias.

UNIAO SE QUISERMOS
VENCER A PROCELA

ta ao seu belo país, e o pouco que
vl no caminho do aeroporto pa-

impressionou-me

vindo I

A PREFEITURA DE S. PAULO — Espera-se para amanu.l o Jiütunen.
to, no Supremo Tribunal Federal, da representação feit.i pelo pr<*lden>
te da Cantara Municipal de São Paulo, a fim de assumir o cargo de
Prefeito, di vez qu* o município readquiriu a sua autonomia, nko po-
dendo, por isso, permanecer no posto o prefeito de nomeação do s»-
remador. O forernador Lucas Nogueira Garcez, ja enviou as informa-
ções pedldai. Dessa declslo do Supremo Tribunal Federal está depen.
dendo a resolução da Câmara Municipal de Santos, que, tambím, re-
conquistou a sua autonomia, de representar ou n&o, contra a permanén.
«ia do governador, como o da CaplUl.

AINDA 0 CASO GOUTHIER
Yai reunir-se a Comissão Parlamentar de Inquérito — Requi-

sição do processado e convocação do ministro interino
Sob • pre«td(ncla do ir. Alfredo

Mevea, vnl reunir-se amanhã, a Co-
mifisão Parlamentar de Inquérito do
Senado, eleita para apurar as causas
do Incidente dlplum&tlco em que
íoi envolvido o ministro Hugo Gou-
thier.

O relator, ar. Ferreira d» soura,

est& dliposto a propor duas medi-
das de caráter Imediato:

1. Requisição do Inquérito admi-
niatrativo que condenou o sr. Gou-
tlüer e da sua ficha funcional.

2.. Convocação do ministro lnteri-
no Pimentel Brand&o para prestar1 esclarecimentos sôbre o assunto.

NO RIO 0 EMBAIXADOR BATISTA LUZARDO
Os motivos de sua viagem — Calma na íronteira

•hegou a esta capital, o sr. Ba-
ttsta Lumrdo, embaixador do Braall
Junto ao govirno da República da
Argentina.

No Aeroporto do Galeão, teve
8. Exa. oportunidade de afirmar
que se encontra no Rio em viagem
de curta demora, pnra visitar ami-
gos e rever a famílln.

Solicitado a Informar se tem co-
nlieclmento do propalado encontro
entre o presidente Getulio Vargas
e o general Perón declarou:

. — Nad« Ml, em absoluto, sôbre
tal encontro, t não vim ao Rio
para trator de semelhante assunto.

¦ Fôbre si relações comerciais entre
.i. noaso pai» • a Ttónha República
frisou, que couta estejam perzelta-
mentp normalizadas em 1933 e den-
tro de nm ritmo dt«jno das tradi-
ç«5es de amizade que ligam os dois
povo».

Fncerr»ndo a» suas declarações,
rtt«:oadeu a uma perijunta iôbrs o»

incidentes de fronteira entre o Bra-
sil e a Argentina com as seguintes
palavras:— Nada existe sôbre incidentes.
Há mali de seis meses que tal coi-
ts* é assunto devidamente supere-
tío. Nas nossas fronteiras existe
atualmente um clima de perfeita
calma.

Dr. J. Marinho Falcio
Médico do H. S. João Batista
OLHOS, NARIZ. OUVIDOS
GARGANTA — Tratamento,
Dperaç6es, Aplicações de Raios
nfra-Vermelho». - PRAIA
>E BOTAFOGO. 490 - Tel.

tMi-IliS
3H„ 5V e «*>., das IS it 18 tia.
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Ameaça de neva crise
na Tunísia

KARACHI, 8 <AIP> - Sol, a
titulo "Agonia du. Tunísia1', o jor-
nal henvi-oficial "Dawn" expres-
sa o temor de que "a obstrução
irancesa na ONU acabe esgotar.-
do a paciência e a atitude cor.-
ciU-Uória adotada pelos porw-
vozes tunisianos, bem como pe-
los que os apoiam".

A respeito da manutenção rfa, .£ nfto è ,omente de v.,lor jnes. Declaia o jornal que o assa--:-
pas entre os povos o almirante j ,,mável parR dccidll. a vitól.ia c|c|mito cie Farhal Hached ameaça
i«echtcer aconselha "que somen-1 xmu gue,.rai mas também è suscitar uma crise maior. Mnml-

mn. nn viria brasileira nara O fortalecimento das re« te mejlialnu; a unift0 das, Na«oes! Igualmente valiòn para deter as ' làncnnicnte na Tunísia e no seio
mos na Vida orasiieua. para o iDiumuinti s^pode^mamero^costumes eja(?ressões das quRÍ/rcsu!tam „j|das Naçoes unidas. '•"'"" ''" '"' conditos.

Com relaçfto ft sltuaçfto mun ... ....
dial, devemos ter cm mente que, I o assassino, as autoridades fran
embora estejamos atravessando . cesas tenham unicamente l«mça"
momentos critico"., devemos con- j do novas ondas de terror e de
tínuar a pensar com clareza, l repressão contra os nacion«ilL.tas
agir com firmeza, nfto deixando I tunislonos".

vivamente.
Meu único propósito

aqui é o de conhecer dc perto o.s
norsos bons vizinhos — o povo
bnrsilelro — e, naturalmente, be-
ber bastante do seu excelente cn-
fé. Desejo acrescentar que o cli-
ma do Brasil _¦ maravilhoso, e ?u
gostaria multo de levar um pou-
co dele para Washington, prin-

j cipalmente nesta época do ano .
' DEVEMOS PENSAR COM

CLAREZA
E mais adiante: "Quero que

! vocês não se esqueçam de que
i "julgo a Marinha Brasileira uma

marinha forte e, sob a direção
capaz do almirante Guillobel,
acredito que ainda mais podero-
sa üe tornará. Uma marinha for-
te não é somente de valor ines

para que nfto seja necessário en-j
frentar outra guerra a ílm de
preservar nosso modo de Tida:]
contudo, se nos forçnrem a um'
novo conflito confiamos que ul
nações democrática» novamenit
con.baterfto unidas. Pela dom-
blnação da nossa força material
com ns forças morais e espin-
tunis sairemos dn presente crt<«
mantendo Intacta a nossa hernn-
ça dc liberdade". .

Sinto — arrematou — nao ra-
iar corretamente o português,
porém sei que sairei do Brasil
compreendendo melhor o car:-
nlio que encerra a palavra sau-
dndf....

sistências que temos de oferecer às ameaças externas
. e internas que nos oprimem cada vez; mais. E para que

esse trabalho não seja dispersivo, para que esse esfôr-
ço seja eficiente e benéfico à Pátria, atingindo a sua
finalidade plena, que é a segurança do nosso País, o
general Cordeiro de Farias adverte e aconselha. Adver-
te dos perigos que estão à nossa frente e aconselha a
medida primeira: a união nacional, já preconizada pela
visão patriótica do Sr. Presidente da República. E essa
união é necessária porque, como disse o general, "as-
sim, e só assim, o Brasil se armará politicamente para
adotar as medidas de austeridade, de restrições, de sa-
crifícios — únicas capazes, no momento, de lastrearem
a construção ams»nV<ã. rie uma Pátria mais próspera
e mais feliz".

A. Z.

SO INCIDENTES DE JACAREPAGUÁ
0 Diretório Regional da UDN vai examinar o assunto — Cisão!

Conforme Ji ~Hvulg(~mo«, a TJDlt
carioca eíti com um aério caao a
reeolvar.

t que, na eleição paroquial de Ja-
carepagui, varifleou-se «rate tu-
multo, de tudo resultando grand*
descontentamento do deputado Bre-
no da Silveira, chefe daquela zona,
com alguns dirigentes do partido

>— ou. mais precisamente, os srs.

Maurício Joppert e Jorge Jabour.
As partes em Jogo faaem-se acuso-

çfleu reciprocas, e parecem posauldas
Para estudar a matéria, deverá

reunir-se, talvez ainda esta sema-
na, o Diretório Regional Udenista.
de um espirito lrreconclllável, o que
ameaça o partido de, Inclusive, uma
clsfto.

meios atuais da vida-

O PACTO BRASU.-E6TADOB
UNIDOS

Instado a se pronunciar tôbre
o pacto militar Brasil-Estados
Unidos, cuja aprovação ora tran-
6ita pelo Congresso Nacional, o
almirante respondeu que sendo
marinheiro somente de Marinha
entendia. Contudo, achava que o
referido acordo beneficiaria mú-
iuamente os dois países.

SUA OPINIÃO SOBRE O
MINISTRO GUILLOBEL E
SUA ADMINISTRAÇÃO

Indagaram do almirante Fech-
teler que achava ele do ministro
Guillobel e de seu plano de tra-!
balho à frente de nossa Marinha jde Guerra.

Eis a sua resposta:
— Militar e grande adminis-

trador, o almirante Guillobel es-
ta se conduzindo habilmente na
chefia dos negócios da Marinha
e seu plano de trabalho está es-
quematizado de tal forma quemulto bem demonstra a estirpe
e o descortino de seu autor

A BOMBA ATÔMICA

Perguntaram ao almirante Pe-
chteler, qual a mais perigosa ar-

Lamenta o jornal, por ouiro
í lado. que "ao invés de procurar

lugar para apatia e pessimismo
lncontroláveis, nem para otln.is-
mos exagerados".

LUTAR COM VIGOR CONTRA
O COMUNISMO

"Nos últimos tempos — frisou

Depois de declarar, em conciu-
?ão, que a França explorava »
sua pn«5Íçi~o estratégica no seio da
Organização do Tratado do Atlftn-
tico Norte, o jornal pede que ;*
ONU se recuse a ceder à "chiui-
lagein".

DEZ MIL TONELADAS DE CAR-
NE, BANHA E SALGADOS

^•^A^A^^^^^S^V^

írês navios argentinos a caminho do Rio com vultosa
partida desses gêneros — Mais um barco fretado pela"Swift" 

está recebendo, em Porto Alegre, um
carregamento completo

vl
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TONIFO&ÇA retlfont t* nervos, alimento •

• dá novas fôr-jau ao cérebro.
T«n<M podem*, feito k baae de GUARANÁ - QUINA -

KOLA — FÓSFORO, CÁLCIO a ARRENAL.

Dist. Lal». • Farmácia Qala, Ltd». *** Praça 11 to Junho, W ****
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Enquanto nS^ se interrompe
oficialmente a autorização da-
da para a cabotagem livre no
Brasil, vários barcos de bandeira
italiana, argentina, sueca, etc,
continuam a realizar o tráfego
costeiro em nosso pais. numa
concorrência aberta com os na-
vlos mercantes nacionais.

Agora mesmo, segundo infor-
mações que recebemos de Porte
Alegre, da empresa de frigorifi-
cos Swift acaba de embarcar
naquele centro exportador tíe:
mil tonelada*' de carne resfria-
da, incluindo-se também nessa
partida vultosa do produto, ba-
nha e derivados de suíno (lombo,
toucinho, chlspe. etc.i. para o
Rio de Janeiro. Esses embarque:,
(oram feitos em três navio.t de
bandeira argentina que r?> nchEin;
escalando na capital gaúcha de-!
vendo cada um deles receber doi

iI
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completo tendo sido fretado pe-
la empresa Swift para esse fim.

PORQUE SAO USADOS BAK-
COS ESTRANGEIROS

Informou o Superintendente
dessa organização, sr. Francisco
Lima, que a utilização de barco,
argentinos e de outras bandei-
ras atende ao imperativo das d'--
ficuldade:? em se obter praças em
navios nacionais dotados de aps-
relhagem de frio, pois até o
"Goiásloide", há pouco comple-
tamente recuperado e que tem
capacidade para 1.100 toneladas
foi desviado da rota do sul para
as linhas do norte do pais onde
c?'-'. transportando carga geral.

Densa confusão estáo '« apro-
veiando ns eoiPrc'sas aduaneiras
cujos barco", estão nrgando bens
fretes, até porque podem dar bo-

fV

mil volumes. TTni quarto navfn , nifícã,6e«. o qúeV*" ••"•"'^ -
l~«tá recebendo caneganiento' ns nacionais.
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Colocação do Campeo-
nato Paulista de

Futebol
S. PAULO, 8 (Asapress) —

Apta os resultados registrados na
quinta rodada do Certame Pau-
lista de Futebol, a colocação dos
clubes passou a ser a seguinte:

1,* lugar — Corintians, com 4
pontos perdidos;

2.° lugar — S&o Paulo, oom 6
pontos perdidos;

8.° lugar * — Portuguesa d.
Desportos, eom 0 . perdidos;

4.° lugar. — Palmeiras, com 11
ponto, perdidos;

6.° lugar — Santos, com 17 p.
perdidos;

6.*> lugar — Nacional e Qua-
rani, oom 19 p. perdidos;

7.° lugar — Ipiranga e XV de
Novembro, de Piracicaba, com
20 pontos perdidos;

8.° lugra — XV de Novembro,
de Jau, com 21 pontos perdidos;

8.° lugar — Jabaquara, . com
28 pontos perdidos;

10.° lugar -• Comercial, com
28 pontos perdidos;

11.° lugar — Pòrtugueaa San-
tista, com 24 pontos perdidos;

12.° lugar — Ponte Preta, com
27. pontos perdidos;

13.° lugar — Rádlum e Juven-
tus, com 28 p. perdidos.

Todas as providências neces-
sárias à realização do interes-
tadual amistoso serão tomadas
pela comissão de jornalistas
- As visitas è A.D.E.M e à
C.E.E. — Ainda a aprovação

final do Conselho Arbitrai
da F.M.F.

Hó dias tivemos oportunidade
ie noticiar que • prélio onlro ot
combinado. Carioca o Mineiro, om

benaficio do Sindicato de Jorno-
listão Profissional", do Rio do Jo-
nolro, oitá. om princípio, marcado
paio o dia II deste, no Maracanã.
Expressamos —- om principio —
porque, conforme salientamos, do
pendia do uma confirmação pot
parte dos clubes a do entidode
dos Altorosoi.

RATIFICADA A DATA

A fim de entrar em contato
com oi montanhosos, para decidir,
da vex, o assunto, partiu para lc-
lo Hortxonta, no sábado quo pas-
sou. o nosso confrade Canor ll-
mfies Coelho* integrante da co*

OS JOGOS HA ITÁLIA E NO URUGUAI
ROMA, 7 (APP) — Slo Ot St-

guintes ot multados dos Jogos de
hoje, do Campeonato de Futebol
da UM ia, Primeira Divido:

Nápoles, 1 x Bolonha, 1; Lazlo,
1 x Coma, 0; F-orença, 1 x Atlau-
ta, 1; Internaclnoal,. x Udlno, 0;
Milão, 3 x Juventua, 0; Novai», 0
x Spal, 0; Pro Pátria, a x Palermo,
1; Roma, 0 x Sampadoria, 0; Triea-
te, 3 x Turim, 0.

A colocaçlo é a seguinte: 1.» —
Internacional, com 21 pontot; ..*
— Juventus, 18: 3.» — MUSo, 17;'40 _ poma • Lii.lo, 18; Bolonha,
14; a,* — riorença • Nápoles, 13;
7.0 — Atlante, 11; 8.° — Udlne,
Trte-te e Pro Pátria, 10; 9.* - Tu-

rln, P: 10." — Comn, Palemto, Bpal,
Notara e Sampadoila, 8,

MONTSVIDEU, 8 (AFG) — Fo.
ram ca seguintes oi resultado* das 1
partldaa disputadas ontem pelo Cam- !
peonato Uruguaio de Futebol:

Penarei, « x Sudamerlca, 1; Da- ,
nublo, fl x Llverpool, 0; Hampla
Junior, 2 x Rooarlo Central. 0; De-
fenior, 3 x River Plate, 0; Naeio-
nat, 3 x Cerro, 3.

A atual coloca.ío * a seguinte:
1.» — Penarol, 21 pontoi; 2.» —
N»elonal, 23; 3.° — Danúbio, 16; 4.»
Rampla Junloís, 15; 8.' - River
Plate, 12; 6." — Defensor, 10: 7,'>
— Llverpool, S e 8." — Budame-
rica, 8,

missSo jornalístico enedr.egadà Íi
roolixação do referido Intorosta*
duâl amistoso, Do ló, Ontem, hos
Informou aquele brilhante cronls*
ta esportivo, por telefone* que ai
coitas estavam, definitivamente,
acertadas, Isto ó, que oi mírleifot
haviam concordado com a data dl
II, para* no "colono do Derby.
enfrentarem ot guanabarinot.

TODAS AS PROVIDENCIAS
SERÃO TOMADAS

Ja a partir da hoie, oo qua
apuramos, o Comissão passará a
tomar todas es providencias, pare
a reolixaçõo do interessante cho
que, tais como, acerto com D Su-
pc.intond.nci_ do Maracanã, com
a Còmis.âo de Energia Elétrica
eti.

Quanto é orjrr.i.scão do nos*
aé representação, G_n.il Cardosci
ao que oflrm&rrti já l.m cm mão.
oi nomes neces-ánc-, foltôndo,
opinas, aprovação io Conselho
Arbitrei, da fMF, n. parte rafe»
rente oo ocréiiimO d« jogadores
solicitados.

j p Ub .__-__.

Sm-TMm tônico «
auxiliar tiO
_ft.U-__.__te

it ama* a aua _Muilfttt__{€-t-.
||y^»_^|*lMM*^****-#*-_--M^*-^**^^***^/>»*AA*»»

Castilho, um dos cariocas que
estará em ação contra os «u--

neiros

flautam*, 1.4___, __.__. 12 _-*__. "m»i« querido", que cobriu e
V3 CTC!-CIO reiipe venceu, mnfmlficnmente, o
t • percurso de 5.000 me., com-

VênCGÓGlt dfll- .ireendidos entre Ipanema eT6IIV«UWI UM o lWo n<) tempo de u,Mn

Preliminar
Por haver vencido a preli-

! minar, reAlizada anteontem,
i o atleta rubro-negro Geraldo
; Caetano Felipe, pela quinta
i vez consecutiva, representará
I o Distrito Federal na Corrida
j Internacional de "S. Silves-
• tre'\ na noite de 31 deste, em

S. Paulo. O fundista do
/wwv

terá oportunidade de travar
dueloe emocionantes, com eor-
redores internacionais de re-
nome, na panlicéla. Na trra-
vu_*a, Geraldo Caetano Felipe
recebendo sua medalha daa
mãos elo conhecido esportista
ir. Gastão Lobüo, apsrecen-
do, também, »o centro, o nos-
so confrade de "A Noite",
Augusto Godol.

0 Flamengo deu seu "grito de carnaval noMpcana
ante um Bangu que

ATLETISMO
vvvv¥vv*^-<iyvvvv*-wvvv

Amplo vitória do Fluminense no
certame feminino

T

O Campeonato Feminino de
Atletismo da cidade, foi levado a
efeito, conforme noticiamos am-
piamente, domingo, no Flumlnen-

y^£4tKarifttê*

se. As representantes do tricolor
carioca, evidenciando notável su-
perioridade sobre suas rivais, do-
minaram amplamente o Certame,
totalizando 148 pontos, enquanto
o Flamengo, segundo colocado,
apenas conseguiu 61 pontos, íi-
cando o Vasco em terceiro com
35. Frise-se, ainda, que o Flu-
minense íoi vitorioso em todas
as provas, arrecadando, desta for-
ma, todos os primeiros lugares
do Certame.
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;CaNCURSa,f/SCRATCH" DA seMáná

Aprestem - se no envio dos cupões
Sexta-feira à tarde, a próxima apuração, estando o prêmio acumulado em

£r$ 2.500,00 - As normas dó concurso e o cúpão
O nosso concurso "Scratch" da Semana, agora com seu pre- \

mio acumulado em CrS 2.500,00, está despertando enorme Inte- |
risse entre os desportistas metropolitanos. Um. verdadeiro pre-
sente de Natal a vitória e conquista do prêmio máximo. Outrossim,
recomendamos a > todos o envio, o mais rápido possível, da cor-
respondência, as cartas com os cupões, a fim de que as mesmas
possam entrar na apuração de sexta-íeira próxima.

fiS NORMAS DO CONCURSO

1 — Os cupões rio "Scratch da
-Semana", recortados do nosso Su-
(.lemento Esportivo e preenchidos
/devidamente, deverão str remetidos
A nossa redação, no máximo, atí
*» 18 horas' da primeira quinta-
feira apôs a publlcaçfio. do mesmo.• 2 — O preenchimento será feito
_< máquina ou a ilnta, de.forma le-
.Rlvel, nüò sendo levados em' conta
¦oa que vierem rnsurados.

— Cada candidato poderá, con-
correr com um número Ilimitado
ds cupOes, desde quo os mesmos
correspondam K rodada do Campeo-
nato Carioca, que se 'anunciar para
k semana em qu* ,os mesmos nos
fcorem remetidos. .

_ Para Isso, em sua parte su-
terior, cada cupAo seri numerado
cie 1 a 11, perfazendo, assim, o to-
tal de rodadas prevista para o rc-
turno do Campeonato Carioca.

3 __ o "Scratch da Semana" po-
derá contar com jogndo.cs de todos
os clubes que disputam a primeira
dlvlslo. ficando a eacalaçac a cri-
-térto da Comlssio do Concurso.

8 - A fim de facilitar a seleção
_de carta», todos os cupOcs deverão
•tr remetidos para: Ney Blan.hl -
Concurso, "Scratch da.Semana" -
Suplemento Esportivo de A MANHA
— Rua Sacadura Cabral. nMS -
3.0 andar.

7 — A escalaç&e do "Scratch'
seri feita o* sextas-feiras em nossa
redaçío, e somente após a .ita.&o
dos jogadores escolhidos serfiO ober-
tas as .cartas dos i-oarsorrentcn, pa-
Kando-se o prêmio uo vencedor.

3 _ Os trabalhos de sptoçftp m
Jogadores e abertura de carta» po-
derio ser presenciadas rclos concor.
rentes, em nossa redação, áe sextas-
feiras, exatamente fts 17 horns.
Frlie-se. é facultado o direito de
somente "assistir" e nfio "tentar
interferir" ou reclamar de qualquer
escalaçfio Julgada errônea pelo vo-
tante. Outrossim. ft medida que fo-
rem tendo citados os jogadores, s--

ri explicada a razfio de su» escolha.
9 - Os leitores dos Estados ttm-

b.n. podorfio participar do concurso.
Bendo que, no caso de acertarem
o "Scratch", seus prêmios serio re-
metidos pelo Correio, em vale pos-
tal. Os residentes. no Eatado do
Rio todavia, se vencerem, deverio
vir pessoalmente receber o prêmio.

10 - Nio poderio participar do
concurso funcionários de A MANHA
ou de quaisquer outros orgios das
Empresas Incorporadas ao Patrimô-
nio Nacional, a fim de evitar ma -
entendidos futuros com os demais
votantes.

11 _ A Comlssio do Concurso
esti constituída da tetrulnte forma:
PUnto Bueno, Alarico Lisboa. Adão
Carrazssonl. Ney Blanchl e Altever
Valadfio.

13 — caso o "Scratch" nfio seja
acertado, o prêmio Iri acumulando,
sempre em Cr» 500,00 a çW* nova
oportunidade perdida pelos votan-
tes.

:;.. o (.bio m w^
ADÂOZINHO

O centro-avante Adãosinho, do
Flamengo, perdeu, anteontem, a
compostura que todo tocador de-
ve ter, ao íazer gestos obceno?
para a defensiva banguenBe. A
atitude do "center" "colored"
verificada no 2.° tempo da pai*-
tida, causou pérsima impressão
a quantos a observaram, sobre-
tudo por constituir um desrespei-
to ao público presente ao Mara-
cana. Lamentável, sob todos os
aspectos, o sucedido.

ADVOCACIA TRABALHISTA
DR. MAURO MONTEIRO
ESCRITÔR-O: Hua do Ouvi-
ior, 69-A, sala 45 - . Tel.
_3-t.21. Horário: das 16 as 18-

horas.

ESCALE 0 "SCRATCH" DA SEMANA
CÜPÃO N. 5

A ¦ .... ¦

O "SCRATCH" DA QUINTA RODADA DO RETURNO SERÁ:

__________B_______I..-_---ímm
„. ¦ •. . _r,:...„.....c  ^ v. '~^\&-

Goleiro: ... *; "gueiro direito: *•##••»•** zagueiro esquerdo

médio direito: ;¦:'; eentro-médio:

médio esquerdo: ,'».........* ponti direita: meia direitf

centro-avante: meia esquerda: ..*._.»-...*.! |

ponta esquerda:

Votante: ... **

Morado, à rua:

Cidade:

_••_•• N." Tel.

Estado:
2&22&**#i&&Z&&l^^

do numa forcid». imensa 
^™/fl^ c Beniíe3j após 0 emessivo triunfo

t assim, ó rubro-negro aproximou-se mais da vice-liderança - 0 Vasco

ganta calmamente, em Conselheiro Galvão - Bonsucesso e Canta it
Rio, ós demais vencedores da etapa de domingo

r EM dúvida, apôs a realização de 
^MM^M^^^S, SUS»?

C futebol prepara-se para entrar na ta» 
ffvr3se cada vez mais dc seus rivais, deixando

gUémSiSingo* o Hamengo *»^^r&^ SSB i
mente o Bangu, no Maraçaj».. Dm.i vitôr^ dará e^iwmave ^ pfiri
senhores da ^^«tó^ííífram X somente, momentos de igual para igual, assim mesmo
o triunfo do "mais «uj£d™_s (fvèsto pertenceu aos pupilos de Flávio Costa.
no PrS°,^XmXe»mde\^ie^S do PlaVngo.

», vasco da Gama, na sua con- ,ao 
Madureira «£*_. «tou» mar- pr^ie^ «^ 

J JjÇ*as *m*% im,J^M^m^mÊm ,c'",el",""'""'''
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MO, TERÇA-FEIRA, 9-12-1952 — A MANHA

ííanoel Jtfonfeiro e A/ara entraram em nctrocíaçôse para or-
(ionizar um ballet folclórico, com apresentações peraanenfesnas boííes e casas de espetáculos do Rio de Janeiro e de SôoPaulo. No referido conjunto seráo aproveitados os melhores ele-mentos do "Ballet Copacabana", um dos méiftores orapos co-reograficos, aparecidos nestes últimos tempos na zona sul dacidade.

argentinas, algumas das quais,
pertencentes ao Teatro Caslno
de Buenos Aires.

Para o trono de "Miss rjc;e-
tli-a 1953", cer^tme patrocina-do pela Associação dos Repor-
tere& Fotográficos do Rio de
Janeiro, vâo ser encaminhadas
as inscrições de Ivone Nelson —
Nelia Paula — Aríete Mendes- Rose Rondell — Jurema
Sampaio e Anilza Leonl.

OA Rádio Industrial de Juizd: Fora, vai transmitir para ossuit^nízariores da popular emts-sora da Manchester Brasileira.
os espetáculos da boite deMaurício Lanthos. subordina-
tios ao titulo de "Ritmos e As-trof Ninht and Day". As lrra-riíaOs seráo feitas diária-

Cole", depois de gua lempondA mente.
no "Casablanca", estrelando *"O r.ijhaço n que í?", rcap»- ° Tr'o Naçò. excelente con-
receu no "music-hall", através ';""° g»" se exibiu no -Nio-hl

A SOLUÇÃO DOS GRAVES PROBLEMAS DO ESTADO
NÃO DEVE SER RELEGADA APENAS AO GOVERNO

^êêêêÈÊBÊw'WÊÊKÊÊÈ&

Jr Tf*.

do show earnatraleaco ora rm•vna nn "Pcrrorjuit" (Foto
Ávila).

Helena rie L!ma voltará a In-
te?rs>- a "fsmosa e^-Hpe Dísl-
rr.ii Ferreira e sous MUionS-
rie* do Ritmo", estando marca-
da a "rrntrfe" para oí proxi-mot espetáculos cn bnit* "Pia-
ja-Opera" no Tono Dois

No principio fin ano vindouro
terA inavaiirada em Copxca-
torto, a boit<>. -Chcz Colbert"
d» proprlcdnde da atriz portu*
çveta Euníce Colbert. que este-
va pela primeira tez em no.^o
pett rte efenco de teatro fie re-
pistas, capitaneado pelar, con-
sàffraiòs Ribeirinho, Víllaret eIrene Izidro.

aná Day", vem de ser contrn-
tado pela Jornal do Brasil, ora
eom sua d.reçdo de broadeas-
fino er.treou; ao "expert" Va-
déco. "r-i/bUcrelations" da boite
da Cinelándia.

Os melhores e msis anima-
<ío5 Carnavais do Rio de Ja-
neiro — o dr» Sinhô. o de Noel
Sosa. o da Penha, o do C?--eíno
r!a Urra e o da Frav* Onre.
vem rie^íüíRrio ro monumental"shotv" rio "Casablanca" —"Clarlrr rm Fá". que marca a"rentrée" d? Carlos Machado
na boite da Praia Vermelha.

Certos Machnáo está verda-
(ietramrntc com a bola branca.
A^nn fios cspetáett^os do "Mon-
te Certo" e áo "Casablanca", o
iincmfeo ernpresrlrfo fechou
tambfm negocio com o Tcatri-

4» nho Jardel. r»r?rfo ejfrearío ali
a raprod''a "Folias do Monte.Segundo Luiza Garate. para Cario", tendo à frente Grande» beite "La Coríes»* devera Otelo. acotitndo e bem acolitado

cheear nas proximidades do po' dez ertrelas do alto da Gá-Carnaval, um grupo de • girls * rea e da Pvtia Vermelha.

À ME1 A VOZ
O querido da cantora fica no canto do salão, embaçado jna penumbra, mas vrrrunuuido com os seus olhos de lince e!

a sua inquietação de ciúmes em rebate, os menores geste* da i"erooner". Vigia uma Inflexão mais saltitante, nm sorriso que!margeia uma frase e a descaida de um braço na dolcncla de]
um saroba-canção. n muitas "veies, o querido nem de leve;
desconfia da causa dc nma rescisão de contrato. Foi o ge- |rente que não postou dos modos secos da " lady-cnxmer" — jboa cantora é verdade, mas qne não prometia nada aos "lu-j
hituées" que não querem muito — apenas um sorriso de nma :
esperança que nunca sai da crisaiida...

(Conclusão da i .¦¦ pág.)
tcsorlas sociais. Através da parti-clpaçao efetiva na elaboração dos
programas que visam a stender es
necessidades de ordem gersl, se
spresentam os trabalhadores como
uma força nova, coess, cupar de lm-
por a sus vontade e moldar oa nos-
sos destinos políticos.

O vosso temario • testemunho
de que s contribuição dos trabalha-
dores pars o governo doa negocies
públicos JA nfto é uma especula-
çfto teórica ou um artificio demajo-
gleo. Constitui antes um» reslld»-
de, tanto mais positiva, quanto se
sprlmoram dla a dl» os quadros
partidÊrlos. aumenta s experiência
dos lideres o evolui a consciência
política do opersrlado, em ritmo
correspondente ao nosso progres-so Industrial.

Esse fol o csmlnho qus vos ls-
vou so estagio de pensamento po»
IltVco, em que ss relvlndlesçôcs Ime.
dlattstas cederam lugar à convlc-
çio segura de que, no campo da
economia do Estado moderno, nfto
hft mals lugar para programas es-
tanques de sçfto unilateral de gm«
pos. De tal modo ali ae entrelaçam
e lnterdependem os problemas, qus
as únicas soluções possíveis terlo
necessáriemente car&ter global e ja-
mal» poderfto beneficiar a alguns
em detrimento de outros.

t muito significativo que sconto-
cimento tfto auspicioso par» s nos-
sa vida político-social tenha lugar
era Minas aersls.

Este Congresso far Justiça fts tra-
dlçôes do povo mineiro, que tanto
o tfto profundamente Influiu no cur-
so de nossa história. Contrariando
o determinismo da Geografia, eata
valorosa gente, isolada por detrft»
d» rude» montanhas, ao invés ds
fechar-se n» estagnação do cooser-
vsdorlsmo, fol sempre o núcleo vsa-
gusrdelro. onde primeiro germina»
ram snselos de liberdade, onde prl.
melro se sonhou com uma pátria
livre, redimida da opressão do Ju-
go estrangeiro. Mlnss Gerais en-
cabeçou ou participou ativamente
de todoa os movimentes ldeslistas
da colônia, da Monarquia, • da
RepúbUca. Náo é, aliás, peis prl-
meira ves qu» o nome de Sfio Jofto
d'n;-Rci ss liga a um movimento
ds renovsçío político-social. Os ».
confidentes de 1789 Jft l-.svlam ele-
gido este cidade como a capital da
República de seu» sonhos malogra-
do».

Kfto ft de estranhsr. assim, que
os trabslhsdores mineiros estejam
«tr.ds uma vez ft frente dc movi-
mento trabalhista brasileiro, Inau-
gurando uma nova fas» no pro-
gresso pars s realização plena de
sua» justa» reivindicações.

Nio serft preciso relatar-vos os es-
forje» do meu Governo visando a
mobilização de todes oa recursos

milhões de cruzeiros Jft forsm em-
pregados nos serviços preliminares
ds drenagem s tlôrg»míuto do seu
leito. Msis do 288 miiliõ*s de cru-
selros estfto sendo empregados pelo
Govirno federal em I95J no me-
lhoramento do sistema de comunl-
escoes rodovltrta» de Mlnt» Gerais.

Um dos cuidados primordiais do
Govirno tem ai do reorganizar o
slstems ds absstccimento. através
de assistência técnica e ftnancei-
ra A produçío, ar+ogurar.do ao mes-
mo tempo a manutencío do neees-
s&rto equilíbrio na distribuição dos
produtos c uo suprimento doa mer-
esdos d* consumo.

Meu Governo dft todo o seu a polo
so plano mineiro ds elítrlflcaçío.
No projeto da Usina de Itutlnga.
Jft em construçAo, serfto investidos
7 mllt>6#s de dólares, através do
Baoco Nacional do Desenvolvimento
Econômico, que, além disso, colocou
ft disposição do Governo mineiro,
pera serem spUcsdos naquele em-
preendlmento, 156 mllhõte de cru-
teiro» em moeda nacional. Como
programa a ser exteutado em prazo
nuls longo, o Governo federal se
propôs completar o planejamento s
Iniciar a execucfto do aproveltamen-
to do Salto das Três M«rl»s. proje-
to da mals sita Importância, que
possibilitar* a rcgularizaçlo do cur-
so do Sfto Frsnclseo, aíeundo, »»-
sim. prorund»meate » economt» do
toda uma vasta s potencialmente
rica regifto do Brasll. Empenha-
so slnda o meu Ooverno em pro-
movír a pronta execucfto do proje-
to hidrelétrico d» Cslna do Funil.
JA esti em estudos a crlaçfto da
Compsnriis de Eletricidade do Alto
Sfto Francisco, com a particlpaçfto
do Ooverno federei e do Govirno
ds Minas • de acordo eom os ter-
mos do convênio assinado entre a
Onl&o e o Estado.

O problema da habltaçio íol exa-
minado era toda a extensfto de sua
magnitude, estando a Fundaçfto da
Casa Populsr, os instituto» de pre-
vidência e as caixas econõtnlcss ft-
derals empregsndo todos cs recur-
sos disponíveis no financiamento de
moradias para Os trabalhadores.

Tenho veisdo psra que seja pro-
porclonsda toda a assistência so-
ciai aos trabalhadores mineiros.
Postos ds serviço domtdllsr d» ur-
geada serfto Instaisdoa sm ví.rias
cidades ds Minu Geral». Estft sen-
do construída uma grand» colônia
d» férlaa para servir so» trabalha-
dores deste Estado. O problema do
êxodo rural vem merecendo a aten-
çfto do meu Governo, estando em
construçSo em Corlnto uma mo-
derna hospedsrla. para abrigo e en-
camlnhamento dos trabalhadores
que se dlrieem a centros maiorea
em busca d» emprego.

Para aparelhar a míqulna do Go-
vêrno a deslncumblr-sa de c.anelra

suscetíveis d» contribuir para a es- ¦ mals eficiente de seus enesrgo» s
tabllidade e o desenvcivunenio de | «sponsabllldadcs fnl elaborado um
nossa economia.

Tenho reciamado Inslsteinemíütc
a coiaboraçfto de todos ptrt. a con-
creüsaçfto desse objetivo lmediao,
tarefa que, nas circunsUnci^s

i atuais, constitui o nosso primeiro
dever pars com o Brasü, a saute
cruzada pela grandeza material tia
pitria. Essa colaboração qae espe-
ro de todos os brsslieircs será tan-
to mals efetiva qu»nto maior fôr a

plr.no que prevê »mpl»s medld»»
vlsr.ndo ft reforma administrativa do
pais. Os estudos a esses respeito
ss encontram em fase adiantada e
•crfto submetldc» oportunsmente ft
alta apreclaçlo do Congresso Na-
cional.

Inspira-me ainda a certeza d» qu«
o dever do Governo t servir ao
povo e conforte-me a segurança de I
que outro nfto serft jamais o meu j

coruclíncla nacional da» prooicmus ProP^V3; °« tudo ««• lit P°r vós
r . eu rn» «lnta mhMmenfe reromofri-

HOMEM ENÍGMÂ
Esiá usando de todos os processos para confundir a Policia —
Alega que não fala português e que é analfabeto — Por fim,

nega haver inalado seu compaiTtOia
O assasinio de Fanglo Tomltit,

ocorrido em circunstâncias mis-
teriosas em setembro último, no
bairro de Santa Rosa, contínua
sendo ainda um problema para a
policia de Niterói, embora tivea-
se detido o iugoslavo Triko Go-
iof, ora à disposição da Delega-
:^t de Vigilância e Capturas,
tuspeito da morte de seu compa-
;riota. Tríko, interrogado, ne-
;ou a autoria do crime que lhe é
mputedo. Não falando portu-
rués, foi inquerido através de
im interprete, notando-se o seu

ierto trecho da estrada
Vicente de Carvalho

está à mercê de
desocupados

Um leitor de A MANHA pro-
curou-nos para queixar-se da
falta de policiamento em certo
trecho da estrada Vicente de-
Carvalho, notadamente no bote-,
quim n. 477, situado na mesma
estrada. Relatou, entáo, que ai
* o valhacouto de um sem nú-
mero de desocupados, sempre
prontos a desrespeitarem a tran-1
quilidade dos que por lá passam
ou tém necessidade de se apro-
simar.

£ contou-nos que, hâ dias, pe-
netrou naquele botequim, com ó
propósito de adquirir alguns do-
ces. À sua saida, sem qualquer
razão para isso, um dos malan-
dros attrou-lhe uma pedra, íe-
i ír.do-o na cabeça. E mais do
que tudo: nâo respeitam sequer
as íamüias, crianças ou velhos
que tenham a desdita de pas-
sar nas proximidades daquele re-
duto de malandragem-

À vista disso, psde, por nosso
Intermédio, a atenção das auto-
ridades distritais.

íirme proTcstto cie dificultar a
ação poiliial. Tanto assim que,
quando de sua checada a Nlte-
rol negou--se a assinar as fichas
do Gabinete de Identificação
alegando ser analfabeto, o qnenão è verdade, pois o investiga-

Triko Gogat

dor Wilson Madeira, que o trou-
xe de Porto Alegre, apreendeu
regular quantidade de correspon-
cia sua e que está sendo devida-
mente examinada por peritos. A
policia acredita ter em mãos um
perigoso agitador, membro de
uma organização de espionagem
ou terrorismo.

Novas prisões na
Tchecoslováquia

BELGRADO, 8 (AFP) — 8e-
gundo a Agência Tanyong, as
seguintes personalidades teriam
sido presas na Tcheco-Eslovà-
quia: o general Ludvick Svobo-
da, ex-ministro da Defesa Na-
cional, exonerado de suas fun*
çoes em setembro de 1950 e no-
meado ministro da Educação Fi-
sica e Desportos; o ar. Vladünii
Koprlva, ex-ministro da Polícia,
o sr. Evzen Erban, antigo mini»,
tro do Trabalho e Previdência
Social, sindicalista de velha da-
ta; o sr. Augustln Klirr.cnt, ml*
nistro das Construções de Má-
quinas Pesadas; o sr. Zdebe»
Flerlinger, vice-presidente do
Conselho do "NDIR" e líder do

CONFIRMADA Â COMPRA DE
70 AVIÕES A JATO PARA

0 BRASIL
(Conclusão da l.s pág.)

orientar nossos pilotos e formai
equipes* especializadas no mane-
,io de aparelhos a jato pro-
pulsao. Focalizando varias ini-
ciatívas de realizações do Minis-
tério da Aeronáutica em Minai
declarou o brigadeiro Nero Mou-
ra, que os trabalhos da fabrica
de aviões de Lagoa Santa, ter-
minado como foi o contrato de
construçSo da primeira série de
aparelhos de treinamento estão
[umitados â revisáo de motores
de aviões de tipo mals avançado
depondo para isso de moderno; Partido Social Democrata poi
eparelhamento. Adiantou, que oj o:asiáo do golpe de Estado de
reinicio da fabricação dc aviões J fevereiro de 1948, e o ministro da, „em Lagoa Santa dep?nd*:rá dar Comércio, demitido logo depoü > xlmo «rsrelclo flsesl. a pavimente-necessidades eventuais da FAB. I do Julgamento de Slansky. leio nesta última estrads. Quase io

com quc se defronta a administra
çao. a fim dc s-ltar qualquer des-
perdido de fúrias, dororreate» de
um possivel acugsnísmo entre a
a&o gorerrumer.tal s aa atividades
de natureza privada.

Nâo pciro deixar dt laser uma
mcnçàft erpeclal ao Governador Jus-
c*Uno Kubltschct. que, honrando
com a lua presença esta conclave
e prestigiando as suas deliberações,
velo testemuahsr a consonância A-
esforos entre as classes trabslhado-
ras s o Ooverno estadual para a
reellaaçio dos objetivos comuns ds
assegurar o engrandeclmento eco-
;iomico e a estsbllldaâe soclsl ds
Minas Gerais.

Os assuntos contemplados em vos-
so temario tém sido o objeto da
minha preocupação constante, desde
qu» assumi o Qovemo.

Procurei de inicio, corrigir, tan-
to qus&to possivel, a deficiência üe
noaaoa meios de transporte, para
assegurar o sscoemento rápido dt
produçio nacional, cuje incremento
constitui uma das finalidades prln-
cipals do meu Governo, orande
parta daa estradas de ferro do pais
esti sendo reaparelhada e receben-
do substanciai reforço através de
noras unidades ds traçio e do me-
lhoramento de seu material perma-
nente. Cuidando ds satisfazer as
necessidades imediata» ds Minas Os-
rala nessa particular e atendendo

1 aos deaejoa do Governo nsir.ci.-c.
preocupado am alivlsr de um en-
cargo pesado o tesouro estadual,
propus, em Mensagem so Congres-
ao, a transformsio da Reds Minei-
ra ds Viacio em autaitpila subor-

{ d ir. r.da ao Ministério da Vlaçio, ten-
do em vista os pareceres elsborados
pelos órgioa técnicos, Incumbidos
ds proceder ao estudo ds aua situa-
io. Contempla ainda a referida
Menssgam a sbertura de um cré-
dito ds 66 milhões ds cruzeiros
para o melhoramento daa condições
de trafego daquela ferrovia. As-
¦ums também lmportincia destaca-
da o programa de remodelaçio da
Rede Mineira, elaborado pela Co-
missão Mista Brasll-Estado» Unidos
e prontamente aprovado pelo Oo-
verno. Envolve esss projeto o dis-
péndio ds 7 milhões de dólares
para a compra da material estran-
Beiro • de 700 milhões ds cruzeiros
com aparelhamento c mio de obra
nacionais. O acesso ao mar, atra-
véa das estradas de ferro, é uma
imperiosa necessidade para o poro
mineiro, cuja produçlo mineral exl-
ge transporta pesado. Mats de um
bilhão « cem milhões de cruzeiros
e 18 milhões de dólares estão sen-
do Invertidos pelo Bsnco Nacional
do Desenvolvimento Econômico na
Centrai do Brasil. Dessa soma a
metade seguramente seri aplicada
cm Minas Gerais.

EsU em execução um programa
versl dn aperfeiçoam?uto dos por-
tos e, no tocante ao transporte ro-
dovi&rio, todos os esforços estio
empenhados par lavar a bom termo
o Plano Rodoviário Nacional. A
principal iniciativa do Governo ío-
deral em Mlnaa Gerais, dentro dos
quadros do Plano Rodoviário, é *
construçio da estrada Belo Hortzon-
te-SSo Paulo, que proporclonsxi a
este Estado fácil scesao ao porto
ds Santos, atrsvés de S6S qulldms-
tros ds rodovlaa construídas de
acordo com a melhor técnica me-
derna. Os trabalhos vém sendo rea-
Usados em regime de urgência, es-
tando previste a aua conclusão den-
tro doa próximos três anos. TÚn-
bém estio avançadas as obras ds
melhoramento e pavlmentaclo da
Rlo-Belo HorlEonte. qus visam a as-
segurar ligação côrr.oia a rápida de
B*lo Horüwnts com a capital da
Rípubüc». Per outro lado. a cons-
tmçSo da estrada Bílo Horizonte-
Vitória, em face da execução, artl-
eulari a rede rodoviária mineira
com o tronco central da Rio-Bahia.
Inlcttr* o Governo, durante o pró-

eu me «luto cabalmente recompen
tado. Mas. enquanto perdurarem a
Incerteza econômica e a injustiça
social, nüo dartl por terminada a
minha tarefa. A mlsérls. s lgno-
rancla s a opressio consutuem um
crime nsclonsl, que deve ser extlr-
pado. ptra qu» nos possamos exl-
mlr de qualquer sentimento de cul-
pa pelo mal coletivo.

Trabalhadores de Minas Gerais!
Nio se visita essa cidsde vene-

randa de 8<o Joio dei Rei, nio ss
contempla o seu c&aarlo anttgo, as
suas altaneiras igrejas, as suas ruas
tortuosas repassadas de história,
sem experimentar viva emoção.

Muito ma!» do que isso nos su-
gere e»ts nobre cidade: E' ela um
dos marcos daquele feito sem par
na história d» humanidade, a pe-
netraçio do nesao Interior pelos
bandeirantes, que transpuseram as
escarpadas serrania» d» Mantlquel-
r», para vir plantar, em plaga» er-
mas, a «emente desse núcleo adml-
rávsl da naclonaUdaüe pátria que
é a gente mineira.

Comemoramo» nestes dias de fer-
vor cívico a tundüçio da cidade de
Bio Jcio dd Rei, comunidade nas-
cida sob o signo da vontade de fer-
ro e da coragem invencível dos ban-
deirantes.

urge agora quc. na luta pela
grandeta econômica e pela estebl-
Udade social da r:.tr. . honreis o
legado sem preço do pioneiro indo-
mito, lnspirando-vos na Uçio da-
quetea a cuja energia e a cujo dea-
temor devemos a TastidSo ingente
de nossas fronteiras. .

Estou certo d» que nao fsltarsis
ao meu apelo, que tradua os an-
selos da pátria pelo bem-estar ds
todos os seus filhos e pels sua rc-
dençio econômica".
VItílTA AO REGIMENTO

TIRADENTES
SAO JOAO DEL REY, 8 <Do

enviado especial da Agência Na-
cional) — Após alguns momen-
tos de descanso, na residência do
sr. Joâo Lombar/dl, onde se
acha hospedado, o chefe do go-
verno, acompanhado do gover-
nador do Estado, dos ministros
da Justiça e do Trabalho e de
outras autoridades, dirlglu-se ao
quartel do heróico Regimento
Tiradentes, onde passou em re-
vista a tropa formada diante do
quartel. Em seguida, foi condu-
rido pelo comandante da 4a. R.
M., general Zeno Estilac Leal. e
pelo comandante do regimento,
coronel Olímpio Mourão, ao local
em que se encontram, cm lugar
de honra, duas placas de bronze
com os nomes dos oficiais, sar-
gentos e soldados daquela unida-
de, mortos em combate na Se-
gund» Guerra Mundial. Final-
mente, na sala do comando da
corporação. íoram-lhe apresen-
tados os oficiais do Regimento
Tiradentes entre os quais se en-
contnavam vários heróis que
combateram nos campos da Itá-
lia. O ex-pracmha Arnaldo de
Castro, hoje funcionário da Rê-
de Mineira de Viação, também se
achava presente, recebendo os
cumprimentos do chefe do go-
vérno. que lhe dirigiu palavras
de estimulo e de louvor.
SAUDAÇÃO DO GENERAL

ZENO ESTILAC LEAL
SAO JOAO DEL REY, 8 (A.

N.) — Visitado o Regimento TI-
radentes e encerrada a oerimo-
nia da apresentação dos oficiais,
usou da palavra o comlandante
do Regimento, que agradeceu a
visita de S. Exa. àquela unida-
de, frisando a satlstaçao com queos oficiais e soldados do "Tira-
dentes" recebiam, ali, o primeiromagistrado da NacSo. Por fim.
discursou • general Zeno Estilac
I/»i! que. mostrando-se visível-
mente emocionado, recordou de

memória todos os atos do pw-
sidente Getulio Vargas em prol
do incremento da indústria bé-
llca em nosso país, citando no-
m.natmente, os estabelecimentos
produtores de praias ou muni-
çOtà fundados durante o governo
anterior de S. Exa. Neste novo
governo, salientou o orador, vá-
rias Iniciativas de grande impor-
táncla par» o Exército 14 foram
tomada», destacando-se a orga-
nliAÇáo de uma comissão perma-
nente de oficiais superiores com
a finalidade de eitudnr. no et,-
tranaelro, a técnica mortprna de
indústria Wllca dos paires mals
avançados, bem como o estudo
d,i lei õe Inallvidadc, legltlmn
asptrpçSo da* Forças Armadas.

Em nome uo presidente á*. Re-
pública, agrpdeccti o ministro
Negrio de Lima.

Saindo do qwartcl do Rc?;-
mento Tiradentes. a comitiva
presidencial dlritiu-r? ao campo
daquele unidade, a fim de partt-
ci-jar de um churrasco que ali
lhe fol oferecido t fio qual par-
tlciparam cerca de cinco mil tra-
balhadores mineiros. Ao flnalt-
qar-se o áçape. fol entregue ao
preildente Getullo Vargas, em
audiência especial, pelo vereador
do PTB Camilo Cândido de Sou-
sa, uma mensagem de saudacio
das operários do Município ml-
neiro de Bom Sucetso.
INSTALADO O VII CONGRES-

SO DOS TRABALHADORES
DE MINAS GERAIS

SAO JOAO DEL REY. 8 (A.
N.) — Com a presença do chefe
do governo e de altas autorida-
des, Instalou-se, hoje, as 30 ho-
ras, no Histórico teatro Joáo dos
Santos, o VII Congresso dos Tra-
balhadores de Minas Gerais. A
solen'<iide Iniciou-se com a exe-
cuçfio do Hino Nacional, pela
Orquestra Sinfônica desta cidn-
de, seguindo-se a Instalação do
conclave pelo presidente do sua
comissão organiaadora, que se
referiu a problemas ligados à
Justiça do Trabalho, à sindical!-
zaçio em massa dos trabalhado-
res e o apôto da classe operaria
ao presidente Getulio Vargas, na
luia contra a carestla. Falaram
em seguida, o deputado Tancre-
do Neves, em nome das classes
empregadores do Estado: sr.
Américo Gianeti, prefeito de Be-
lo Horisonte; sr. Juscelinc
Kubitschek. goverandor do Esta-
do: e. encerrando a solenidade.
o presidente Getulio Vargas.
Finda a sessáo solene de insta-
laçfio do Congresso, o presidente
da República se dirigiu, com as
demais autoridade*, ao camarote
de honra do teatro, dc onde as-
slstlu ao concerto da orquestra
sinfônica de Sáo Joáo D3l Rey.

A índia e o comunismo
NOVA DELHI, 8 AFP) — O sr.

WWW jí9b wjé - *t^*^BBfe' tm.

BOB F OS "BROTOS" — HOLLYWOOD - Vemos aqui B«h
Hope cercado por dois "broUnhos". June MeCaJl e Lorri Thomat,
que. com outros 1*. trabalham para o número musical Ae seu pró-
limo espeUcnlo de teievisio. Bob escolheu os 14 "broto*" »ntre

436 concorrente». (Foto l>T — Especial psra A MANHA).

O Governo da Cidade

PAGAMENTO DE ABONO AOS PENSIONISTAS DO
MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS — DE-
CRETOS DO PREFEITO — DESPACHOS — PACAMEN-

TO DE EMPRÉSTIMOS
rn terçi-ftlri, áis S.1S is !• y.-ai {

O *-;-'•.¦.¦• >¦:;',- ' ¦¦• "i '¦'.-.;¦

Ihíe», diretor do MonSfjiio dt» Emprt-
I»do» Municipais de>rmiscu qae tenha
Inicia oa ptoxtm* «ermidâ-feira, dl» 15,
t> pagamento do •'•'• i ds Natil, ds
•cardo como dtcrrtj ll./tS, d» 6 c« |novetntro de 195i.

Auini. 1-. . r v- co . i 1!, la»-
rrlcSej 1 c 2: dw 16. iiucriçoes •!••.;
dli 17, ir.jcrícóe» 5 e 6; dl» 18, 7 e
8 e dia 19, íeictícS» 9 e 0.
DECRETOS DO PREFEITO

O preffiio ter.ío em viita o rtt«!bi«
Jo final do concuiio pna pro»lm»nto
it ci»- - Inicial de Almoiailfe, ca
decretos dr ontem, exoaeu o* inierinej
Bihy Cínico de C»stK'. Sebastião Pa-
r»aho», Cecilio Tertira Bnm. Sylvla
Carmen Barbalho B.iulb» Diiu. Mario
C«mpoi. Actllnn de Oliveira Santo», He-
l?o M»ri» dos Passo», Zlt» 0»ir.J, JoltPio dos Santos, Nelson Uorpes do Car-
no Hercrl Ca*:ck> Branco de Pereira

Nehru declarou, hoje, na Cama-, Franoo, Neuli*/ Co.-re» Saatw, jos*
ra Alta, em resposta a uma ln- "
terpelaçao, que a índia nâo ha-
via dado a garantia ao embai-
xador dos Estados Unidos de que
tinha a intenção de por em xe-
que o comunismo üa índia ou
em qualquer outra parte da Ásia.
Foi o sr. Vairaila. "comunista",
quem, referindo-se a um artigo
do embaixador Chestcr Bowles,
publicado pelo "New York TI-
mes" sob o titulo: -A Asla lança
um desafio à América por ln-
termédio da índia", havia per-
guntado ao primeiro ministro se
a afirmativa do sr. Chester Bow-
les, segundo a qual "o auxílio
norte-americano a índia era o
único meio de por em xeque o
comunismo na Ásia" era basea-
do num compromisso tomado
nesse sentido pelo governo in-
diano. Nehru reiterou que a po-
litica externa da índia era in-
dependente mas que o governo
indiano, entretanto, estava deci-
dido a combater a miséria. Aí ir-
mou, tambem, que o artigo do sr.
Chester Bovries náo constituía
uma Ingerência nes negócioe in-
ternos indianos.

PRETENDE 0 GOVERNO CRIAR
0 INSTITUTO BRASILEIRO

DE URBANISMO
(Conclusão da 1.' pág.)

dicado para ser a sede do Ins-
tituto, muito embora o mesmo
náo se destine, simplesmente, ao
ensino e estudo da arquitetura
urbana. Tratará tambem o Ins-
tltuto das questões referentes à
Bonificação das cidades, transpor-
te, saúde pública, educação, ad-
ministraçáo de cidades, legisla-
ção, estatísticas, etc."Os cursos e atividades desta
instituição náo interessara só-
mente aos arquitetos e engenhei-
ros, mas aos administradores, so-
ciólogos, educadores, médicos sa-
nitarlstas, técnicos em transpor-
te, em energia elétrica, comunl-
cações, etc. e até mesmo a ju-ristas e aos legisladores. Os es-
tudos, as pesquisas e os cursos
seráo variados e do crande llexi-
bUldade, de íorma a atender às
necessidades das diversas regiões
do Brasil", disse-nos o professor
Anísio Teixeira.
DECISÃO NO PRÓXIMO ANO

Indagamos do professor Anísio
Teixeira quando será tomada pe-la O.E.A. a decisão sóbre a es-
colha do pals no qual ficará se-
dindo o Instituto. Respondeu-nos
ele, que até o primeiro semestre
de 1953 o assunto deverá estar
resolvido. O Ministério da Edu-
caçáo reputa o assunto de tal in-
teresse. nesta íase de grande dé-
senvolvimento dos centros urba-
nos do pafa e de criação de no-
vas cidades, que o governo bra-
sileiro levará avante a idéia,
criando, com seus próprios re-
cursos, o Instituto de Urbanis-
mo. caso a escolha da OEA náorecaia em nosso país. Com aconstrução da Cidade Unlversl-
tária maiores condições e faci-
lidades ainda terá o governo pa

Meireles Garcia, Jasí Brito Csrneiro «
Anísio Ferreir»; efetivando cs rraficosinterinos Antônio AUares Maciel, Pe-
dio José dos 5a*tc>«. rwnicio Vieira
Marins, Gustavo Alves d» O. st». Se-
r-astUo Cones dos Saii!c«. Wilscn M.i-
s:rb Pinheiro. Adeodito Perel-j da ál-ia. Kudoifo Dantas Cost». Deraldo Ea-cüdes de Jesa<. Otf> Paes For.te Nerr.Walter Rei» Machado e Renato Cario»CcSeor.l; nesneindo. interinsmente. ps-ra o carjo d* «lmwarife, Darci Ales.denca. Sj-lvln Rou,-, Aleeito d^j Sin-tos Abade Erruni Guilherme Crivei!»Ran! de Souta V^-u. VíWetniro de «tar-
Ma» Ademar >Ic Campes Caldes FLifcp, Fr»nci*<o Torres de .Meneses, Hl!-tcn Santcrcv e Paalo Ferrr!r».
DESPACHOS DO PREFEITO

N» Secretaria d» Fltunças: A<;.kí»císAtlef.c» P^rturttej» — Aprovei a rai-r.ats; E.L. nits — Apront; Marl»Areaii» Tortes — Cumpra-te; Jo»í i*Cistro Bcrbc*a — CtrmprS-*«: Au(uitaBtrtel — Cauceto o despacho d« fls..-. Reeomtnr',) a F5U o njior rifec r»e!«lvjrac»i d«s «raltacoes.
SECRETARIA GERAL DK Al?-MINISTRAÇÁO

Dtperlamrnta d» Pmeal
Despachos do dtrelor: Rcsa d» Alra»»-d» N»v»s, Mrrtes da Gloria l^e Cce-ihc. Catai:?.» Martins Juülo Heartcwta nonato Poter e Nagib Abrasio Beltin— Defendo»; Osotr Fcntenele Filo, _Deferido; Fríneiseo de P»u!» AndradeL«cud!.-.a Leits d» Silva Barbo»». An'<s*al» Rodrlp:« i. r>mi; ladeferidotArtonio Rodntuc» de Urca. Lysl, Sam-rato \rani R»»íe!. Amélia Rosa d,S.lva. Defíridoi André Lulx Ferreira,C*t!o« Marqaes Teixeira, W»lter T».vares d- Artujo « outros — Deferido

quanto ao direito a licença prêmio; loi»Serena» da Stha — Cu-npr»-,,; Jfc.quim Rufino Ramos JuM Junior --Apre.«tnt* ahari do Jul:; Franciscá <««.
queira — r-; --... em ,(rra,[; Vt^tim Jos» da Silva. Arquivese; Ritt Oli-v:a rtej Oliteira. Jcsí Dia,, Arllnúo So-dima na Fr-tuecs. Maria da» Dores rei-seto Miranda. Manoel Ferreir» t ArtaltScuu Wandell — Tarne-te, ,m ter-mu*
SECRETARIA DE INTERIOR

£ SEGUR.VNCA.
Ato. do Secretario: — Dejünania

Jos. R^eifo do Níiclmeato, P,u 0 Dep.de Fiscaliiíçio; J„„ndir Antonio Ma-
çhado. p.r» a Foliei» de Vtsilanfla; ^.nd) Rsp:nto Santo CarHeso. para o Gabdf Seeretano; Nieollna Etta dc Ss-,.io» Crur. para responder velo expedien-(• d. !t.« CF.; Lata Fernan Msuri-cfo. pir» a Comlssio de Aqui«i:j™ dcMaterial; Maria de tourde.» de PaulaTravassos. Tuncredo do» Santo» Mello
pjrao Dep. de Fisealiratto; SeverisnoOt»n»no da Silva Ramos, pan o Ser-"Ço d. Aároinhtraçio. Despacho —<Coipo de Bombeiros dn Distrito Federal— Deferido.
SECRETARIA DS AGRICULTURA

Ates do Secretario — DesietiandcMasre Retende. pira o Dep. de Veie-rtrmrta; UMritan Barcelos Pereir*. pa-r» o Dep. d. Veteriaitia; Maria Les»Dias Pmto. p»Ta 0 thf. de Abasteci-rneste.; Htt,no Bitalhj, pata b Setrkode Dlitribuiílo.
Drtpadi»: Purcüriello Gim»ppf. Dia-meatlno da Rocha Peixoto, Ar.tonio Al-fredo Brinco — Autorizo; Jcsé S«!»Filho — Indeferido; Belmlro Per»!r» —

Coacedo.
SECRETARIA DE SAUDE B

ASSISTÊNCIA
Ato» do Secretarie; — DHtpiatkloAldo Cordovil da Sltelr». para . Co-mlsslo de Planejamento Hospitalar; Ledaas Mcrsei Resende, p»n 0 Dep, itHitien..-

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO JJCULTURA

patsmerito d*« »f||ui»t»s pr-pí»tas i\
.nsprestiroe*:

COMUNS EFETIVOS — MATRtfL'»
|US — 50.011 — O.S«0 — 1S.8.M -

fP.JOl —- ».«2 — «.01* — SÍ.J11
M.OOi» — ií.ívW -- ST.761 — 47.JU
TC.951 — X.m — J3.?i>( ~ 89.IM
47. M7.

SEGUNDA CHAMADA — COMP!
EXTRA.NUMERAPIO — MATRÍCULA
— 37.619.

EMERGÊNCIAS _ MATRÍCULAS -
s3l — 494 — 2.S4S — 3.49S _
3.574 — 4.415 — Í.JJj — S.m —
5.734 — (1.386 — 7.013 — 7.749 -
5.842 — 9.008 — fl.TOS — 9.594 _.
11.157 — 11.976 — ÍZ,}U — 13.1*4
14.IS.1 — 16.53,'. — I;.4I7 — 17.552
19.440 — 21-695 — 22.447 — 22.C09
22.524 — 22.82<> — 22.976 — -3.:<4
24.034 — 2Í.4A1 — .-5.492 — 25.534
29.301 — 2<>.62i — 30.263 — 30.3*0
Jl. +47 — J2.30Í — X\^SJ — 33.1:i]
3;.570 — .',6.217 — 36.357 — JÍ.9P1
Sl.tOÍ, — 3S.460 — 44.72Í» — 45.721
49.410 ^— 52.091 — 52.101 — 5J.1T3
52.455 — 52.460 — 53.7rt — 5I.P2I
60-164 — 70.280.

O pararsento dat propostas inj«c!i«
d»» nesi. mis e nio pre-;ur»á»t ati 1
prejentí ittt, f«r-se-i à» q-.iatasH
feiras.

Guerra aérea na Coréia
TÓQUIO, 8 (A.P.P.) »r- Mail

de 175 eaças-bombardeíro! nuN
telaram violentamente, ontem,
coucentrações de tropas c centros
de abastecimentoa romimUtaé njj
regiào da península de Inhaoj'./,
segundo anuncia, um comunicai
úo da avlaçfto das Nações Un!»
das.

Por outro lado aparelhei"Thunderjet" e "Shootinis Star'1
bombardearam tropns e centroí
de abastecimentos comunistas erd
Haeju, enriuanto a marinha au'.«
coreana e a aviação naval austri»
liana atracavam objetivos aimlU»
res naa proximidades de Pyoná
yang.

Durante a noite de ontem bom»
bardeiroa levas "B-36" destrui»
ram 125 veículos comunistas car*
regados de material destinado ai"íront".

^Mo» do Secretariei — D«sLgn»ttdo
Waldir de Santana, psra o Dtp, d»Edttcaelo d» Adultos; Dttrval Coneelçle
á» S'lr», para o Dep. de Educacle «eAdultos; Edson Bahia Pesso», p»r» *T*»tro Municipal; Sehastuo Nico.'an
Florento, pata o Teatro Municipal; Os-v»!dhu Avtnst» Corre». p»r» o Dep.

ra a criacSo do referido rserírm is Educ*Ci'> Tec. Profissional.

Seri cfttasdo hoje, dia S de deser».
entrevistado.

Eleições no libano
BEIRUTE, 8 (A.P.P.) - A

despeito de encarniçada campa»
nhada, íoram numerosíssimas ai
abstenções na consulta eleitoral
das municipalidades. O numero
de votantes atingiu em muitos
casos apenas dez a quinze po;
cento da população, raramente
chegando a quarenta por cento
a em parte alguma ultrapassou
cinqüenta por cento.

De acordo com os primeiros w<
mentários do Jornal "Orient",
este ultimo turno do escrutínio
pode ser resumido desta forma:
nos montes do Libano e coligação
do Destour. do Bloco Nacional t
das Falanges triunfou sobre o
Partido Popular Sírio e o Partirii
Progressista Socialista de Kamfll
DJomblatt; no Chouf o chefs
druso Emir Megld Arslan tirou n
sua "revanche" de Kamal DJom-
blatt. conquistando 16 das 26 ci«
deiras.

Restabelecimento da
normalidade na

Venezuela
CARACAS. 8 (A.P.P.) - N»

primeira entrevista à imprensa,
concedida pelo novo presidente
provisório, coronel Marcos Perot
Glmenea, este declarou que sua
primeira preocupação devia aer
* manutenção da ordem publica.
para a qual "o governo de fato
tem que tomar medidas que per-tnitam garantir o regresso à nor-
malldade constitucional". Refe-rindo-se à imprensa, assinalou
qüe nfto era adversário da cri»tica. dentro de um tom elevado,acrescentando: — "Na minha
opinião a critica deve ser sa «
construtiva, apresentar provasorientadoras e evitar emitir con*ceitos infamautes".
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IHALMENTE HOJE A GRANDE
FESTA 

"NOITE FELIZ"
Hole! tíú. ès 21 horas, a elegante reunião en? benefício
Hãjâi (ia Criança Fluminense e pafrednada pela sra. Alzira

Vargas do Amaral Peixoto
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Mzira Vargas ão Amaral
Peixoto

l-RKiza-se. hoje, finalmente, no
Lei icurai, em Niterói, a gran-

de festa denominada "Noite Fe-
Ur,", cuja venda reverterá em be-
ucflcio do Natal da criança fiu-
mlnense. Dados os preparativos
que Analisaram com a elaboração
de um programa atraente, no sa-
bor do nosso mundo social, &
festa em apreço está fadada ao
maior êxito, tanto mais que en-
cerra uma finalidade das mais
humanas e altmlstlcas: propor-
cionar í. pctizftda fluminense um
Natal feliz, e condigno, Patro-
cinada pela sra. Alzira Vargas
do Amaral Peixoto, que multo
vem trabalhando para o sucesso
da festa, "Noite FêliB" contar*,
com o concurso de destacados ar-
tlstas do "cast" da RAdlo Na-
cional, destacando-se entre eles
o maestro Chlqulnho e sua or-
questía. E* de justiça também
sallentar-so a açlo do nosso cçm-
panheiro Alarico Lisboa, gerente
desta folha, que, como presiden-te da comissfio organizadora, vem
empregando esforços para que a
festa seja, realmente, uma noite
íelte.

«g

M:„, a» 
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A*, •,*-.**.* **<» iniclallvn, do corpo clinico do
Missa em ação de graças — Hospital dos servidores do Esta-
do, rcalizou-sc, ontem, na capela do referido órgfto, missa em ação
de graçus como parte das homenagens tributadas no professor
Gcnnysoh Amado pclo (ran?-*urso do seu aniversário nataliclo. Ao
ato religioso cstlícram presentes os chefes de t-erviço de todas aa
clinicas do Hospital, médicos, funcionários administrativos c gran-
dc número de amigos e colega» do aniversariante. Na foto da

A. N., um aspecto da missa.

do Exército, onde foi submetida a
delicada lntervcnçfto cirúrgica, tx
«rn. Cecília de Cafitro. cBpfi» do
Jornalista otftvlo s. do castro. A
«ro. Cecília dc Cn6t.ro. cujn estudo
de miiKip é dos mnlR Usonjelros. foi
opernda pelo clruíglfto dr. Ocwai-
do Monteiro, ooronc! chefe Uo Pa-
vllhfto do Oficiais datiuel» concrt-
tuado nosocomlo, auxiliado pt-io-t
drs. lto Mariano, Leopoldlno Cunha
o Breno ounlia.
Relitfião

TESTA MARIANA - neallrnr-s*-
». na noite dc 13 p*rs 14 tio correi-,-
te mt*, Bnbndo pnr» domln-to. n tm-
dlclonnl TRATA MARIANA. com que.
h» trinta « um nnr»*, n nossa Juvrn-
tudo presta sua filial e amorosa ho-
menagem * virgem imaculada. A
solenidade sa çfetuarn nn Matriz de
SanfAiina, BantuWlo Nacional d'>
Coraetoi FuenrlMco de íèíUS, rom-
tnndo dc:

1) - HORA SANTA DA MOCI-
DADE, tt* ?3.3fi horaa. pregada pe-
lo RcvmO, Te. dr. Francisco Lem**
liopre, B. J., vice-diretor, em exer-
ciclo, da rcder.içfio don fonarega-
çflea Mnrlnnas do Rio cie .lanftro.

2) — MISSA tf COMUNHÃO 015*
RAt„ a 0,30 hora», celebrada pelo
Exmo. Revmo. V. Dom Jorge Mar-
vot de Oliveira, Bispo titulai d*
Bagi o Auxiliar da Arquidiocese do
Rio de Janeiro.

A FESTA MARIANA, que M dea-
tina exclusiva mente Aa pessoas tio
sexo masculino, tem, neste ano, por

fim implorar a Nossa Senhora d*
Cohoelçâó Apuarecida, «xcílsa a
querida Tfldroeira do Brasil "pela
Santa Icreja e para qu» •» princl-
pios cristãos orientem, cada ve/,
mais, a açfiõ tios homens". Todoa
os nossos Jovens, devotos d» Nos-
l» senhora, edo convidados » par-
tlclpar destes louvores _ Virgem
Imnrnlftdfi. A Jesus por Afaria!

Comnnlião

A PRAÇA "O KIO

Os mercados de cambio, valores.
caíf, açúcar rj clíjoclúo nfto fundo-
Param ontem, por ser ferindo ÍO*
renec.

llttl.SA DE MERCADORIAS DE
MINAS GERAIS

Cotações cm 6 do corrente-
AÇÚCAR

Refinado extra — \;trc.io ai-un
Crlstnl do 1.» 2W.30

FARINHA DE MANDIOCA
Mineira do 1.*  145/1.10,00
Rio Grande  S. Neg.

ARROZ
Arnarel-to extra  453.00
Amarclfto CEpccIM .. .. Nominal

Amarelão superior .. ,. Nominal i
Agulha extra Nominal |
Agulha especial Nomlnol
Agulha auperior Nominal
Japonftn ou Catete csp. Nominal
Japonês ou Catete de 1.» Nominal ,
lü dc arros: I.» 220.00
3/4 de «rroz l.a 280,00

AHROZ EM CASCA
Agulha de 1.» Nio hA ,
Blue rose 1.» R. G. Sul Nominal

BANHA
Mineira 6- Neg.
Diversas 8. Neg. i

MILHO
Mesolado 1*0,00 ;
Catete 143.00

FEIJÃO
Enxcí.c O. falttt
iioainho c- l-v!t'-
«atura c- fiIta
Mulatinho c- -••¦'*•

28f>,0n
280 U0

Ctiumblnho
i-r.to

MANTEIGA
Artigo de 1»  2V25.00

CARNE DE PORCO
Salgada de 1.»  12/13,00

TOUCINHO SALGADO
Mineira  ->• 13'00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado fot o ee.

nilntai

EDUCAÇÃO DE BASE
NO ESTADO DA BAHIA

Ttr, ontem, sua primeira comu-
nhfto. na Igreja do Dtttno finlvedor,
Piedade, a menina ROsaly. filha,
do sr. Adelardo Pereira OulmarleJ.
furvionarlo da D.R.I. e d» sra,
Dagmar costa C-ulm-uHes.

Palecintciitos
''iNDALSCuT 

K8MOR1Z OON-
2ALKZ -- Tnleccu, -a W,S(I ho-
ras dc ont?m. o sr. Induleclo
Jf-iinorir, ("onr.Alcx. Tendo nasci-
do na r.»panha. aqui sc radicou,
rrvclnnflo-de cnnaumBdti trab»-
lhador e exemplar chefe de fa-
milia. Deixa vlnvs. a sra. Maria
Estrela Castro tíÒttfc&lM e dois
filhos, sra. Indalíclo Heitor Es-
inovi- e Ueltor Indaléclo Esmo-
ria, nosso companheiro de tra-
balho,

O féretro sairá hoje, as 10 ho-
ras, da Capela SantlafO, na Av.
Automóvel Clube. 6S_, para o
cemitério dc Inhanma,

Centro de Treinamenlo
de Cruz das Almas

Foi inslnlp.do c Já estA fun-
cionando na Escola Agronômica
do município dc Orixá da-* Alma?,
no Ki-tado da Bahia, um centro
dn treiuamenlo de lideres rtiratí
para a Campanha Nacional de
Educat-ao Rural, do Ministério
da Educação. Em cursos inten-
sIvob cio dois fntóiièi sfto prepn-
rados no Centro do Cruz dfta Al*
mas os Integrantes das mlssôe«
rurais que serio lançadas pela
CNER nos Estados do Nortf *
do Nordeste.

Alualmenle. aá nulas sito as-
ílstidas por 50 alunos provem-
entes dos Estados de Maranhão,
C*»ar4, Rio Grande do Norte,
Alagoas, Berf-ipe. e Bahia. Na suo
maioria toes alunor. .'•So médt-

i co». profesíorer, agrônomos, as-
slatentes sociais e sacerdotes.

TRABALHOS

Os alunos recebem aulas de
organlwçfto- de comunidade, hi-
glene. extensAo agrícola, pedago-•fia e técnica df. recreaç&o. Nu
parte de trabalhos de campo si-1
divididos ent equipe: e «StlO
realizando o levantamento soclo
ItSglco do município de Cruz daí
Almas, sob a orientação dos p:".-
fesr-ores c técnicos da CNER.

As aulag práticas 'fio ministra,
das pela manhft e "s tèôrlcàe, á
líirclc. A noite. a. partir das lii.f-O.
realizam-se seminários, mes*:
redondas e projeções dc filme.'
educativos. Serão lençadas en
breve, no município de Gruz rta?
Almas, as primeiras mltsôcs ru-
rais da CNER na Bahia.

reijto (sacos > .
Açrtcar (sacos) .
rartnha (sacos) ,
Milho (seco») . ,
Arroz (aacosi .
Charque (fardos)
Banha (caixas) •
Manteiga (quilos)

Ent. Salda-.
500 600
«70 —

1.610
1.595

10

1.084

200
1.230

DENTADURAS PERFEITAS

-llllllr

V*"
MEXOUO ESFECIAL DE

MOLDAGEM
Ur. Romeu C. Lour-nç*.

LAUREADO E8PE/-IALI8TA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POft&E
TRABALHOS ix
PBE8TAÇOBB

AVENIDA MARECHAL
IXORIANO, fl

Iste cracioso corpo ãe "ballet". Integrado por bela» moças da so-
idade fluminense, abrilhantará, logo mais. o "shoto" tia Noite»

 Feliz

ÃGCESSOS oé tàTHtàVBROipilÉ ASMATlWj

mMmw^Mmmr*™^
Francisco Gilfonl 6 C - Rua I * de Marco. l7 - liio

FIXADOS OS PREÇOS MÍNIMOS PARA 0
ALGODÜO DA ZONA MERIDIONAL DO PAIS

0 DECRETO BAIXADO PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Por decreto do presidente da República, foi «segurada ao

âlgodfto da. zona meridional do pais, da safra 1Ô52-1953, ft garantia
dos preços mínimos, nas seguinUs modalidades:

») aquisição do algodão em pluma,ty  ¦ ——!—"'--"'
por arroba tia 13 quilos, com íll-r*.: aerem baixadas pela Comls«»o dt
da 28 a 30 milímetro», acondlclona- I plnanclam«nto da Produçio

GRANDIOSO BAILE
oje .t tiottr cktar&o aber-
tos -Mo,h du Hotel Icaral
para o grandioso baile de-

ttomin.-tii. "Noite FelU", em be-
nell.lo do Natal da criança fiu-
mínen^c,

! Ctrtamonte nXo faltará o «a-
plcntlor que lhe darA a primeira
Amx do Estado do Rio, scnlio-
lt Alzira Varsa» do Amaral Pel-
joto. que o patrocinar! Junta.
tnpntp com o Jornalista Alarico
LUlxia, dlrptor-cfrfntc de A MA--
NM ^ "O Estado".

A «leçant? feUa desta noiti
vem dfspcrtiinflo o maior inte-
ips.sc rm nossos círculos kOciaif,
ruindo -*.*ir..iuido o brilho do
!pii f\iU> devido * extraordlní-

: ria procura de mesas une, pratl-
cunente, est&o esgotadas.

Mntnfrim "show" seri apresen.
Udo, tomando parte ot mtl*
aphudldos artistas do nosso"broadeastlne".

IltIO 
RANGEL é um Jovcin

poeta de Campos, Ul*
tor de A MAMHA, que

non enviou ceutUmente Iste mo.
terno pocmtr"Sólido":
"Va::ii'lam dimensões de turno

[Incerto
Entre a vontade e o torrellnho

[rude
Qoe faz crescer a bitlca revolta
Num estrumo contraíta lniertor!
Ko lmrn;o abismo fio silêncio

[além,
i-m andlcla, vencido • conven-

[eldo
Senti na tot do vento ..correu-

[Uio
Qne eu sou baiul por pwtcn-

[cer to mundo!".

D. i.

Comemorações

iwcrsários
FRANCISCO SILVA OB AQtTD.0

Trcnscorreu, ontem. O nataliclo
J sr. Francisco Bilva d» Aquino,
lt-r,ento de destaque dos quadros
* cnmisíAo Federal de Abaatecl-
R«r.to e Preços (COFAP). Ô Ilus-
ti anlversjrtanU, uci dos mais dls-
>atos fllboe do Estado da Bahia,
tt ocasião da elemírld», íol viva-
ntnte !clieltado,

F»-*em anos, hoje, os nosso»
-nfr-dea art.: Adelino Soatet d«
^••uelredo Lima — Uaac Oook —

«ncisco cello Lanaelrfio Montei-
o . Aníbal M. Maíhado.

Faz anos. hoje, a sra. concei-
ío iiiv». espisa do ar. Sabastl&o
iliva, alto funcionário do Mlnls-
írlo do Trabalho.

rCisaiiicntos
DAVID -.ASCLMKNTO-HIL-DA CE-

,INA DA 3ÍLVA — Reall*ar-se-i,
io próximo dia 20 do corente, o
niace matrimonial dos Jovens Da-
i'l Nascimento • Hilda Cellna da"va, 

A noiva, é filha do casal
'licj-Arllndo Teles da Silva, este,

lto funcionário da Administração
Io Pftno do Rio da janeiro, o ato
eligloso t«rA por local o altar-môr
» Igreja rle Sanla Rita, às 1? ho-
""¦ O casal de nuben'.?s receberá
",'iiprlmcntos na esna dos pals da
Wva. í. rua Jogo da Bola, 48 —
'raça Mauá.

- Com a scnhorlnlm Thertza Ma-
li, filha do nosso confrade Jo&o
•aptista Ponks c senhora, casa-
e, fm São Paulo, no dia a de la-
iflro vindouro, o sr. Francisco Pre-
erlco, filho do sr. c aeuliora Sal?
adot Frederico. A cerimônia rei!-
lon. teré lugar. As 11 horas, na
gre*-,. de Nossa Eenhora da Paz —
ua Olicérlo — na capital de Sio

Festejando, o S° aniversário de
formatura, os bacharíi* em Direito
da turma de 1947, reunlr*-ne-áo num
almoço de cordialidade, no próximo
dia 17, &s 12,30 horas, no Balão no-
bro do Automóvel Clube do Brasil.
Comparcceráo ao Agape, como con-
vldadoa. os paraninfos e professores,
desembargadores Oscar Tcnôrlo e
Bady de GusmAo, estando ns listas
de adesões, no "jornal do Comer-
cio, Automóvel Clube do Brasil o
com os colejas de turma, dra. Roma
preunan e drs.: Paulo Mcrcndatltí,
Aluisio Nelson. J05o F*rrelfa. Mat-
ceio de Miranda » Afttcnlo dulínü-
rfies.
hestas
"fbSta 

de CONFRATERMIZAÇAO
» Nos Salões do América Futebol
Clube (gentilmente cedidos), pren-
de "show", cOm a presença de ar-
tlstas consagrados do RAdlo — Mag-
nlflca orquestra — Danças — Varie-
dades. Dia 16 - qunrta-felra, aa
30 horas, convites nas redações dos
jornais — Sindicato dos JornallB-
tas e na sedt do Clube.

NATAL DOS ESCRITORES - O
P.E.N. Clube que, há 16 ano* **m
realizando, uma cMa de Natal dos
Escritores, escolheu o restaurante
Vogue, para a fest* deste ano, a
qual ss dará no dia 33 do corrente,
ás ÍI horas. As tnsertc-Ms. por es-
peclal obséquio, no balcão do "Jõr-

nel do comércio".
FESTA DE NATAL — As senho-

ns da Acáo Católica esUo prepa-
rando uma lesta de Natal para a
sociedade carioca, com o fim *sp«-
elal de dar um sentido verdadel-
ramente orist*o s lltürglco aos les-
tejos do Natal.

SerA realisada no auditório e sa-
lio de festas âa Kosmos, rua do
Carmo. 27 (esquina da rua Seta de
Setembro), no dia IS de dejémbro,
ás 18 horas. O programa consta do
seguinte: 

"Orna conferência — Poe-
ma de D. Marcos Barbosa OSB:
Cânticos pelo* Oanarlnhos de Pe-
trópolls; Presépio vivo, tendo como
Virgem Maria a Benhorlta Sônia 01-
tlcka; EJtpoalçao de vArioa tipos d»
mesa par a cela do Natal.

do em fardos de densidade média
nimea inferior a 400 quilos, amar-
rados eom seis ou mais fitas de
Rço, podendo uma Ber emendada,
posto nos armazéns gerais da Ca-
pitai do Estado do Sfto Paulo, para
a produçAo da rcgláo econômica que
lhe é convergente e portos do pals
para ss demais regiões de acordo
com a padronização oflleal do Ml-
nistério da Agricultura, r.o. seguin-
tes bases:

Entende-se por safra de 1953' 1953
da zona meridional do pals, aque-
Ia oujor, trabalhos ds ssmeadura
tiveram inicio a partir de outubro
de 1S52.

Terso preferência nss operaçõss

preivlst»» os lavradores d« algodáo
ou cias cooperativa».

Os favores do decreto, psra aqui-
siçáo e -financiamento do algodin
em pluma. só serio coneedldos sc*
compradores, aos maqutnlBtas ou a
outras orgsnlasções que pagarem
aos lavradores preço» que, no Es-
tado d* SAo Paulo, nlo deverSo s*r
inferiores aos fixado» ns letra "t";
noa demais Estados, de oonformlds-
de rom o disposto no artigo 4.-**.
da Wl n." 1.J08, de 19 ds deza-m-
bro de 1951.

Tipos Cr*

A RADIO JORNAL DO BRASIL inaugurou seus novos trans-
mlssoresde 60 fctus., e nonos instalações: à lesta .Muounft.
compareceram pessoas de destaque em nossos meios politteos,
sociais c artísticos. O flagrante acima /tó» um grupo tomaão
nos novos estúdios áa PRF-i, vendo-se o representante ãosr.
presidente da República, sr. João Carlos Vital, sr. Café Filho,
vice-presiâcnte ãa República, o sra. Condessa Pereira Car-

——— neiro e o sr. Herbert Moses

Diplomáticas
Retornaram, ao Rio, pelo avláo da

Branlíf Alnvays, procedentes tío
México, os er». ministro Orlando
Leite Ribeiro e cônsul Ary pavío,
que integraram a delegaçAo brasllei-
ra tm s-flenldsfies de poese do novo
Prealdente mexicano, sr, Adolfo
Ruiz.
Viajantes

A bordo de um Bandeirante da
Pnnalr. Baliram parfi Buenos At-
res. os si». James Bojce, diretor
da Lockheed, no setor «uropou. *>
Charles Chapman, engenheiro oa
mearaa oompanhia, os qtials ee en-
confiavam há altuna dias, nesta e.i-
pitai.-- pasagelro de um Bandeirante na
panair, aepua, hoje. para SSo Lula
do MaranhR--, o deputado Paulo Ra-
mos.
For mal uras

NOVAS ItTERICULTORAS DA AS-
30CIACAO CRISTA FEMININA -
AmanhA, dia 10, às 17,30 horas, a
Associa .éo Crlstft Feminina fará
reallrar, em sun sede, na Avenida
Franklln Roosevelt, 84 -- 10.» an-
dar. a solenidade de formatura da
Quarta Turma de Puericultura. Sc-
rA paranlnfo a professorn Elvlra
Foch. sentlo or^dora * diplomanda
Apparectda Fsrah. Est* Curío vem
í-mdo oferecido i*s sócias da A.CF.,
pela professora HPrmínla Thaddon
Madclre.

BALANÇA, MAS NAO CAI —
ESTRELA DE CINEMA...

O programa radiofônico da Naclo-
nal, que no momento, segundo o
IBOPE, é a atração máxima da ra-
dlofoula Indígena, teve ob seus dl-
reitos nutorala, adquiridos por uma
nova produtora, a "ClnematogrAti-
Ca Mauá Ltda.", A frente da qual
estáo os nomes mais experimentados
na cinematografia brasileira.

Assim sendo, oa personagens fa-
mosos do "Balança", ser&o vistos
na tela, para maior satlsfaçáo dos
seus f&s.

Parai.en**, pois. aó Max Nunes,
BrandSo FIlhO. raulo Gradndo, Ma-
rio B:aslnl e Allnor Azevedo. Va-
mos aguar-lfcr e ver. o que ec«l me-
lhor: se o programa de rádio ou a
fita...

Paulo Fortoa, barítono, cumprirá
hole o seu primeiro proprnma para
x\ Rádio Jornal do BraíU. oro um
recital íim que será acompanhado
peia orquestra de «alio da PftF-4.

Para a leglSo dc ndnvlradorrs aos
ritmos portentos, pare o público
que aprecia eom prazer uma r.udl-
çAo de tangos r mlionpas. a Oua-
nabara criou "Tangos ao Melo-dla" ,
um desfile doa mais belos poemas
sonoros do cancioneiro platino, que
ne irradia diariamente às 12 horas,
ca voz de Laerclo Alves.

O .ocutor Santos Garcle é um
profundo conhecedor do gosto mu-
«leal de nosso público ouvinte. pOr
sua larga experiência 'm diversas
emissoras desta capital e do Esta-
do do Rio, onde sempre ppresentou
programas musicais. Por êste mo-
tlvo a dlreçáo da Rádio Guanabara
entregou a esto competente V•¦>--¦

caster" a dlreç&o flo "írograma Ift
ternaclonal" uma parada do» maio
r.d sucessos úa mt_sl_a moderna.

 285,03
3/4  .. 265,00

 282,00
í/3  268,00

 230,00
g/6  230,00

 205.CO
6/7  190,00

7  185,00
8  180,00

 170.00
b) 80% de financiamento, na base

de preço mínimo flxíido ná letra
"a" dC3te artigo;

c) uqutsIçAo üo algodáo, na arroba
de 15 quilos, unsaoado, seco. posto
armazéns do Eatado de SAo Paulo,
e p.-.r.i os demais Estados da reglfto
meridional do pois. de conformlda-
do com o disposto no artigo 4°, d»
Lei u.u 1.336, dc 19 de dezembro
de 1951, de acordo com ft padrO-
nlzaçfio baixada pelo decreto nümo-
ro 6.186. de 28 dc agosto de 1940,
nas seguintes bases:
Tipos Ct*
Superior  93,00
Bom .. ..  90,00
Rer.ular  80,00
BOfrlvPl  68,00
inferior  66,00

d) aquisição de cAróços de algo-
dio 6_co. da classe c tipos men-
clonados nos artigos 18 letra "a"
e 19, do decreto nf« 6.186, de 18
de agosto de 1940, pelo prsçô do
Cr$ 26,00 posto nos armazéns da
Capitei dó Estado de Bfto Faulo,
s nos demais Estados, de confór-
fnldade com o artigo 4.o da Lei n.o
1.508, dc 19 dezembro de 1951.

Os âglôs para os tipos de algo-
dAo em pluma nfio mencionados se-

rfio estabelecidos em imtruçOês a

-**.

Emorêsa Viação Automobilística S. A.
Sede: Ros Prefeito
Olímpio de Melo, 148

Telefone: !8-«M). Era ? ¦ éf-%»
RIO DE JANEIRC

Estaçio Rodoviária:
Praça Mauà

Telefone: 43-467*

QUADRO DE HORÁRIOS
LINHA

.tIO-JUIZ DE FORA
Partidas do

Rio
6,05
7,15 luxo)
8,05

13,05

6,05
7,15
8,05

13,05

Partido* de
J. Fon

(luso*

RIO-BARBACENA
15,05
18,05 (luxo)

15,05
18,05 (taxo)

LINHA
Partidas do Partida» de
Rio Barbacena

Sas. 5aü. 23*. 4as.
e Sab. e 6U.
RM 7,15

LINHA
RIO-BELO HORIZONTE

Partidas do
Rio

2as. 4a»
e 6as-
6.30

Partidas do
Belo Horizonte
Ut. taa.
e Sab.
840

LINHA
RIO-CATAGÜAZES

Partidas do
Rio

6.15
12,15

Partidas de
Catagruazee

6.15
12.15

LINHA
RIO-MURIAS

Partida do
Rio

Partida do
Bio
6M

Partida de
Murlaé

Partida de
CarattogA
6,00

LINHA
RIO-OARATIN6A

5,30

LINHA
RIO-PORTO NOVO

i Partida* do Partidas de
l Rio Porto Noto
,' 5,55

15,55 1536

5,80

LINHA
RIO-SAO LOURE1IÇO

Partida do Partida de
Rto 8- Lourenço
7,05 8,0«

LINHA
RIO-CAXAMBD

CAMBÜQUIRA
Partida do Partida de

Rio Cambuquira
6,4fl 6.40

luiferinos
SRA. CECÍLIA DB CASTRO -

Deixou, ontem, o Hospital central

DESDE CR5 700,00

Ouro de lei - brlUiantcs
10 pontos. Todo» os grátis e
vários modelos. — Ouvidor
n" 1G9, 6." andar, sala 60L

r_U j^rtítete W^M ^^P_ ¦

__H i^txÊOríE ^P^_ g|_^j^J_^ *' .iJB^^yfljWnrstrCvkjmm^k*W**Wwil*m -¦

¦ _yh*™-*' :^r**~fcii!iMill i^"^?^--^-^-^! 1 ^2____¦4___É" ^-W iJ MTfttriilt. ntm\ ^^^NS^dSBuBr^jfl^^^^ ' Ak "¦¦ I _f^^^^^l^a^_^^»Y|i^^.'-^^^^*^*'******-****ri5f^ _f-______k, 
^^^?ll*^-l/^ Jrw T^p****** -**w *&*m*l ^^^^am9mmm^^^m7^^m^m^m^mw ¦_¦_! ^9^^flB

¦ ¦¦Mi^-iL.i.¦" *t! m n i i^iiiiiiiiiljftimtiiy n***^^^/^^^P!fírx Jw^-^^^<Mmnm,,mmm1l'fím
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V_... -. ¦ .¦- J-^._,í«v..._—__
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í
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'MNM 
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FÁCIL VITORIA DE FAIRPLAY NO G. P. "DERBY CLUB1
VIDA MILITAR Sahib levantou o "handicap" "Almirante Marquês de Tamanca

I

MÊÊM^

eHnffiwiHi
BMWP»wlEiWH^"^A\*>*WWtMJMUM^

O GENERAL MINISTRO DA OOERRA E O GENBRAL FIUZA
DÊ CASTRO, assistindo a uma demonstração em aparelho norte-
Wnericano, dos expostos pela Seção de Exército da CMM BrasU-.Estados unidos

¦£325 a>

Ministério da Guerra
z s

terra |
¦ .. as

INAUGURADA A EXPOSIÇAO DE ARMAS, MUNIÇÕES
I EQUIPAMENTOS NORTE-AMERICANOS — NO RIO,
O COMANDANTE DA 6.a R. M. — INSTALADO O VI.
CARIATO MILITAR DAS F. A. — CUMPRIMENTOS
AOS JORNALISTAS ACREDITADOS — POSSE DO NO-
VO DIRETOR DO ENSINO — CIDADÃOS CHAMADOS

ReaHrou-se ontem, na «de do C. P.
O. R. de Rio de Janeiro, em S. Cris-
to vi o, » na prateei do general .Minis-
ira . da Guerra, Alarechil Majcarcnlta»
da Morai«, lnepetor Geral do Exercito t
altos patente* militares, a cerimonia de
inauguração d» Exposicio de Armas,

Siraiçõen 
• equipamentos usados pelo

arpo Qairalco do Exercito norte-ame-
rioUM, organizado pela secio de Exer-
cita da Coralttio Militar Brasll-Eitadoi
Unidos. Alim da copioao matcrisl qui-
mico • d* defesa contra cases, foi tam-
feira exposto moderno iparelhamento
usado pel*» forcas armadas norteaine-
ileanis, eontra ataques atômicos.

A «xpoeição funclouari at* o dl* ij
• d» 15 a 20 aa juarniçlo da Vila AU-
fitar para ende seri transferida para
maior conhecimento dos oficiais e pra-
»»» qu» (trvtm naquela ituarntcio. O
certama foi preparado pelo maior Albert
Dtl Monte, da referida Coraiisio.
NO RIO O COMANDANTE

INTERINO DA 6.» R.M.
Encontra-se nesta Capital, onde velo

% chasaado do Mlniatro da Guerra, o
coronel Josí de Figueiredo Lobo, ce-
eandinte Interino da 6.» Regiio Militar,
sediada em Salvador.
O DIA DO MINISTRO

O titular da Guerra compareceu, pila
manki, à ioaugura(ão da Exposlçio de
Guerra Química aprtsentsd* pelos ofl-
ciai» norte-americanos que Integram a
Omissão MlllUr Mista Brasil-Estídoi
Unidos. A ieguir, esteve presente » «o-
ftnldada d» instalação oficial da Cúria
Cattrtnte, realizada na Igrela de S.
Francisco de Pinta. Recebeu, em obje-
lo de serviço, a diversos oficiai» gene-
ral» c era auditncia especial, oa cape-
lits militares e o aovo chefe da Sedo
Norte-americana da C.M.M. Brasll-Es-
tada» Unidos.
OS NQVOS MARECHAIS

A S-G.M.G. em seu diário de boje,
publicará os decretes que promovem ao
posto d» marechal, os generais de Exer-
cito da Reserva Eurico Gaspar Dutra,
Salvador César Oblno, Newton de An-
drade Cavalcante Mario Ary Pires e Ma-
rio Pinto Guedts.
INSTALADO O VICARIATO MILITAR

DAS FORÇAS ARMADAS '
Tive lugar ontem, na igreja de S.

rraneisco de Paula, como encerramento
da 5.* S nana dt Estudos do* Capelães
Militares, a instalação solene do Viçaria-
to Militar das Forçss Armadas do Bra-
lil. Ap6s a missa foi lido o decreto
da Sinta Sí, criando o referido Viça-
riato • nomeando o cardeal d. Jaime
Camiri, arcebispo metropolitano, como
Ordinário Militar, e o coronel mouse*
ahor Joio Pheen-y Camargo, vigário ge-
ral da Curla Militar.

A' solenidade compareceu o mlnlstro
Ciro Cardoso, bem como as altas oa-
tentts militares. Ao evangelho falou o
monsenhor dr. José Gonçalves de Re-
rende..
UNIFORME DO DIA

•A -Secretaria Geral da Guerra mar-
rou o S.' uniforme para amanhã.
DESPACHOS DO D.G.A. .

O chefe do Departamento Geral dt
Administração deferiu os requerimentos
de Resplcio do Espirito Santo, HuniBct-
to Paolielo, Mozart Dorneles, Haroldo
Antunes Pereira Pinto, Inocêncio dt
OUvelra Coimbra, Eugênio Pereira de
Melo, Aureliano Marques de Carvalho,
Léo Pinheiro Machado Borba, Francisco
de Assis Pinto, Almir Aguiar, Nilo Con-
trlm e SUva,. Augusto Corrêa Cardoso,
Milton Bcntes de Alencastro Graça, Fio-
rlsvaldo Rodrigues de Melo, Danilo da
Sllv», Antonio Rodrigues de Oliveira e
Osvaldo Peçanha; Indeferiu o de Nilo
Nunes de Oliveira.
CRITICA DAS MANOBRAS

•*>. comandante da I.* Região Militar,
general Aristóteles de Souza Dantas fará
hoje, das 14 às 16 horas, na sita "Ge-
nerll Dutra",. a Critica Final das Ma-
nobres de Quadros, realizadas nesta
Região. Estão convidados a comparecer
os comandantes de Grandes Unidades c
Unidades Independentes, bem como lo-
dos' os oliciali que participaram dos
exireicios.
CUMPRIMENTOS AOS JORNALISTAS

Oi fornallstas credenciados no Minis-
lerto da Guerra igridecem e retribuem
oi cumprimentos de Boas Ftstas e Fe-
liz Ano Novo endereçado pelo diretor,
•flctaii e serventuários da Fabrica do
Andaral.
O NOVO DIRETOR GERAL DE

ENSINO DO EXERCITO
Na próxima quarta-feira, dia 10, I»

15 horas, e não às b horas, como foi
divulgado, teri lugar a cerimonia de
transmissão do elevado cargo de Dlri-
tor Geril de Ensino do Exercito para o
quil foi nonteido o Exmo. Sr. Cene-
ral d* Divisão Paulo Figueiredo, qne
at* bem pouco tempo comandava a 1.*
Reclão Militar.

Passará «s referidas funções o Exmo.
Sr. General de Divisão DnrWal Brltto
«Silva, Comandante do Centro de Aper-
reiçoamento e Especialização do Rea-
longo, que vem exercendo interinamente
este cargo. ... -,• Paisará as referidas funções o Kxmo.
Br General de Divisão Durlval Brltto
• Silva. Comandante do Centro de Aper-
feifoimento e Especlaliz«ão dc Rm*

lengo, qne vem extreado interinamente
este cargo.
ENTREGA DE DIPLOMAS NA

ESCOLA DE INSTRUÇÃO
ESPECIALIZADA
Será levado a efeito ns Escola da

Instrução Especializada, se.Tta-feira,
ENTREGA DE DIPLOMAS NA

ESCOLA DK INSTRUÇÃO
ESPECIALIZADA
Será levado a efeito aa Escola de

Instrução Especializada, eexta-felr*, dia
12 do corrente, às 8 horas, a entrega
dos Diplomas aos Candidatos que ofttt-
veram aprovação no* examea da Sufi-
ciência para Coatador-DatilogTafo • Ar-
quivi-ta-DatlIcgrafo, realizado» naquela
Escola.
CIDADÃOS CHAMADOS

Estão chamados a comparecer à Si-
oreUrla do C.P.O.R. do Rio de Ja-
neiro, com a máxima urgência, das 9
às 12 horas, para tratarem de a&suatoa
do seu Interesse, oa seguintes cidadlca:

Adolpho Mllman — Ayrton da Silveira
Nóbrega — Alberto Henrique Abutíea —
Ayrton Brazão • SUva — Alberto Bal-
tir — Adolpho Eraygdio Pereira d«
Azevedo — Acyr Sebastião d« Carvalho .:.-*:., Ca-iV: — ISEnCavalcanti — Ângelo Rogers de BetltalAntonio Gonçalves de Carvalha Netta
***. Adolpho Thiers do Rego MonteiroAntonio Carlos de Souza e SUva Ama--
ral — Álvaro Naogclo Figueira — Aa-

gust» Contes K«*ís — Asmàía Hna*er«
ta Puiia» — AaoSA» Sairei Jt. Souza
Rudrigues — AlaaKr P.*w — Aif Ken»
bete — Azti» ItMttam fta» JoaJar —
Armai*» ivjüs — Cràsta* da Cam

Caetanle it A*sr*\.àa QnaToftia —-
Cario» d« CarsaSb-n SíStwS» — Carlos
Heetiqe-e Paggí Tbtm*. — Caz.es AJbtrte
lan ner — Catte» Cotai fvt» Schotlt

Gula AsiwS» fUtft" — Carie»
Cavatcaatl Alfcwwqp* TIW« — Daniel
Crua — D*Kjr Vieira — D3nan Findei-
ro — !•*¦:fte -¦ A*fni.-r-e Knfflalorick

Ewtrte?» Düu >8t Aiíiraèe — EfiCTca
Barreto de Memett» — Bly Feiro Bir-
-tta — EiItsKtí* *Jflwi it. SUva —
lvton > Beato •':. Sír» _ Eoraario Sal»
tes d* Can» — Emuffii Saatea Rxha

FUp« FtewwNi — Ttrsmm&B Pasta-
ua FteLwitt* — lHavj» Seu» — Ra-
vio ii- Oa-•.¦.*'.! !¦ Bcete* — F«nu»âa
Aer.ara! Batista — lfcm*m>8 Silvio .Ia
Câmara Custa —• Serra-£i A~-:*1 Sa-
t!*ta — GtlStrt» Jfceasíl t-jòsi» — Cil-
soa Meiràea lates — ftsasfctno Es ire-
ral<6» Btrx.ti.-m — HOA-garã» Seara
Alcsfarrt — Isae le?*í»l — Inflo Jori»
Sabaitsl — l«e lota Ée Si Fiaiza Vjel-
ra —• Isae Sapíi- — haa VMi da Itie

tvaa Ateis- — Japçtita Jíenqolta
Filho — Jcet Cama í» íi e Batvidet

Jorge Cesaf Bar»:* lãiaa — Joil
SUrla Feit» Bisítsiraoní — jfaajrx Ma
Máximo <f» Muiefcwii — Jaãi Augusto
Sithor Netto — Jjste fiüto — Je»o
Tibaiara de 0'*. *¦¦• í — j.*>i» *iãhta Sara-
btrrki — Ja4t Jt*tH*£» F.imeca FSDio —
J:*i í.'--'". Coetaa c* C:-:?:¦ — Jtit, J;il
de Pi-:--'.-*:: ftBtm — ]•** Mantida
Forrai — 7«¦ .*::¦¦* Xoxoi T. I*'.-.o

Joio ie Jtosttaa» PeTrÍTa — <>ita
I ---.'.* de P*-:—t! ~: * — ;*'¦; sh CaTlitr
*~ Joi* CV'l:í íl.:t -. ?.n-~Zt Xar-
tina — J :** i*m .*.-.{e Jcui Rttallcio .
de Asdraifc Cataeíza — Uni Watwra 1 v
KtH» — Laia rn«!.;^ MagaUta —
léa Viter íe üietaxa Carneir» -— Udt
Carleo CSoU loa«» làaoeelK» — IU»
Cirtai tente — esa FersartAe 

'P*» **•
Ihares — Laà Cteltiaiit» Pinto ~-
Ludo Scattí da Cctóa — l«iz Carlcn
Coado — Lirt Pkx3* Pimm da Costa

Inía Onsog* & Fazia — Mario
Wertker «waafs*. d» Selva — Maivu»
TV.!'o Saa^^o de ?'.t"; — Mceidi \Vn!f
Hothota — JUsta» Kant — Mkío*
Arauto Anaít** — Jtaro» AaMÜi An-
gnit» PacelB — ÍUr - 1.e Carlos de
Soma Nett» — Neà lana* — Neral
Feraaoá» Fe*>eea de Jttártrt» — Ota»
tto L.'*-*3 *b í"- ¦- '"•¦:¦ — Olegario
Maia'eni> — OzBaute ma» ¦de Casara —
0«mar Bü«w» im G**mSm — Octina
SataatlBo de ChmSko — Ottos Antea
Ekts — Fa;:.- Gcstr efe Tí• '¦¦* Maõel

Vi-:--.- Paaüa 4t CuraS» Campe» —
V*i-..*;: Rei* íjt-ísr* — Paaia Rftberto
ie A: v e .': "••.;• — ?:: "r da Rocht
Monteiro — PeaSe-Hast*» Pirei st
Aatozia» — Vi.'. -. César ^a Ascazal Bit-
te» — Pe\&» fceVi OnnuiJB TIizitm-
turgo Baevcr — Bsnala Mtaot de Far!»
I-.-: -* — fctuüo 7:c—t àa CeO.a —
Roberto CatmlSo ;'t Jbtta TtówlTa —
Roberto Ltvr CuSaao — Itapsondo Er»
nani de Ottrefra e S3ca — Rcginaldo
Píriss* <• S-.*»a — Ktesato Nogueira
Vlaaa — Bay Sbt*3*es VSsnra — Rtl-
saldo Gocks da W.-f.a — Reger» Sa-
bianaal "'.•-; — 5: ¦' ?:r:r>r-.-: —
Sergio d» Pt».- Mmsüb — Sihna Ed»
aer —> SlaAvd "fTa*t£esar Gasdellmtn

Sertüs d.-* SaaiM Batltlo — Sasto
Roada — QsMm» Pere» Ária» BeM»
Caêe» — VaMir *..:••'..» ¦— Wílàemar
C er':- * da Cafta T8bs» — TTalejT Gm»
fart Aarí?^ — Was.:* Mceaei — AH»a
Ferreira de Uos» OÇgra — Ctrl.*» An-
gruta Píaiívro V -> —-EeSnarâo Orral-
da Cia* — EmaSie lacMai íie Ohveira

*:-.¦¦¦•—':•¦; je Lsaa ~;-c:re — Hs-
ncd* Cafeirit» Ga*-** — Ht3e«*ti .Ka-

da Altü-d2i
Ha*tsr de leacn-íSírní — Joio Gü-

keito >'. a-¦: | õ: • *:• .--  *-¦ ' C*.-
tca da Sífflaá Bcb — B»r? u.i-:t. r?.~Vt-
eo Dantas — Btoato At:*:-.1 Xarier* — Silvio Bfteearf le)».

) Aa hommagens que o Jockey Clob
BraiUeiro preiton, anteontem, à Ma-
rinha d» Guerra do Brasil, deram
um aspecto lettivo à reunião que
ali m realirou. As dependencl»» do
hipódromo ficaram lotada», vendo-
se a* tribuna de honra o exmo. ir.
ministro Gulllobcl, altas patentes da
Mannha e expressivas Iietiras do
nosso inundo social.

A» onre provas programadas íoram
disputadas sem anormalidades ue
maior monta.

O «. P. "Dtrby Club", prova ba-
sica do protrama lol ganho com
autoridade por Falrplay, bem con-
dmldo por E. Castilio.

O "handicap" Almirante Marque»
de Timandaré, foi levantado por
Sahib, tob m dlreçio magnlllca e
enérgica de 1. Marchant.

A seguir damo» o resulUdo Uc-
nico das carreira».

RESUMO TÉCNICO
l.o PAREO — às 13,45 hora» —

1.J0O metro» — Crt 50.000,00 —
ESCOLA NAVAL.

Ks
l.OLAFOOATA. O. DUOa  55
í.o rrUt. A. Blb»a  55
S.o Sereia, O. Macedo  55

Lvtncra, E. Sllv», 55: P. du Snng,
C. Ctülcrl, 55; Brllhantlna, A. Arou-
.to, .''.*¦; Mngnlfica, U. Crus, 55;
Eglia, D. Moreira, 55.

TEMPO — 7Í".
RATEIOS

VENCEDOR — Crt 28,00.
DUPLA — Cr» 28,50.
PIiACtò — Crt 10,00; Crt. 10,00 •

Cri 10.00.
APOSTAS — Cri 878.130,00.

corpo; do 2."GANHO por melo
no 3.o, doi» corpo».

2.0 PAREO — â» KW hora» —
1.200 metro» — Crt 50.000,00 —
ALMIRANTE PRONTIN.

Ks.
l.o AL OINA. E. CftítHlO  85
3.° Easepee, E. SUva  55
3.0Faclla, A, Blh*«  55

Dinoc». R. F»ho. 55; Oíanlt». D.
Moreira, 55; Tucumono, A. Brito,
55; Ituá. J. Tlnoco, 55, NAo cor-
rett — Ullnda.

TEMPO — 78" 1Í5.
RATEIOS

VENCEDOR — Crt 1«,00.
DOPDA — Crt 17,00.
PLAOÊ6 — Crt 10.00 e Crt 10,00.
APOSTA» — Crt 889.730,00.

aMANKã

.'S',.W*'iff.':..'?', ' r'y.'.

TURFE EM SÃO PAULO
Jaceguay, num final dramático, levantou o G. P. "Derby Pau-

lista" — 0 ganhador foi escoltado por Indócil,
Morombi e Kaesong

HS SS
Ministério dt Atroaáurict

INAUGURADA A COMPETIÇÃO DESPORTIVA OA FAB

|"^^^^^^^^É^^^^^ [írente ae> jaSasçi» adkãa]. E» teave'¦-;'V:"'7 
7 

'' ' ''¦¦¦¦¦ 
! licencio a. siSeís«í3 Ktaa Hnora, apo»

* < ¦¦ . v. ,*'< j o ato «pa» íeí teios*.» a «Ms» s>* os inaii' f.-c-út*-.-:-* if i-¦ s.-í .x i-i':ftrrc: 1.
cortvidca » Vmtà gadgr JecsceB-io KiAiit-
ehtíc a **"-.-- pot -V- « -.-:-.-¦.*. o
,-—iv- da FAB e •¦?*.;• i. .t .-,.-,-a
da aíerter» da "T Casj>«i^3 Deipte^
tiva*. O j->rr7íi;.r Kí>:^tkeV pro--*:-:I-- essa . -:; i -e. *,. ¦]¦ ¦ i> .- ati-
eãtxo Keeo ':.:;-- e as <dek£i;8es par-
tícijraatt?» *s*àn «« sitra* do p,wo
de MJaas Getaã z.i-- esater, eni sua
e^—*e*.. i -.' \-iii-. a èesoacaia atta-
Cio «se tem a Pcrja Aírr» Btasüetra
so canário r::":.- i'. Fba&asdo, o ;;-••í:-r; :¦:? r.-t--- e«ainr«a ios atletas a
realiorem :~> •:.: ;I- > f.::-\ das
tradt^ese da FAB. K-« proceâida então
o i<Kaatta£o da s•"••.:. tesda ]-.-.ç;.r na•tpttòa o -:¦ .- 'i.r-i.r *- itt ddeca{õe*.

Ni p&c&e -."•> .«.-lí Trr-'* Cnhe teve
!¦:.M-.- • ce- 7:1 .-" 7 1:.. . .:.

AcutnjaaSaâ» £s : • : 7:.-. • ds Ei-
«ito e de eartra* a^a» iTcttrfdedrs, o
rrlrijT-e N*-.. .V..— -I tic.:.a. ll 21 hc-
ria. * evafyw de ^aaitic» acrobatka
ta cansa eíeve», ei«aSaâa pur *nv\-
pes de cadetes da Esa-3» de AtT-^caatic»,
sesatatfc-jç a staKraçiti «e jartlda* de
en*j2«teSi?!L e«se 33 wíT-eeseatacèes de
oKciaw e pnjw d»« «.• e S.» Zonas.

Conto, farte <Sa "V G-sepetiçia De*.
roetí»i <& FAB" a V Ccrópeílrao de
Attetàitt* Sac tejelksáa asa ^nsta da De--u-tuxcat» de Iisuam;»-. da Farta Pn-
blícsfc ^dícorttaii» lidba as provai *ob
ea mas» «Bto* apüsatAit de srande assis-
teiarà iíae airasiía an di»«BáendM ta
heía praica de efcsjestkií.

Ptvs3e*uíaSí> sa eetwaíâo de protra-
sia. t*attsctc-«e o OTüejeeratiTo de tir«,
to "•sswuí* i£» Fctç» PaWita.

Ministério da Marinhe
AS COMEMORAÇÕES DA SE-
MANA DA XABIKHA — NOTAS

1
Prc»;et-:T.i:. Stas .-. .•.¦7t-;p:;ifi.e> dl]"Seca-ü da XisüeS»*,, »eaEarji-n-se mi- !

tem as «ijiíiir> ar.-'Saces:
As 15 S>:«a-» *.-t «Cersdds tan ttpt-

ti:ui.j e^eetlte »» Palacü dr Alumi-
n-?. pata a* èr-w^ s^rreatsãríos è . ;.r-
raiüas d» ::.:--¦':.-. e snas fcimlitis.

Ãe, IS .*\ aa y:-.-*-.:*rat "Voa g» Bra-
j'!'* da Atenda N>.:¦'¦¦:s.*\, fn proferida
orna çi:e.-»-;7t ;jij7T.-çvi jitla rscrl*e-
ta Axaa A—«' .i <*:*!::•• Carcarro de
Meátitova.

EsÜTeraar. i5r:ií. en vlfitição vaiV-
ca. do 9 is 12 3.—;s e de 5» ls 17 ho-
rl«. *ae-i,., er»i-i «de ej-aerra adanadoi
•o "Fíir"*' íúi.:.. r_í>tRvr o <crexador
-Bamau,1*. -.-,* das tsma msvtt -..i.-.ii-
des de oesa íli-ítr;'-*.
O PEOCetAMA PABA HOJE

Aa tt tneaa, irft f«ce»>oriiha da
tt*.'» «t5Íwísa,tü> <àa teclai» d» Hos.pl-
tal Ceatia! dr StjstíiAa, «ra «ca atual
ie<ier ej. tlli ia* CeLÍras e Inlupinfis
de «aa *tb.<x i*t tran» altaàa »o fato.

A* '•* ií:-iv. :-.r..7:¦;¦¦',. teatral no
Kosjítil Ctstni.sSa .Marinh*.

:¦: :¦¦¦¦: ¦:¦. ¦ \ 
•/>''¦¦'¦:. 

: \- . • ¦ - ¦¦¦ '
•:> :¦:•¦'¦¦.'¦ > •• * ¦ ¦' '

¦.:• :;-.?¦ I 
i

¦¦'--¦ . 

, « 
:..'' • ¦

v^?T^^^DííÍ^t3r^HP.;í^.éj

l^^S^ssH^^SSÍwHmnn^^^K^K^â^SK'*

Aa carrldi» d» anteontem, em Cl-
dade Jardim, ofereceram oa eeguin-
tM xMUltado»:

l.e PARI» — 1.000 METROS
1* K3PAH8A. h. B. O0nç*lve#
2.o DIFERENÇA. K. Lu turre

BATEI03
vr>*CEDOR — Crt 40,00.
DUPLA — (13) Crt 34.00.
PLACKS — Crt 18.00 • Crt 16,00.
Chcgnwm a aegulr: Pwicy — Bu-

lleo«» — Qulcô — Mndra • Oda-
Uaca.

2.» PAREO — 1.300 MTTROS
1* S. SERVK. D. Garcia
S.« IKESPERADA, O. BInl
3,0 ESPERTA. P. CO»t«

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 90,00.
DUPLA — (XI) Crt 4440.
PLACtS — Crt 11.00 — crt 10,00 e

crt w.co.
Chegaram a ieguir: Centelha —

Helsinssi — Urqulaa — Daw Pearl •
Dam».

3« PARIO — 1.609 METROS
l.apARRUPO. P. Vas
J.o PATAPLUM. L. Oaorlo

RATEIOS
VENOBDOR — Crt 18.00
DUPLA — (12) Crt 29,00.
PLACtS — Crt 12.00 • Crt 14,00.
Chagaram m seguir: Orsini — PI-

cene e Royal Prlnce.
NAo correu: Dtiatlo.

40 PAREO — 1.400 METROS
l.o 1EAPRA, L. Dlaa
3.0 DRABA. S. Perrelra

RATEIOS
VENCKDOR — Crt 48,0».
DUPLA — <») Crt 32,00.
PLAÍ!» ¦— 0t M.00 » Crt 15^.
Chasemám-i^pilr: Orne — Agrl-

dalc» — DartUUit — Flnntmto —
Oíella e Pornirlna.

1 • PARBO — 1.000 OMETKOS
1.» ICS WAT1B. L. 0»cno
S.o JONGO. B. Bernardlno
S.o AI, E. Gnrcia

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 25,00.
DUPLA — (13) Crt 38,00.
PLACE? — Ort 15,00 e Crt 16,00.
Chegaram a aegulr: PUtach — iro-

nico — Brtncalh&o — Parad»y e
*-****••**

Kio correram: El Ou»»o — Halo e
reetiwa Day. 

S.o PAREO — 1.400 METROS
1.9 MAUR1NHO, D. Oarola
3.» P. CLEVB, P. irlgoyen
3.0 PATTORI. L. Oonvalea

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 130,00.
DUPLA — (14) Cr» 31.00.
PLACtS — Crt 31.00 » Crt. 14.00.
Chegaram a «egulr: Dahlac — ln

ime — Boêmio — Frade — B 29 e
Ffciro,

7.0 PAREO — 2.400 METROS
1.» JACEGUAY, Greme Jr.
3.» INDÓCIL. J. Carvalho
3.e MORUMBI. D. Garcia

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 50,0u.
DUPLA — (44) Crt 212,00.
PLACO — Crt 31,00 — Crt 78.00 e

Crt 30.00.

g.o PAREO — 1.600 METROS
l.« D. LORENA, R. Latorre
2.0 JACITARA, Greme Jr.
3.0 BELEA. J. Carvalho

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 42.00.
DUPLA — (13) Crt 32,00.
PLAC&3 — Crt 14.00 — Crt 13,00 e

Crt 33,00.

DR. ARNALDO FEITAL

Advogado
DfcqBites. Inventários, Despejes
tarj" <U Carioca, $ — S/52» -

TMi AJ-7125 - 25-2378

PROGRAMAS PARA AS
PRÓXIMAS CORRIDAS

Por ter «Ido ontem, dia «Mitifica-
do, couservaudo-so fechada» a» de-
pendência» do Jockey Club Brist-
leiro, »oment« hoje, A tarde, «eráo
organizado» o» programa» para es
corridas dos dl»» 13 e 14 do «or-
rente.t.» PARBO — 1.609 METROS

l.e O. BONANTE B. CRSanora
2° HOPE, P. VM
3.0 NANI, L. Gonzale»

RATEIOS
VENCEDOR — Crt 35,00.
DUPLA — (14) Crt 28,00.
PLACÉS — Crt 13,00 — Crt 13,00 e

Crt 18.00.

BAIA — Crisma, boa.

Mor. da Casa d»a Apostas —
Crt 21.966.680,00.

Conourso- _ Crt 326.980.00.
Total — Crt 22.193.670.00.
Portões — Crt 07.93S.00.

Joolherio Volor
Venda de Jóias em Geral

Compn de Jotas Usadas
Consertos de Jóias e Relógios
Largo dt S. Francisco, 18

3.» loja (Café Acadêmico)
Frente para Boa Reitor

Azeredo Amaral
RIO

Programa e montarias compro-
missadas para a corrida de quin-

ta-feira próxima, em Corroas
l.o PAREO — 1.200 METROS —

Ort 12.000,00 — A» 13,30 hora».
Kl.

1-1 Tutul, J. Baftlca . . ,
GonsuO, M. Tavares ..

3—3 Jambo, J. Paino . ..
4 Chorlí», J. Barro» . .,

Irak, B. Crus

3-6 Petronlo, W. Melnlle»
7 Ero», \V. Lima ,
• othelo x z 

4—9 MaraO, L. Domingues .....
10 Adrlctino, S. Lourenço ....¦¦»: phâeftttm, B; P; Wbelro

a.» PARKO — 1.200 MK1KOS
Crt 12.000,00 — As 14,00 horas.

1—1 D. Indtlecl», B. Silva

2—3 Don Zurs, A. Araujo
3 Tarlmbolro, J. Mnrln»

53
33

33
53
53

55
55
33

53
51
33

3—4 Nor.nall.st-n, L.
5 Ala Sola x x .

Donilnguea

e Tempo Pelo, I. Amaral' Gerlcó, L. Lins 

Ks.
51

38
49

51
4b

48
•18

3.o PAREO — 1.200 METR08 —
Ort 12.000,00 — A» 14,30 boras.

Kl.
1—1 Alblra, S. Lourenço  53

2 Palscante, E. Loredo ..... 53
Upá, P. Labre 

2—3 Magnltloa, L. Lins . .,
4 Buracos, M. Coutinho'.' Buraclca, J. Marina .

3—5 Jambl, B. Blbeiro ..
6 Hl. de Ouro x x 
"Punlcull, I. Pinheiro

4—7 Magnífico. A. G. SUva .,
Incita x x 
Dom Galope, M. Tavares

4.o PAREO — 1.000 METROS
Crt 12.000,00 — As 15,10 hora».

1—1 Kanthnkn, E. Silva

2—2 Cracovl», P. Labre .
3 iEleda, il. Lima . ...

K».
58

33
48

3—4 Popullno. B. Ribeiro  58
3 Lumen, R. Urblna  5!

•VN/V\/V*%/,V^/VVV«^VVVN/V-

4—6 Poeta, A. Rosa  60" Grl»ú, J. Portllho  56

5.» PARKO — 1.500 METROS -
Crt 12.000,00 — A» 15,30 horas.

l—l Bambocho, K. Loredo

2-3 La Modelo, B. Ribeiro

3—3 B»10, R. Campanário

GANHO por corpo , ffilSO 3.o, d-oli cotpoi.

3.o PAREO ZTIb 13 .
1.000 metro» - CrtaafflS?
N. A. VITAL DE OLIV^00

l.o MANTUANO, J. partl,hA
2.o In»h«!Ift, D. Fer»T° '"•
S.o Blake, D. P. silva 

Casar, B. Ribeiro -*"">»"
reram — Brumarii, VeneuT1'b»rah. -*!"• i

TEMPO - 100" 4!3.
RATEIOS

VENCEDOR — Cr$ 280e
DUPLA - Crí l(J,oo '
PLACÉS — Nfto houte
APOSTAS - Cr» 814.5101»
GANHO por doi» ctmSf*'.

ao 3.o, tri» corpos. '¦''¦

4.o PAREO -T~»s i
1.500 metro» - CrS 30.oC'1

ESCOLA DA MARINHA Mffic,
l.o CRAMBE, D. P. glln
2,o Bcaríac». O, íernintiei' l
3.o Cantlnflai, A, o. 6Uu""'

IWuntí, U. Cunha, st-
«ado, J, Tlnoco, 54; El U.Í
.1. Portllho, 58. N»o correv.!
Thtmdcrbolt, Toropl - r,iPj?

TEMPO - 97" 4 5. ''
KATEIOS

VENCEDOR - Cri jj,*
ÜUPl.7\ — Cri 25.00 

'
PIACÍS — CiS líOO - CrtiiJAPOSTA _ C:% LÍOO.»»»
GANHO por m»!o corpo; 

' '
no 3,0, cinco c«rpoi.

3.0 PAREO GRANDE
DERBY CLOB - (Cliaü-oTl

3.800 metro» As 15.25 E3
CrS 200.000,00.

l.o FAIRPLAY, B. Castlllo
2.0 Martini, D. Ferreira
3,o HaU. O. Ullfti

Lupan, L, Klgoul, 59. Kto,
reu — Grey airl.

TEMPO — 254".
RATF40S

VENCEDOR — Cr» UCO,
DUPLA - Cr» 12.00.
PLACiiS — Nfto houve.
APOSTAS — CrS 718.370»
GANilO por ttt» corpai;"4j|

ao 3.o, doía corpoj.

fl.o PAREO — is 15,50 hon,
1.500 metro» — Cr» 4O.0C0M.

CORVETA CAMACUA.

l.o NAUGHTY BOY, L. Rijou
2.o El Negrito. J. Portilho ,.„
3.0 U»a»tro, M. Henrique .,„',

Punico. J. Marchant, ii; 1$
Castlllo, 56; ll Oarboio, o,
ninde», 56. NAo correram -
Copy e EngUnd.

TEMPO — 96".
RATEIOS

VENCEDOR — Cr» 24.50.
DUPLA — Crt 15(1,00.
PLACO — Cr» 14,00 e Cri I
APOSTAS — Crt 1.311.1*0*4.
GANHO por melo corpo; (o |

ao 3.0, dois corpo» e melo.

Souverain, M.
3 Dooghlight, A

Tavares
Ribiu

K«.
se
52

5f

.14
33

6.0 .PAREO 1.200 METROS —
Crt 12.000,00 — àl 16.30 boras. .

1—1 Pompa, B. Ribeiro 
2 Falr BlaKe, E. Loredo ..

3—3 Reao, A. Gonçalves ...
4 Falr Blood, C. Brltto ..

3—3 Futurlat». L. Lins 
Paladln, B. Cruz 
Angatuba, Dalclno SUva

4-G Encantada, J.
0 Coromy, x x" Dextrera x x

Marlus

50
32

se
53

52
sa
M

s:
58
sa

7.0 PAREO — 1.200 METROS —
Ort 12.000,00 — A» 17,10 hora».

Ks
1—1 Chita. L. Uns  52

2 Lincoln. C. Brltto  54

2—3 P. Ravoyard x x 
4 Orisalmo x x 

3—5 Tartmbclro, J. Marln» ,
Algerl», C. Callerl 
B.B.C.. J. Bsrílca . ...

4—8 Dinamarquês x x 
9 J. Beventh, F. Delgado

10 Alqutia, F. Balula

58
51

58
51
30

52
34
50

8,0 PAREO — 1.600 METROS
CrS 12.000.00 — às 17.50 hores.

1—1 Scarlet Orb, W. M"Irellea

2—2 Populacho, E. Loredo ...
"—3 Moratln, A. Gonçalves ..

4—4 Sol Bonito, B. Ribeiro .
5 Irlah Star x 

Ks.

56

56

32
50

CONCURSOS DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

7.0 PAREO — à» 19,15 hoai*
1.400 tnotroa — Cr$ GO.OQOjo.
ALMIRANTE BARROSO -
cap Especial.

l.o EXTRA, D. Ferreira ....
2.0 Ooldena, L. Rlgonl ..,,
3.0 Impreslva, J. Marchant

Gorgoha, U. Cunha. 50; ilu
aa, J. Tlnoco, 51; Fogau, c.
li-rl, 50. Nto correram -1
Quereln e Pujanza.

TEMPO — 86".
RATEIOS

VENCEDOR — Crt 2C30.
DUPLA — Crt 44,00.
APOSTAS •*- Crt 1.047,71»,
PLACÍ8 '—'•Crt 13,00 t ao*
GANHO por tri» corpe»; M

ao 3.0, doi,» corpos.

8.0 PAREO — As 16,40 hotu.
1.200 metro» — Cr» 50.000,** •
CRUZADOR BAHIA.

l.o 6TOHMY, L. Rlgonl 
2.° Brtguento, D. Morelri 
3.0 Alvitrodor, O. FeraandM ,

D.Mt-.-cr, J. Tlnoco, 55; Ugblt
M. Coutinho, 53: Besur, D.
reira, 55; Funloull, I. !o» K
El Zorro. J. Portllho, 55; t. Om
B. Cruz, 55, 53. Nio nm
UrutAu.

TEMPO — 77" 4 5.
KATEIOS

VENCEDOR — Crt 17,00.
DUPLA — Cr« 30,00.
PLACÉS — Crt 10.00 e W 11S.|
APOSTAS -_ Crt 1.375.770».
OANHO por pescoço; do 1."

3.0, dot» corpos.

AA^A^^-^-i^m^^WWW**

Ao tom do Hino Nacional, o mi-
nistio Nero Moura procede ao
hasteamento da Bandeira, no
Estádio da Força Ptlblica de Mi-1

nas Gerais
Conforme foi noticiado teve lus&r. en

Bela Horizonte, a cerimonia da iaauxu-
raçio dos |ogoi da "V Competição De*-
portlva da Força Airea Brasileira", e.-
cuiu provas tomam parte f?o atletas
militares Iiitegriatei de unidadea e es-
tibclccimenlos 'da Aercnatttka.

Para presidir ao ato d* abertura do*
jogot, o ministro Nero Moura viaiou pa-
ra a capital aüneira, levando crsirte
comitiva.

O avlio C-47 U. 2011, em (pie viaiou
o ministro ds Aeroaaatica cAetou so
aeroporto de Pampulha, às 10 horas.

Depois de cumprimentado pelo ei*??»
do governo e-uidin! e demali autorUa-
des presentes, o ministro recebeu as
continências do estilo, pastando era se-
gttida revista aos atletas inscritos paia
ia diaput-tda» di "V Competição Despor»
tiva da FAB".

As 12 horas realizou-se a certffiecnta
da abertura do certame, ato a <tue
presidiu ò titular da pasta na prj ,1 oa
Liberdade. O inicio fei aulnalad? peiu
deaflle da» delciaçSes partlcipantts.
sendo nessa ocasião aeeia a pira olim-
pica. O atiett da FAB Josí Ti!»s ía
CtniceiçSo, 3.* eolocadc» nas Olluipia.iae»
Mundiaia em lalto em alturt, conduziu a
tochu para acender a pira armada em

LIVRE-SE DA-TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÒNQU10S COM
, . ¦¦ ¦ • 

.

iWlMMHwnffliffiiinriMffl

,v.-7,;.-. 
¦¦¦;¦:

MÈm I

BrasT. da Agencia Nacional, palestra
radiofônica proferida pelo sr. Francis-
co Clementina de Sau Tiago Dantas.
NOVO DIRETOR DO HOSPITAL

NAVAL DE NATAL
O ministro da Marinha awlnoü po.-

taria, desienaudo o capitão tenente me-
d7co Nivaldo de Andrade Moura para
exercer o carga de diretor dn Hospital
Ncval de Natal.
DISPENSA

Foi dispensada o primeiro tenenl» Va*
leMlm Pereira Ferreirs, (ias fiieii.ões dc
ajudante da ordens tio -comandante iU

WWWVWWM««h»

Os concursos da reunião de anteontem, domingo, ofere-
ecram os seguintes resultados-

CONCURSO SLMPLES
2 vencedores, com 10 pontos  Cr$ 10.6TOOO

COr.CUESO DUPLO
1 vencedor, com 24 pontos  Cr$ 18.592,00
"BETTING" ITAMARATI SIMPLES
113 vencedores  Cr$ 384,00
"BETTING" ITAMARATI DUPLO
12 vencedores  Cr$ 7.515,00

't********!*********-******^^

olhos mm

O.o PAREO — Ai 17,10 hotu*
2.200 metro» — Crt 150.000^0 ¦
ALMIRANTE MARQUÊS DE IA
MANDARE- — Handicap **.*&
Extraordinário — (BETn*G).

l.o SAHIB. J. Marchant 
2.» Reveur, A. Araujo 
3." Retang, ü. Cunha ...

Homero, L. Rlgonl, M; Om
A. Brito, 32; Atbamli, D.
53; Atenoio, D. Moreira,
dl Quinto, A. Ribas, 52; Ze»
O. Macedo, 53; Mondei, C.
50; Hosco, B. Ribeiro, 57. Mo •
reram — Kurdo e BstalUeur.

TEMPO — 124" 3.5.
RATEIOS

VENCEDOR — Crt 18,00.
DUPLA — Crt 45.00.
PLACÉS — Cr$ 11,00; Crt ¦*¦*

CrS 33,00. ^.,Mn*
APObTAS - CrS 1.39Í.IW».
OANHO por melo corpo; Ot:

no 3.°, três corpos.

10." PAREO 
~ã 

17.40 hotíl *

1.200 metros - Crt «*'
MARCILIO DIAS - tBETTIN0);

Cal»

Eficaz de Tratamento
Rua Buenos Aires, 202 — Tel.: 23-1482

l.o NETUNIO, B. Cruz 
2.» Dluon, A. Ribas 
S.o Basuia. E. Castlllo ....

O. Exp-cas, D. P. Sllv».
Blcod. C. Brito, 56; -**i
M. Henrique, 53; Joncüs, C.
52; ülron, J. Portllho. 56;
A. Dorneles, 5t>; M. Prosa,
Ribeiro. 50. Não cotreram -
breado. Nem, .Mtgatuba c »

TEMPO — 7"" 4 3.
RATEIOS

VHNCEDOR — Crt 10,00.
DDPL.\ — CrS 33.00
PLACfô - Crt 12.50;

Método Moderno o ÇgJMgg .„ GrS ,.290.3^*
GANHO por dois corpos; 4>

no 3.". tri» cerpos.
11.» TAFEO -¦ às 13,10 nor»"

1.300 metro» ~ Crt

J,

ii £S kcnM, sessií iràece 711* Ttitus- ifrmtln Rüt'lha de Ccntr.itorpedeir-s"r m* *-* •. ***, !»__ 
" 

« .¦.'MBTrir lnbo! Muritt-m, «9« SieitrerjistTü *o Pi
tran» tSt Jbscr*», íünãnsrtte Mirct-i
áe> TaaneBfcite*. fftra a freteref» ío >!i-
nbttm ék 9tn*h&M • *Iuí a-tcriiin^s
Mtftit.

As 1?» bteu, «s prííTEr-e* "Vm ío

RATlFlCAÇ.V?
Toi r-ltilicüda * i!e«lgn»çío Hei pri-

rwlro '»ne.ite Fertiandn Mendonça '!»
Catl» Fieitas, esrn ^xerc-i a' funcücj
íe itreídiala interino áo rebocador "Tii-
dew«".

Dr. Savas d L
¦4.-.-Biwr» V

" 
ii

Crt 15.» I

35.000,00,
ALMIRANTE
TINO).

S/iLDANHA - l»

OLHOS -- OUVIDOS - NARIZ - CASlGANÍA
com estágio nos hospitais cm N. V,

At- »3 dt Maio. IS - t» saln <!14 - Tel. «'.-338 "
As ias., 4a». e üaii. fclns - Das 17 Os 10 hera*

Rua dos Romeiros, 211 — ülirlatier.lo, tia» 13 hora» cm diante
Tels.: 30-0434 e 33-4;:u

tm íh.ix &*vt?x*r*r-. oBt» !:'x*ívisi.'Mií-JU.**í itsir3»7;,a

I.OBA1TACA, E. Castlllo .;.
2.o Odvssca, O. U!ló.< 
3.0.Queima. J. Marchant .._

lmaUy, R. Urblna, 55; .
A. Ar-ujo, 55; Barfifuiida. A

, 55; Mí,ra»la, A, Rosí* 55;
ÍA Rlb-s, 55: Hllanllro. b. »«:^M;^^i''
; Cnit, 55. Nâo cerrou - Bflefl

TEMPO — 84" 4:5.
RÜTEIOS".: '"' -OTti -• cm 8:,00

DOPLA - Cri* 76 50.
. - • ¦. -, — Crt 30.(0; Crt 1*

• Crt 13,00.
! . * ;..,'l.-v.5 - Crt«ir '•'Uo corpo»;

cv 3.°. um corpo.
Movimento geral'f!S 12.035.650.00.

522.900^',
do'

dc «P051*5



(i?erco os pontos e nüo compãfBço em cnmpo, sé nüo houver outro juis", estos íoram as palavras âe Men-
des Guimarães* presidente do Torres Homem* ao mostrar seu descontentamento pela atuação do árhh

tro, no jogo entre seu clube e o Oriente, pelo Torneio "Campo Grande' ^
uNO TORNEIO "CAMPO GRANDEII

ÚNICO VENCEDOR DA RODADA
Baqueou o Oiti ante o Guanabara — Empataram Oriente x Torres Ho»
mem e Campo Grande x Distinta — Falhou José Macedo Gomes na dire-

ção to principal encontro — Quadros e marcadores — Detalhes
Anteontem, afinal, foi, conforme havíamos noticiado, inicia-

do, com três interessantes pelejas, o Torneio "Campo Orande".
Os prelios, como prevíramos, íoram bem movimentados, ricos em
lances de emoções e disputados palmo a palmo, como bem pode
per atestado pelos escores finais. Duas destas pelejas terminaram
sem vencidos e sem vencedores, sondo que o DiBtmta foi o único
vitorioso da rodada, assim mesmo às duras penas, pois seus adver-
pário foi a campo disposto a vender caro a derrota, como alia* o
ln ao tombar após noventa minutos de luta acirrada, pela conta-
gem dc três tentos contra dois. Êste rápido relato deixa-nos ante-
ver que, tecnicamente, o certame promovido pelos clubes da Zona
Kural, sem dúvida, alcançará o sucesso desejado, isto porquo os
quadros concorrentes se encontram em boa forma. Entretanto,
pelo lado financeiro, nâo podemos dizer o mesmo, jâ que as ren-
das do radada inicial nâo foram satisfatórias, deixando mesmo a
desejar. Mas, de um modo geral, os mentores dos grêmios particl-
pautes e os organizadores do Torneio "Campo Grande" devem
_rstar satisfeitos, porquanto os conjuntos que participam do mes-
mo mostram disposição para a luta, e os resultados das primei-
jas partidas servirão de convites para os torcedores comparecerem
cm maior número aos embates vindouros

EM ANTA enuzB x
O controuto prlnclp»l <i« rocUd».

teve lugar em £antn Crus. no
r»mpo do Oriente, entre oa esqua-
drôes do cluba local e do Torras
Homem P. C. Como era esperado,
Hta. refrega, tol disputada renhi-
demente, terminando sem apontar
vencido» ou vencedores, Isto e, com
o marcador assinalando o empate
de doía tento». A bem da verda-
úi, devemos dlscr que. *» oa lo-
cata lutaram multo, oa do Bota-
rojo, bem mereciam ns honras da
vitória pois, apresentaram ura 18.
go mais produtivo e, foram, tara-
Mm, prejudicados pelo Juiz cm
dois lances cujos erros, foram t*.
tils e Influíram diretamente na
contagem final. A primeira íaee
do prélio, terminou com o mar-
rador inalterável, sendo os quatro
tentos conquistado* no período
complementar por Intermédio de
Alulslo e Baiano, para o Oriente, •
Zé Crioulo e Nelson, para o Tor-

res Homom, tendo os quadros atua-
dos assim constituídos: ORIENTE:
Fldells; TISo e Inicio; Camba, Do-
c.\ e Inactnho. Baiano, Qllbcrto,
Pedrinho, Jorginho e Alulzlo.
TORRES HOMEM: Djalma; Valde.
mar « Vlollo; Noc», Haroldo e
Bigode; Nelson, .Toei, Carlyle, Ra-
tatina e Zé Crioulo. Dirigiu a con-
tenda, o ar. José Macedo Gome»,
que nto foi multo feliz. Ao nosso
ver, seus principais erros, estivo-
ram em validar o primeiro tento
dos locala, que pareceu-noa feito
com a mto o nto consignar o
ponto conquistado por Nelson, apds
uma escrlmage na porta da meta
do Oriente, quando a bola Jà ba-
via transposto a Unha de "goal".

O CAMPO GRANDE NAO FOI
ALEM DE VM EMPATE

O embate número dois da roda-
da, fot ferido em Campo Orande,
entre as equipes do clube de Mo.
desto Rodrigues e o Distinta. Aa

contrário do esperado, os locais,
embora com honras de favoritos
por Jogarem em seus próprios do-
minlo», nto íoram elém do um.
empate frente o conjunto orlcn-
tado pelo veterano Guerra que, dl-
ga-se d# passagem, fe» uma exibi-
çio primorosa. O escoro de um a
um, registrado no final da parti-
da, podo dlser bem o que foi seu
transcurso quando oa dcfenEore» da
Jaqueta alvi.negra foram aurpreen-
didos e nto tiveram forças para.
derrotarem o leal antagonlsta. Dl-
rlglu éste encontro, o sr .Jofto Tra-
vassos Arrude, cujo desempenho fa-
cllltado pela conduta doe Jogado-
rea, pode ser classificado de bom,
tendo os quadroa formado da m-
guinte mauelra: CAMPO GRANDE

Alcides; Wilson e Harley; Darcy.
Tlao e Hello; Irlo, Wllmar, Era*-
mo. Magno • Chfvto. DISTINTA

Ermtllo; Jorge e Virgílio; Wal-
dlr, Manoel e Edmundo; Clodoal-
do, Ely. Zeca, Valter e Nilton. Ta-
ra os locais, marcou Magno, en-
quanto que para o« visitantes, Ze-
ca, ambos na etada lnlcl»'

GUANABARA O CMCO
VENCEDOR

No "ground" do Oiti, na «ítsçto
do Augusto Vasconcelos, prellaram
os conjuntos do Clube local e do
Guanabara, numa luta que se afl-
gurava como fraca. Todavia, os 11-
tlgantes, desejogoa dc conquistar
um lugar honroso ,na taboo da co.
locaçfles do Torneio "Campo Gran.
dt-". se empregaram a fundo e rea-
Usaram uma partida Interessante,
do primeiro ao último minuto. Mal»
favorecido pela "chance", os vlsl-
tantes lograram as honras da vi-
tória pela contagem de três a doía.
A dlreçfto deste embate esteve a
cargo do bt. Paulo Alvea de Car-
valho, que se houve a contento.

SÁBADO, A COROAÇÃO

m*** " 
' ' ' ""'
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Hos saiões da Banda Porlu-
gal a festa máxima do samba
— Será coroada a "Flor da

Primavera". Ivone Teixeira
O acontecimento máximo des-

ta semana, no recreatlvlsnvo ca-
rioca. será, sen
dúvida, a festa
de coroação d)"Pior da Pri-
m&vera'', cujo
desenrolar terft
por palco os
amplos salões
da Banda Por-
tugal, na Praça
11 de Junho.

IVONE TEI-
XEIRA A ELEI-

- TA -

Conforme an-
,- .. .. ,. terlormente dl-

L *'lfT* v u 1 g amos, o' x * candidata elei-
ta, Ivone Telxelm integrjante

daE.S. "Unidos de Cabuçu",nes-
te dia receberá a sua coroa sim-
bolica, iniciando o seu reinado
nas escolas de samba.
HORÁRIO DO BAILB

O grande baile de coro&ç&o tem
o seu inicio programado para as

23 horas e seu término para a?
i horas de domingo, e deverft
animá-lo a conhecida orquestra
de Benedito.

SOLICITAÇÃO AS DAMAS

A diretoria da A.E.S.B., pot
nosso intermédio, solicita fts da-
mas que comparecerem á íesti-
vldade, que levem flores guarne-
cendo suas "tolllettes",

CORTEJO REAL

A "Flor da Primavera" eleita,
e os dois "Brotos", chegarão à
Banda Portugal num cortejo que
percorrerá, 

'antes, os rtrgáos de
nossa imprensa, inclusive o nos-
so matutino.
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basquetebol \ Argenfin&s x Espanhóis, novamente em junho
Venceu 5 "five" do

Flamengo
. CAMPOS, 8 (Asapress) — O
"five" do Flamengo realizou,
hoje pela manha, um prélio
amistoso de basquetebol contra
K equipe do Automóvel Clube
desta cidade, jogo esto que deve-
ria ter-se realizado ontem e foi
transferido em virtude do mau
tempo. A equipe rubro-negra
venceu pela contagem de 58 a
BJ.

Convite de Carmo para
o Barrerlra do Andarai

O Barreira, querida agre-
nilaçâo do Bairro do Andarai,
vem de receber novo convite
para excursionar. Desta feita
o convite partiu do Carmen-
se, da cidade de Carmo.

Segundo fomos informados,
partirá dentro dc breves dias
para esta cidade, o desportls-
ta Carlos Sérgio, a fim de
tratar do assunto.

CLUBE METRÓPOLE
A "Ala rias Mariposas" promoverá, no próxlmor
sábado, nos amplos salões do Clube Metrópole,

à rua Uruguaiana, 113, sobrado, uma contaglan-

tc noite dançante, com o concurso de estontean*
te orquestra. "Lord Parrudlnho" e seu pessoal
cstarào a postos nossa tertúlia, que será, por cer-

to, uma autêntico "avnnt-premlère" doCarna-
vai. quc M aproxima.

O inicio da "soirée" está previsto par» M
vinte e duas horas, e o término para as tré6 hora*
da madrugada. .

TaWBÊ

V* <_____.

MADRID, 8 (INS) - A síntese
dos comentários esportistas sóbre
a partida de futebol entre a Es-

Brilha Mário Gonzalez
em Montevidéu

MONTEVIDÉU, (AFP) — O
brasileiro Mario Gonzalez ven-
ceu o campeonato aberto de Golf
"Ciuíad de MonteviHíu", uma
das expressões máximas do golf
sul-amcrlcano. O extraordinário
jogador brasileiro manteve o ti-
tulo, ao vencer o uruguaio Pas-
cn.il Viola. Gonzalez conquistou
graudes simpatias e sua vitória
íol calorosamente aplaudida.

O FLAMENGO DEU SEU "GRITO DE CARNAVAL"
NO MARACANÃ ANTE UM BANGU QUE SOMENTE

FOI RIVAL NA PRIMEIRA FASE
(Conclusão da 12.* pág.) I

r», "inexplicavelmente", nfto íol o
adversário que se esperava, nlo ofe-
recendo ios cruzmaltinos, mais do
Que uma luta de caráter regular.

Contra o Sio CriMováo o Bonsu-
«sao, jogando melhor, Iítou de ven-
elda o eeu adversário, com dois bons
tentos de Wasell. Os alvos comba-
terem bastante, porím, atinai, tive-
ram que quedaria ante a maior
categoria do rival.

Finalmente, lá em "Calo Mertlr_&",
p Canto do Rio proporcionou ao
"aflcclon" a única surpresa da ro-
dada. abatendo um Olaria que esta-
va credenciado como favorito abso-
luto do cotejo, merco suas últimas
ctuaçOes. Os nltcrolenses marece-
ram o triunfo, uma vez que agiram
taelhor, dentTO da cancha, qua os
visitantes.

MOVIMENTO TÉCNICO

Quanto ao movimento técnico daa
pelejas ontem realizadas, foi o se-
guinte:

JOGO: Flamengo x Bangu.
LOCAL: Estádio Municipal do Ma-

tacanft.
JUIZ: Carlos de Oliveira Montei-

t» (Tijolo) — regular.
RENDA: CrS 636.724.10.
l.° TEMPO: — Flamengo 1x0 (Joel,

boi 44 minutos).
FINAL: Flamengo 3x0 (Benltez,

Ros 30 segundos e Adáozlnho, aos
6 minutos).

PRBLIMINAR: Bangu 3x1.

QUADROS

FLAMENGO — Garcia, Leonl • Fa-
vão; Jadlr. Dequinha e Boto: Joel,
índio. Adlozlnho, Benltez e Esquer-
dlnha.

BANGU — Fernando; Zé Carlos
• Torbls; Djalma, Pinguela e Llto;
Moacir. Menezes, Zizinho, Vermelho
i Nlvio.

ANORMALIDADES — Vermelho e
forbia foram expulsos da cancha.

JUVENIL: Vasco 3x1

QUADROS

VASCO DA GAMA — Barbosa;
Augusto e Haroldo; BU, Danilo e
Jorge; Sabará, Ademir. Ipojucan,
ifnneca e Chico.

madureira — lm*; Mario e
Darci; Alceblades, Bitum e Walter;
Mundlca. Evaristo, Rato, Paulinho
e Osvaldlnho.

l.o TEMPO: Vasco 2x0. tentos de
Maneca, aos 20 e Sabirá, aos ÍO ml-
nutos.

FINAL: Vasco 3x0. tetto de Sabá-
rá, aoa 15 minutos.

ANORMALIDADES - Náo hOUVI.

JOGO: Madureira x Vasco da
Síraa.

LOCAL: Estádio Anlceto Mos-
toso.

JUIZ: Mario Viana.
PRELIMINAR: VMCO 4x0.
RENDA: Cr$ 201.167.00.

JOGO: Bonsucesso x 8áo Crlíto-
vio.

LOCAL: SSo Januário.
JD1Z: Mr. Dickens — bom.
RENDA: Cri 8.423.10.
l.o TEMPO: Bonsucesso 1x0, ten-

to de Wassil. aos 26 minutos.
FINAL: Bonsucesso 2x0, tento de

Wassil. áos 29 minutos.

QUADROS

BONSUCESSO — Ari; Flavlo e
Urubatáo; Jophe, Gilberto e Lusi-
tano; Ntcola, Wassil, Saleduro, So.
ca r. Cllclo.

8. CRISTÓVÃO — Luiz Boracha;
laertc e Aloisio;.índio, Geraldo Bu-
lau e NU; Geraldlnho, Humberto,
Cabo Frio. Ivan e Carimbos.

FRELIM1NAR: Sáo Cristóvão 3x0.
JUVENIS: Empate lxl.

.^OGO: Canto do Hio x Olaria.
LOCAL: Calo Martins
PRELIMINAR: Olaria 3x1.
RENDA: CrS 14.435,00.
JUIZ: Gama Malcher — bom.

QUADROS t

CANTO DO RIO — Marujo;
Cosme e Garcia: Edeslo. Walter e Zé
de Souza; Mlltlnho, Jaime, Ma-
nuel, Almlr e Jalro.

OLARIA — Celso; Osvaldo e Jor-
(te; Moacir, Olavo e Ananla»; Lu-
perelo. Washington, Maxwell, J- Al-
ves. e Cidinho.

1.!» TEMPO: Canto do Rio 2x1
(Washington, Jalro e Mlltlnho).

FINAL: Canto do Rio 3x2 (Ma-
nuel f Maxwell).

ANORMALIDADES — Nfio houve

panha e a Argentina, realizada
ontem, vem expressa na "Folha
de Sesunda-Feira", que dia que"a Espanha nfto merecia perder
a partida internacional com a Ai-
gentlna".

Um comentarista de rádio qua-
lificou de "absurdo" o goal dos
argentinos, assegurando que a Es-
panha alteraria a situação na
partida de "revanche" que se
realizará em Junho próximo, em
Buenos Aires.

Resultados nos Eslados
O campeonato de futebol no

Estado apresentou, na rodada
passada, os seguintes resultados:
EM S. PAULO

Corintians, a x Portuguesa
Santista, 1;

SSo Paulo, 4 x Ponte Preta, 2;
Palmeiras, 3 x Jabaquara, 0.
Portuguesa de Desportos, 5 x

Quinze de Piracicaba, 3.
Guarani, 5 x Nacional, 1.
Radlum. 3 x Quinze de Jau, 2.

EM MINAS GERAIS
Atlético, 1 x Cruzeiro. 0.
Vila Nova, 3 x Siderúrgica, 0.
América 1 x Metalurzlna, 0.

EM PORTO ALEGRE
Internacional. 5 x Grêmio, 1.
Com esse resultado, o Interna-

cional tem praticamente assegu-
rado o título de tri-campeão
gaúcho de futebol.

Nacional, 2 x Força e Luz, 1.
EM RECIFE

América, 2 x Santa Cruz, 1.
EM CURITIBA

Curitiba, 3 x Água Verde, 2.
EM SALVADOR

Vitória, 0 x Ipiranga, 1.
EM NATAL

Santa Cruz, 2 x Alecrln, a.
EM J. PESSOA

Auto Esportes, 4 x Botafogo, 0
EM FORTALEZA

Fortaleza, 0 x Usina, 0.
EM VITORIA

Caxias. 2 x Vitoria. 3.
EM FLORIANÓPOLIS

Bocaiúva, 2 x Paula Ramos, 1
EM BELÉM

Paissandú, 4 x Tuna. 2.
EM CAMPOS ' ¦

Sáo José, 3 x Municipal, 1.

BATUCANDO
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Astéria Alves Matos, uma das
candidatas a Rainha da Escola
âe Samba "império do Grotão"

Várias escolas estiveram em
atividades, sábado e domingo úl-

timos.
"INDIOU
ACAÜ"

No morro de
Acaú, foi reali'

o "Grito
de Carnaval",
desta conceitua-

âa agremiação. Aníbal Silva tevi
ensejo de lançar as suas derra-
deiras composições. Várias esco-
las coirmds compareceram, entu
elas a E. 5. "Untdos de Ca-
buçu" E. S. "Unidos da Pieda-
âe" è E. S. "Império da Ttju-
ca". Também a A.E.S.B. es-
teve representada por um de seui
dirigentes.

E. S. "UNIDOS DA
TIJUCA"

Conforme previramas a seat
social diste grêmio foi diminuto
para conter o grande niimcro de

foliões que compareceram ao seu"grito ae carnaval". Estiveram
presentes as- seguintes escolas:

mos um ow —* stfi aue nex
"Azul e Branco do Salgueiro",
"Unidos do Salgueiro", "Unidos
da Piedade'', "Império da Tifu-
ca", "Depois Eu Digo", "Recreio
da Mocidade" e "Portela". Com-
pareceram também, representan-
tes da diretoria da A.E.S.B. <
do nosso matutino, que foram
alvo de gentilezas cativantes.

E. S. "FLOR DO LINS"

Em Lins Vasconcelos, a E. S.
"Flor do Lins" deu o seu "Grita
de Carnaval" que foi dos mais
concorrtdos. Foram apresentadas
as últimas composições daquela
agremiação, sendo muito aplau-
didas pelos presentes. A A.E.S.B
esteve presente à festividade.

SE 
promessa é dirldn, hoje

temos quc pagar a no<in.
Os demais amigos s»tnMí-

tas quc nos perdoem, mos, a hos?
sa crônica d n
hojo vai rndere-
cada aos Unidos
Tljucanos. La
n o Morro da
Formiga vibrando
•om aquela apo-
leose á música
popular brasilei-
rn, sentimos, co-!
mo h á muUo
náo sentíamos, <

l satnha em todo
M o seu fausto t

fulgor. Foram aa mulodias de
Henrique Mesquita, Nelson, Tra-
buco, Rubens e outros; a lntcr-
preta çfio impar do corpo dc pas
toras, e o ritmo impecável da
bateria que escreveram com le-
tvas de ouro mais um capitulo
na mui rica história da E. 8
"Unidos da Tijuca". O cavalhei-
rismo dos batuquelros, a simpa-
Ha das pastoras, as gentilezas

Inúmeras dos dirigentei daquel*
grêmio nou cativaram. Todavia,
rias não influem em absoluto rui
prevlsáo que arriscamos fsnr,
apontando a E. 8. "Unidos da
Tijuca" como a grata surpresa
que o Carnaval de 53 Irá ofere-
cer an povo carioca, no Desfile
Oficial. Os tljucano» que lempri
formaram na vanguarda Junto
aos maiorais do samba, reúnem
totlos os seu« valores, toda* a«
Mias forças • prometem mostra»
à cidade no próximo reinado de
Momo toda n grande»» que fl
samba encerra lá do pKoresce
bairro carioca.

Registramos pois com Imenso
prazer o apuro dos comandado*
dc Álvaro Alfredo Athaide pa.«
tenteado na festividade de do<
mingo úllimo. Os tijueanog dea«
ecrão dispostos a honrar »uS
tradição gloriosa «m bnsca ds
novos lauréis eonsagradores.

Salve Unidos Tijucanos!
•FQQDINBA**

GRANDES SOCIEDADES
0 que foram as festas nos grandes clubes carnavalesco* ij

«-,. E.S

AVISO AS ESCOLAS

Pedimos ás escolas de savioa
que nos enviem o noticiário ati-
nente às subs atividades dire-
tamente, à nossa redação. Ou-
trossim. pedimos que nos parti-
cipem os dias de ensaio.

REGISTRO DO SAMBA
"SO" EM XI" — samba fle Henri-
que Mcsqult», d* B. 8. "Unido» d»

Tijuca".
Samba...
Tu és pedaço do meu viver
Sú tu samba
E" quem me íttt esquecer
A* mígoae da minha mocldaao
Só em ti, wmbft. eu vejo » v«r-

[dade.n
Mu mulher, *" nlo encontrei
A lealdade
Multo amei . .'•
Mas só no samba eu vejo » verdad»
Stimba, meu fiel companheiro
De minha mágoa
Sou do samba
E sambo até debaixo d Água,

v-7J-Jtt?

ftsp
*i 11mm

Nas grandes sociedades o mo-
vimento de fim dc semana foi o
seguinte:
"EMBAIXADA DO SOSSEGO'

Dos mais animados foi o "Cri-
- -. - to de Carnaval"

dos "sossegados"
que, mais uma vez.
fizeram alarde de
jeu "fôlego cama-
valcsco". Um mo-
vimento dog maio-
..es foi apreciado
.io Edifício S. Bor-
ja, iniciando a

/,,4 ," Embai xada do
• í* /Sossego" com

. V grande brilhantis-
J*8»' mo as suas ativida-

des para o cama-
vai dc 53.

"TURÜNAS MONTE ALEGRE"

Os salões da rua do Resende
apresentaram um ambiente dos
mais alegres c festivos, ao ense-
Jo do aparecimento ,dos Turunas
neste periodo prc-carnavalesco.
O coquetel oferecido ã imprensa,
no sábado, esteve concorrido sen-
do os dirigentes do clubc local
pródigos cm gentilezas para com
os representantes da crônica.

"CLUBE DOS
EMBAIXADORES"

Os "cx-silenciosos", mais uma

vez, $ob o comando de Barrinhos,
estiveram em aç&o. A alegria
contagiante que irradiava do so-i
brado da Praça Floriano, provoif
mais uma vez a fibr» dos eu»
navalescos, companheiro» A* v<*
nhais.
•BOLA PRETA-

Mais uma domingueira, se-
quência da sabatina, tere poi
palco os salões da rua, 13 d«
Maio. Os "bolinhas" oomo «em-
pre dando vasas ao seu espírito
alegre e boêmio, marcaram mais
um tento nesta, temporada.

"CLUBE DOS FENIANOS"

Os campeões do Carnaval re**
pareceram em grande forma pro-
pordenando ao seu qoadro social
uma grande reunião dançante,
cuja característica principal foi
a animação, peculiar dos "ga-
tos". Auspicioso, pois, para n po-
vo carioca este reaparedmpnta
dos Fenianos, que mnlto nos ale-
gra por sabermos que estarão
firmes, na terça-feira gorda,_ la-
lo a lado com os seus coirmaosík

Dr, Spinosa Rothier
Doenças sexuais • urinaria», ta-
vagem endoscóplca da verieolst
Tróstata - R. SENADOR DAN-

TAS 45-B - Tel.s «2-3SOT .
De 1 às 7 horas

0 Barreira sem compromisso
para domingo

A direçào técnica do Barreira
do Andarai, por nosso interme-
dio comunica aos seus co-irmSos,
que se encontra sem compromis-
so para domingo próximo.

Entendimentos preliminares pe-
lo telefone 38-7076 chamar ar.
Avelino Marques.

IJmhtPARA0SCABEILD5

JUVENTUDE

U5EE NÀO MUDEI

ACRE F. C. 3 X
REX F. C. 2

P. c e do mr. C. Findas os 90 minutos da .fe&^ÍSgSL
acusava a vitória do grêmio da Av. Mem de Hj^MSj^
de Jorge (2) e Walter. Neste jogo, p Acre Mou decalcado de
Moreno e Ribamar, contundidos na primeira peleja na q««©*"•
íol vencedor por 4x1. Para substituí-los, o técnico lançou Cicero o
Alberto, quo tudo fizeram em prol da vitória do grêmio rubro.

No quadro do Acre todos atuaram bem, destacando-se Jorce,

qüe, além de marcar dois tentos, foi autor intelectual do outro,
constituindo sério perigo para a defesa contrária. E*ta P^ja oi
disputada num clima disciplinar ótimo e temos a destacar ias ati-
tudes de grandes desportistas como se mostraram os diretores do
Rex, que vieram incorporados ao vestiário do Acre curaprimen-
tar os jogadores e diretoras pela grande conquista. O Quadro do
Acre atuou assim constituído: José Alves (depois Chico); Cícero
e Teimo; Oswaldo, Walter e Murilo: Pascoal, Chico (depois Os-
car), Alberto, Orlando e Jorge.

UM TENTO PARA CADA BANDO
Foi o resultado da contenda travada entre os quadros do Pa-
lestrino e do Nazareth - Quincas e Valquirio, os marcadores

— A preliminar — Notas
Em Parada de Lucas, lutaram

domingo ultimo Palestrino e Na-
zareth, da ilha do Governador.
Esta peleja que contou com a
presença de um publico dos mais
numerosos agradou plenamente e
lindo o tempo regulamentar o
plficurd" acusou um justo om-
patc dc 1 x 1.
A MARCHA DA CONTAGEM

Aos 30 minutos dn fass final o
Nararcth F.C, marcou o 3eu l.o
goal por intermédio de Quincas,
após receber um bom passe de
HeUo somente aos 30 minutos o
Palestrino conseguiu empatar

com um "goal" rie Walquirio nu-
ma jogada pessoal.

QUADROS E PRELIMINAR

Os dois quadro6 atuaram assim
constituídos: Palestrino: Aguinal-
do, Rosalvo e Roberto: (Flzlnho)
Carlos, Dfllvo e Pedrinho; Fio,
Darci, Nono (Pai Velho). Walki-
rio e eNlson. Nazareth: Nilo, Su-
nulnha e Brito; Admur, Lando e
Cardial; Hélio, Miquizunho. JoSo,
Quincas c Jaime. Na preliminar
o Carioquinha abateu o Iramsis
por 2x1.

0 "AMANTES DA ARTE CLUBE" REALIZARA M NOITE DE SÃO SILVESTRE 0
MAIOR "REVEILLON" DE SUA GLORIOSA EXISTÊNCIA



PRESA POR 3 HORAS A RAINHA DOS TECELÕES
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"Comprou?9 um milhão de
cruzeiros

Outro que cai no "conto do
- í:, ¦

Mal» um "otário" oalu no conhe- Pararam em frente ao bar. O g»r-
cldo "conto do bilhete premiado". I çâo saltou e momento depol» vol-
O» vigarista», depol» de ie apode- ', tava com a importância exigida. O»
rarem de certa importância d» aua' dolt, entregaram-lhe um lenço
-vitima, conduttram-no num taxi j r marrado, cheio de papeis velhos e
ao eitabeleclmento onde trabalha e despediram-se do "otr.no" que nem
tomaram-lha mala 3 mil cruzeiros, com o bilhete fleou.
Tudo começou quando o garçfto
Joaquim Pinto da SUva, de 30 ano», I
portuguèa, empregado do "Bar e
Caíé Elite Jóquei", situado na rua
Ana Neri. 688 e residente na rua
Llclnlo Oardoto, 169, cerca das 10
horas da manhft de ontem, deixou
aquil» estabelecimento e rumou
para a Praça da Bandeira, para de-
posltar na Caixa Econômica a quan-
tia de Crt 4.500.00. Como o dia de
ontem íol considerado íerlado ban-
cirlo, o garçfto encontrou a Caixa
fechada. Resolveu entlo. procurar
vim irmão que mora na Avenida Ma-
rechal Florlano. Ha («quina da Av.
Passos, Joaquim fot abordado por
dois lndividuoa.
O GOLP1

Estes, contaram-lhe que nfto eram
do Blo • que necesaltavam urgente- jmÇnt» d» pegar um trem fta 15 ho-j
ras. Mas. como tinham um "bllhe-t
ts" premiado com 1 mllhfto de cru-;
beiro» • nfto cabiam onde receber a'
.Importância, o vendiam por qual-1
quer preço, o garçfto, achando o ne- ,
Bóclo vantajoso, meteu a mio na
eart»lra • puxou os Cr $4.500.00 que
íflra depositar na Caixa Econômica
• entregou-os aoa dois vigarista».
Eates. entfto. vendo que estavam 11-
ciando com um autêntico "pato"
acharam pouco • pediram-lhe mais
clneo mil oruaelroe. Como no mo-
mento nfto os tivesse, Joaquim,
xespondeu-lh»» qu» oa arranjaria
eom oa seu» patrões, A. Ribeiro a
lemos. O» vigartstsa. apanharam
tim "taxi", chapa 4-51-74 e manda-
ram rumar para a rua Ana Neri.

companheiros a se reunirem na sede dó sindicato - Levada para a de
legada de Ordem Mítica e Saciai, em companhia de uma colega

jeilada a proposta da Fábrica Bang u - Continua a greve

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço da Eletrochoque a
Domicílio

M ALC1NDO GUANABARA" "WMfcl -V iVD.
tf, t>1 f$táwr*»irft«M
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Pôs termo i vida na
via pública

Joaquim PMo da SUva

Novo capitulo vem d» «er sores-
centado ao momentoao caao dt¦Greve dos Têxteis", com a prLifto
r.ntem da Rainha da classe, por
elementos tía Dlvlsfto de Ordem Po-
Iitica e Social, quando distribuía
prospectos concltando a classe a
reunlr-u no sindicato, ora em as-
sembléia permanente.

Seriam mais ou mcnoi 12.40 rora*
quando Edlth da SUva, aastm at
chama t Jovem rainha, foi detida
ft porta da CU. I.anlftcacSo Alto
da Boa Vista, onde trabalha, poi
um investigador, que a condutlu ao
interior da fftbrlca, encaminhando-»
depois ft Delegacia da Ordem Polltl*
ca o Social, ond» ficou detida at«
aa 16 horaa.

Tio logo ttve a diretoria do ain-
dlcato conhecimento do fato, pôs-se
nn campo, dando uma batida em
regra em tôda» as delegacias, tem
contudo localizar a detida. Pouco
ccpols, porím, esla. era libertada
regressando ft sua residência, de on-
ae seguiu diretamente para a aede
ao sindicato, onde Jft a aguardava
a nossa reportagem • a de outros
jornais.
FALANDO A BWORTAOBM

Falando ft nose» reportagem Editn
declarou que fora preta quando
conversava com alguns colegas na»
imediações da fftbrlca. 8upôe que
deve a sua prlsfto ao mestre da fia-

! v»o da referida fftorlca. Jofto Cor-
resmo, que a apontou aos lnvet-
tlgadoret no local como agitadora
e comunista, rol um investigado»
baixo e forte, mulato e mal enca-
rado que a deteve. Vestia atul-ma-
rlnho e a conduslu ao interior da
fftbrlca onde ficou cerca de quinze
minutos. Ke»w melo tempo chegou
uma camioneta da Ordem Política
e soolai qu» a condutlu ft Policia
central.

Quando foi presa, tm tua com-
panhia ettavsm diversas colegas, en-
ire elas Marina Marques a Knesla
Ferreira. Marina, a quem o lnvea-
tígador tentou também prender, tu-
Stu enquanto Knesla ficou, de par-

't*. presenciando os fato» ^- - "

levaram Edlth ela correu e telefo-
nou para a tede e falou com o ar.
Antônio Soares de Albuquerque, lt-
der fabril do estabelecimento em
que at três trabalham. Site «pro.
veitou a presença do advogado do
sindicato e passou o telefone ao
metmo, que tfto logo soube da no-
tlcia, saiu, tentando localtatr t
moça.

seu diretor sr. Guilherme da Sil-
vtlra, procurou ter contado com o»
lidere» fabris, propondo um acordo
em particular com os empregados
da fftbrlca, cm bases parecidas com
as pedidas pelo sindicato, com a dt-
ferença que nío receberiam tim
més «de abono. ma-, sd qulnxe por
cento do valor do ordonado e nfto
te cogitava «lo oasunto de pagtmen*

Tomou um carro "ompreilado" da garagem onde trabalhava
— Depois di bebedeira jogou-o contra um posie

Quando

Afogamentos em'massa em
Copacabana

Salvas das ondas graças ao Serviço de Salvamento — Morto
um banhista na Barra da Tijuca
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Edith da Silva, a

O lavador de automóveis Ma-
noel Andrade Gomes Gonçalves,
de 38 anos, solteiro, português,
residente na avenida Copacaba-
na 1.298, e seu amigo Joaquim
da Cruz Siqueira, de 26 anos, ca-
sado, morador no mesmo endere-
ço resolveram íazer uma farm
no auto chapa 12-86-53, que se
encontrava guardado na garage
da rua Prudente de Morais, on-
de trabalha o primeiro. Depois
de tomarem alguma bebida, ru-
maram para a avenida Vieira
Souto e, quando passavam pela
esquiat da rua Aníbal de Men-
donça, o veiculo, em zlgue-za-
gue, subiu o Jardim e, após der-
rubui um banco, íol de encontro
a um auto da embaixada espa-
nhola, que ali se encontrava ee-
tacionado.

Eir. conseqüência, o lavador de
carro. Manoel, o motorista im-
provlsado, e scu amigo sofreram

ferimentos na cabeça, r o.< dou
veículos ílcaram parcamente
danificados. Depois de medica-
dos no Hospital Miguel Couto,
ali ficaram dormindo devido en.
conlrarem-sc embria^do:-. ,\
polícia do 2° Distrito Policial re-
glstrou a ocorrência.

Falecimento no H. P. S.
No dia 5 do corrente, dera en-

trada no H. P. .8., apresentan-
do fratura exposta da perna ts-
querda, contusões c escoriações
gerais, o tecelftó Silvino Telxel-
ra, de 46 anos, casado, residente
no conjunto do IAPETC — o&-
valdo Cruí. Fora atropelado na
esquina das avenidas Presidento
Vargas e Passos. Agravando-se
seu estado, veio a falecer ontem,
ív tarde, naquele Hospital, o cor-
po foi depois recolhido ao necro-
térlo do I. M. L.

O pai desapareceu com a filha
A mãe deu queixa à Polícia e quer a menina de volta

No morro de Santa Tereza. em
Niterói, na clameda Cárollna, 42.
apartamento 602. viviam Iara Mar-
«nt. de 23 anos. (solteira, o Adamor
Domlngue» da Silveira, teto que era
seu patrfto, infelicltou-a e dal te-
rem-ae unido. Acontece, que pts-

"Bainha dos Tecelões»
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O mtr ontem ttttva agitado. Dia
da sol que se aegue ft dias de chu-
va. é ressaca na certa » com ela

mar flea bravio, levantando gran-
des ragalhôea que te vem reben-
tar na» praiaa com cttrondo. Ain.
da ontem. 36 imnu iam pereceu-
da no mar, arrutada» pelas ondas,
na praia de Copacabana. Atendldaa
no Posto de Salvamento dc Udo.
íoram todas postas fora de perl-
go. S a seguinte a relae*o do» t»l-
voa da» txuaa: --¦-<

Posto li Itmtr Mullw. rteidente
ft -naves» Natal, 37; Ana Nernlg.
mesma resldencU: John LuceU. rt-
sidente ft Avenida Copacabana. 74:
Abílio Rocha. Avenida Blo Branco,
92: Samuel Provalera, ATenlda Co-
pseabana. 209; Rui Araujo, rua
Marquei de Paraná, 41; Abes de
Quino, rua Antunes Maciel. 41; Ho-
isclo Oarcla. rua Voluntário» da
Pátria. 66. Posto 2; José SanfAnna
Scuxa. rua Profeaeor. residente em
Bananal, atado d» Sfto Paulo;

¦¦ Joaquim Capela, comerciante, taa-
bém residente em Bananal; Maria

! Nonato da Silva, rua Conde de Bon-
íun, 38;Romero Neg», rua Marta e
Barros. 2.300: José de Almeida,
Avenida Copaoxban». Hotel Copa.
cabana Palace e Rduardo da Costa,
rua República do Peru. 239. Posto
8 Edson Gonçalves Chaves, rua
Barfto de Sfto Fellx. Ml: Moisés
Charta, rua Barfto dt Torres, 33:
Emílio Marinho, rua. Visconde de
Pirajá. 162; Jullo Vicente, rua Slo
Omente, 349: Cláudio Pachorra,
rua Bento.Lisboa. 175. José Nasci-
mento. rua Palssandú. 11: Carlos
Nascimento. Praia do Flamengo, 314;
José Augusto de OUvelra, rua S.
Cristovfto. 26; Alberto Gomdt Lei-
tr. rua Vitconde Pirajft. 578. Posto
11: Msrla Cristina Fernandes, rua
34 de Maio. 1.103 e Oduaval Tava-
res. Avenida Ataulfo de Paiva. 45Í.
DOIS AFOGADOS NA BARRA DA

TIJUCA
Também na Barra da Tljuca re.

gistraram-se dois cgsos de afoga-
mento sendo que um deles foi fa-
tal.- Oa rapares Geraldo Ferreiro

doe Santo» e Sebaatlfto dt Almeida.
ambos oomercltriot, ratldentea na
Piaça Marechal Herme», M. tendo
o primeiro 23 anos to outro 29
ano», facilitarem qutndo «e o»-
nhavam na referida praia. » quan-
do perceberam Jft lhe» faltava n
pé. K puseram-se a gritar.

Logo depois eram retirado» dM
ar.ua», Sebaatlfto de Almeida, fot
posto fora de perigo, porém teu
colega Geraldo, faleceu »»»»«» <J*
receber os tótòfróé d* AÉBfttíncia.
O stu cèrpo m rtmovtdo par» o

< > Antônio Gomes da Silva, o
¦ ' suicida

Por desgostos íntimos pôs ter-
mo à existência inrerintío forte
dote de uma substância tóxica,
nos fundos do Senado Federal,
Da Avenida Luiz Vasconcelos, o
industriário aposentado, Antônio
Gomes da Silva, de 55 anos, ca-
sado, residente na rua Rlachue-
io, 383. Cientificado da ocorren-
dà, compareceu ao local o co-
mifsário Sérgio, de dia no 5."
Distrito Policial, arrecadando das
vestes do tresloucado, alem da
importância de 10 cnuelros, um
bilhete com a data de 26-11-1952.
Assim estava redigido: — "Não
agüento mais esta agonia. Peço
perdlo a todot os meus entes que-
ridos. Meu nome completo é o
qua está na carteira. Faço esta
declaxaç&o porque na carteira

Matbu-se, após a dis-
cussio com a amante

O apartamento n.° 305 da rua
Paula Freitas, n.° 32, em Copaca-
bana. foi palco de um trágico
imprevisto. No endereço citado
reside Aríete Fonseca Camarão.
Logo cedo seu-amante, de no-
me Nilo Gomes Rangel. 14 este-
ve. sendo mal recebido. A mu-
lher enraivecida, soubera que
Nilo era casado, situaçio essa
que nunca lhe revelara. Entre
ambos travou-se então forte dis-.
cussão, ao íim da qual mio ten-
tou matar • amante. Esta, as-
sombrada. telefonou para o 2.°
Distrito pedindo garantia?. Tto
logo teve conhecimento do que
ocorria no local, o comissário
Pastor para lâ mandou o invés-
tigador Mauro, a fim de deter
Nilo, que, à presença do policial,
om o próprio revólver que ame-

Baleou tres pessoas e
fugiu

Juvenal, mais conhaddo pelo
vulgo de -Ninio'', desordeiro bas-
tante conhecido na "Balia do
Sapateiro", em Bonsucesso, an-
teontem apareceu na -tendinha"
situada na rua do Ouvidor 1, pe-
dlndo balas a Arlndo Cunha, de
41 anos, casado, proprietário da-
quele negócio. Oomo o comerei-
ante lhe dissesse que nâo vendia
balas, o malandro passou a pro-
vocar a todos que ali se encon-
travam. Mas ninguém lhe deu
confiança, e, talves por isso mes-
mo, passou a ofender Arlndo, que,
enraivecido, tentou botá-lo para
fora da "tendinha". -Ninio" po-
rem, num gesto perverso, puxou
de um revolver, dlsparando-o no
rosto do comerciante. Nâo satls-
feito, atirou contra AntonIo Ge-
raldo dos Santos, de 23 anos,
operário, residente na rua Pira-
tãü, 1381, íerindo-o na região
lombar. Finalmente, deu um tiro
no pé direito de Wilda Monte-
negro, de-18 anos, que sairá de
sua residência para afastar um
garoto, seu parente, que assistia
ãs desagradáveis cenas.

As vítimas foram internadas e
o criminoso fugiu.
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PELES
Mme. sta agátatte vtmo flea
novo. Moderniza-se, conitrta-se,
lava-se, aa Ofldaa, à raa Mar-
quê» «a Cilada, M. telKoat:

II-JSIS - »«af»»o

Enquanto isso Edlth era forçada
pelos policiais a conduti-lot ft real-
déncla de sua colega Marina qua
como dlsjemos, havia fugido. E
oomo nfto podia' deixar dt ter Ma-
rlna também foi preta em tua re-
sidénda sendo conduzida em oom-
panhia da "Rainha" para a Ordem
Política e Social.

Lft chegaram cerca das 13 horas.
Edlth foi colocada em uma sala t
logo depois um lnvtttlgtdor conver-
sou com tia, tomando seus dsdoa e
dltendo-lhe que Ia ter ílchr,da. Exi-
blu-lhe oa proepcoto» que haviam
sido apreendidos em. »»u perfor...» a
envidam* pare tirar om retrato,
• que,eu«tutou..»tyr<ro-«(fc* pou,
co depol» apareceu tun aegundo ln-
vestigador dlaendo que ela era
comunista e que Itto nfto era boa
coisa. Deveria ficar detida, no mi-
nuno seis meses. K fot-eo embora..

Depois de longa espera velo um
terceiro investigador que a aconse-
lhou a deixar o comunismo, dizendo
por ílm que Ia interceder em aeu
favor, tentando tua Ubtrtagfto. E,
efetivamente pouco depois Edlth e
sua colega Marina eram libertadas.

Da Polida, rumaram para umt
oasa de amigas na rua Joaquim Fa-
mares e depoli oada qual para •
»ua residência. Quando lft chegou
Edlth encontrou a palavra de or-
dem do sindicato qu» dlr.ia que elt
deveria seguir diretamente para a
sede do mesmo, onde preatarla et-
clareclmentoa. K foi o que fta.

A uma pergunta noeta respondeu
que em abaoluto nlo recebeu mauí
tratoe, quer de ordem moral, quer
de ordem fisica, em qualquer dos
momento» de tua detençto. So-
mente quando teve ordem para lr-
s» embora, é que foi advertida da
que te voltasse a ser detida a coisa
seria diferente: Edlth mora na rua
Slo Sebastlfto e alegou que nfto et-
tava fazendo agitação.

Conversava com alguma» colegu
e na verdade, conduzia, na ocaslSo.
os ditos pro»pecto» de propsgands,
mat. nfto, vermelha, e lim prospec-
tos com o carimbo do sindicato, con-
vldaudo tio somente- os grevistas a
deixarem as proximidades dts fl-
brlcas o se reunirem na tede do
sindicato.
OS TÊXTEIS EM SESSAO

PERMANENTE
De acórdo com > o resolvido ante-

rlormente oa empregados naa Indús-
trla» têxteis continuam em greve •
em aesslo permanente. Batem-se
ainda' pia fórmula inicial de 60 pot
cento de aumento, mait um més d»
abono e o pagamento dot dlaa dt
duraçfto da greve.

A fftbrlca Bangu, na pessoa do

profissional consta o nome Anto- açsra a amante, desfechou um
nio Gomes- Assinado — Antônio tiro na cabeça. Sua morte se
Gomes da Silva. Rua Rlachuelo
383.

O cadáver com guia daquele
Distrito rei removido para oIML

verificou logo depois, ali mesmo,
sendo a mulher encaminhada â
sede daquele Distrito, onde pres-
tou declarações a respeito.

Atropelado o marujo
holandês

Na Avenida Rodrigues Alves,
em frente ao armazém 3, foi co-
lhido por um' automóvel desço-
nhecido o marinheiro holandês
Genlto Van*Klmpen, com 37
anos, solteiro, morador a bordo
do narto "Falcon", da mesma
nacionalidade, e atualmente an-
corado no Porto. Sofreu em con-
seqüência ferimento no braço
direito, com perda de substância.
Medicado, retirou-se em segui-
da. A Policia distrital foi cien-
tificada.

MATOU-SE NO IREM
Na madrugada de ontem, no

interior do vagão 39-ER, do trem
elétrico prefixo ÜS-S^ltaha 17,
"Campo Grande", o feirante Joao
Fernando OregórlOj de 44 anos,
tolteiro, residente na rua Mara-
vilha 802, em Bangu, pôs íim à
vida, ingerindo uma substancia
tóxica.

p comissário Noronha, do 10.*
Distrito Policial, foi avisado do
fato pelo fiscal Ernanl, de dia no
posto policiai da Central do Bra-
sll. O cadáver do tresloucado,
que nada deixou para justificar
o seu desesperado gesto, foi re*
movido para o necrotério do los-
tituto Médico Legal.

to dot dias da greve. Ontem, ot
empregados em greve, ditcutlndo a
propotta, mostravam-te rrtncamen-
te desfavoráveis * tal propotta con-
liderando os termos da mesma e,
principalmente por te tratar de uma
proposta particular e nlo do total
da claase patronal.
O SINDICATO DOS AFRONAUTAB

APOIA A GREVE
Durante o» dtb&tea compareceu ft

sede do sindicato uma comlssfto de
membros do Sindicato dos Aeronau-
tat que em nome de seu presiden-
te remando Arruda, Íoram levar o
t-ín apoio ft claase dos têxteis, qun,
como ftlse tinha udo coragem ptra
enfrentar qt p*trC?a em uma luta
para alcance do ideal de viver mt-
lbor.
NAO FOI ACEITA A

PROPOSTA Dl
SILVEIRINHA

Pouco depois de nos havermos
retirado da tede do sindicato dos
tlxteis, tivemos conhecimento de
que a proposta do ar. Guilherme
da Silveira ftaa derrotada por gran-
de maioria, tendo o sindicato resol-
vido continuar em greve total e as-
eembléla permanente até que te te*
nha uma solução aceitável.
NOTA DO COMANDO DA

POUCIA MILITAR"Havendo um vespertino na edl-
çfto de ontem ft tarde, por falta d»
clareei, deixado em dúvida em seu
notlclftrto sObr» a greve dos tece-
íóss. quais, os poUolals que teriam
utado de tuaa armaa deixando
trantparecer que a ocorrência teria
partido d» elementos desta Policia
Militar, o Serviço de KelaçOea Pú-
blicas esclarece, de ordem do Co-
mando Geral que o fato nfto ft ver-
dadelro, tanto mala quc a interven-
çfto verificada foi, de resto, da ten-
tido conclUatório por parte do ten.
Valmir Mnrzonl ferras, desta. Cor-
poraçao que agiu na oportunidade,
com multo tento de itjuUibrlo e
pônderaçio, chegando até' a conte-
gutr doa grtvlataa que oa mala exal-
tados serenassem c passassem a
acatar at ordens que foram d»da*?.

Morto com um firo no
coração

Rápida cena dc sangue ocor-
reu ontem, à tarde, na Praça de
Fátima, em Ricardo - de Albu-
querque, quando um soldado do
Exército matou um homem com
certeiro tiro no coraçfto.

O criminoso chama-se Enéas
Rosa da Silva, de 28 anos, que
serve no Quartel General, sob o
número 228. A vitima foi Seve-
rlno de Araujo, de 25 anos, do-
miciliado na rua Sáo Venancio
176.

Preso, o criminoso negou o cri-
me, declarando uqe pedalava
uma bicicleta, quando íoi der-
rubado por Severino. Levantou
e atracou-se em lula com o
provocador, em oujo auxilio sai-
Tam vários rapazes. No melo da
confusão,' ouviu' vários disparos
um dos quais foi atingir Seve-
tino no coraçfto.

Há testemunhas do crime e o
criminoso foi autuado em fia-
grante, no 25." Distrito Policial

Um cadáver boiava na
Lagoa Rodrigo de

Freitas
Cerca das 13 horas de ontem,

o Investigador 2022, de serviço
na RP-33, comunicou ao comis-
sário Gay, de dia! no 1.° Dis-
trito Policial, quelíe encontwa
bolando na Lagoa Rodrigo de
Freitas, próximo da rua Satur-
nino de Brito, o cadáver de um
homem de côr branca, de 35 anos
presumíveis, trajando um cal-
çáo marron. Transportando-s©
para o local, aquela autoridade
providenciou a remoçfio do ca-
dáver pare o I. M. L.

sados os prlmolros tempos, o ho.
mem. Jft aborrecido da amante, pasr
sou a tratá-ia mal, ameatando-a
ceropro do abandonft-la ¦ carregar
a ítlhinha do casal, de nome BonU
Mario, de 5 ano» de Idade.

Anteontem, lar» informou ao
amiaio que tivera um deecntenoi-
mento com o coronel Romeu Amo-
rim, sindico do edifício onde rert-
dem e morador no apartamento 301.
Adamor, acabrunhado íol tomar «-
tlsfaçSo com o coronel e, ao voltar.
admoestou a mulher, pol», soubera
ou» seu procedimento era incorreto,
motivo por que internaria Bonla
Maria. Depois da dlacuMfto, lar»
recolhou-se a teut aposentos, lft
para tantas, cerca dai 1.30 horaa, »o
acordar deu por falta da nihlnha •
do companheiro. Entre lftgrlmsa cor-
reu ft Becrttaria de Segurança, on-
de relatou ao delegado Valdir Ca-
bral aua desventura.

Acrescentou que teme pel» sorte
da criança. Jft que Adamor da-se ao
vicio da embriaguei, nfto podendo
por Isso prestar a ntceeaAria a«lj-
tência a 8onla Maria.

A policia prometeu-lh» somir
providenciai a respeito.

Suicidou-se no cemitério
Um nome, um retrato, e nada mat$

A Mulher entrou na necropole
de Maruí. em Niterói e se dirigiu
para o setor da Confraria de N.
S. da Concelçfto. Trajava hu-
mlldemente e tinha as íeiçóes
pálidas. Junto a uma sepultura,
depositou flores e em seguida se
dirigiu para .a capela, onde in-
$tnu uma'substancia tóxica, sul-
cidando-se. Pouco depois, um
dos coveiros, conhecido por "Ca-
zuza", a encontrou calda, entre
os túmulos e deu o alarma. Avi-
sada a policia do 3o Distrito Po-
liclal, o investigador Asdmbal
ali compareceu, acompanhado da
perícia. A infeliz Unha numa
das mftos restos do tóxico que
Ingerira. Na bolsa foram en-
contxados un* certldfto de nus-
cimento de Judith Soares, de 47
nnoi um retrato da suicida e uni
crucifixo. A polícia de Niterói
nfto sabe se a tresloucada residia

na vizinha capital e nem os me»
tlvofe que a levaram a desertar
da vida.

O corpo foi recolhido ao ne-
crotério do Instituto Pereira
Faustino.

*-:.

LOTEM AMANHA

SÁBADO t OO

Atropelado o oficial de
Marinha

Na esquina das ruas Mem'fie
Sá com Resende, foi batido por
um auto nfio identificado o se-
gundo sargento da Marinha, Jo-
sé Vitor do Nascimento, de 49
anos, casado, residente na rua
Mem de Sá, 155. '

Em conseqüência, foi interna-
do no Pronto Socorro, com fra-
tura do crânio e da perna es-
querda. O comissário de servi-
ço ilo 6." Distrito registrou o
fato.
*Jimt*tk*iii0)*,*,****0t0i0**t****»<***,a***r

Abatido a tiros pelo
comerciante

Cem de sangue em Sio
Mateus

Em São Mateus, 2-° município
do Sfto Joào de Meriti, o operário
Luiz Gonzaga de Albuquerque, de
30 anos, solteiro, residente na
rua Carlos Gentil Homem, 191,
em companhia de Severino de
tal, mais conhecido pelo vulgo ae
"Americano", e de uma mulher
de nome ainda desconhecido, en-
trou no botequim da rua Coronel
Cintra, 432, de propriedade do
comerciante AntonIo José Costa,
casado. Depois de comerem e be-
berem à vontade, os três iam-se
retirar, quando foram observados
pelo dono do estabelecimento, que
lhes exigiu o pagamento da des-
pesa. Devido a isso, nasceu forte
dlscussfto entre eles, seguida de
uma luta titanica, pois Gonzaga
e "Americano", armados de pu-
nhal, depois de dominarem o co-
merclante passaram a depredar
o botequim. Nesse momento, na
iminência de piores consequen-
cias, Antônio sacou de um re-
volver, fazendo três disparos con-
tra Luiz Gonzaga, que caiu so
solo, para morrer minutos depois.
Tanto o criminoso, como "Ame-
ricano" a a mulher fugiram, to-
mando rumo ignorado.

O investigador Paulo f DamlSo,
de dia na Delegacia de Sfto Joáo
df Meriti, tomou todos as provi-
dencias de sua alçada, fazendo re-
mover o cadáver para o necrote-
rio local.

Tem novo chefe o
Serviço Secreto do

Trânsito

MORRERAM AFOGADOS
Quando se entregava a ums

pescaria no Lem% Constant,
Gambarra Gonzales, de 55 aios»
casado, morador na rua Barilio
da Gama, 49. em certo momento
escorregou caindo n'água. Seni
saber nadar, seu corpo íol loga
so fundo, desaparecendo. So
mais tarde é que foi encontrado
já sem vida ás margens da praia.

Também mo Lido foi tragado
pelas águas José" de tal, com 1«
anos, solteiro, residente à rui
Costa Lobo, sem número, em
Triagem. Ao tentar retirar ums
bola de futebol que cairá n*águt
foi colhido por uma onda mali
íorte, perecendo afogado.

TtfÉH tatetitlBW

Em substituição ao comissá
rio Deraldo Padilha, que vinha,
há. duas semanas, exercendo a
chefia do Serdfco Secreto do
Trânsito, o cheíé de Policia, ge-neral Ciro de Rezende, designou
para aquelas funçóes o comia-
sário Jorge Lula Pastor. Na ma-
nbft de ontem essa autoridade
esteve no gabinete do titular do
D. P. P. S. P., recebendo ins-
truçfies. Abordado pela reporta-
gêm, declarou que só depois de
empossado poderia adiantar al-
go das noras diretrizes a serem
dadas àquele Serviço.' Entretan-
to — frisou. — seguiria o pro-
grama traçado pelo chefe de Po-
Ucla, , -'rn

k\ esmurrado e morreu
Cerca das 2,20 horas de ante*

ontem, verificou-se grave ocor*-
rencia na avenida Presidente Var-
gas, 3121, em uma casa de ha-
bitaçao coletiva. Ana Maria doi
Santos, de 19 anos, aU residen-
te com o mu amasio Manoel Al-
ves da Rocha, de 50 anos, tevt
sua entrada barrada pelo pro-
prietárlo da "cabeça de porco ;
Manoel Joaquim Silvestre, portu-
guês, sapateiro. Indignada, a mu-
lher pós-se a descompor o tt-
uhorlo, ocasião en» que Manori
Alves veio à escada ver o que
se passava. Nesse momento, se-
gundo o relato de Ana, ao co-
missário Osvaldo Guimarães, dt
13.° Distrito Policial, Manoel Joa-
qulm passou a esmurrar Manof)
Alves.

Depois, quando o agredido tn*
trou no seu quartosentlu-se mal,
morrendo em segtnfla. O fato es*
tá sendo apurado por aquela au-
torldade, que fes remover o corpo
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

(rime estúpido em Sio
Gonçalo

No "Caíé Monte Castelo", dè
Manoel Rodrigues Lefto. situado
na rua da Cruz, 55, em Sfio Gon-
calo, encontrava-se o estivador
ítalo Nunes dos Santos, de 27
anos. solteiro, que residia na
travessa do Orus, 107. Conversa-
va com algumas pessoas quando
ali deu entrada Alexandre Pe*
reira Machado, vulgo "Barrica",
investigador extra, portador dai
conhecidas "graciosas", residen-
te na rua Jofio Alfredo, 196, que,
•em ser solicitado, entendeu d«
te meter no, "bate-papo". Sua
intervenção porém, nfto foi b«u
recebida e dentro em pouco "
investigador discutia acalorada-
mente com um dos coniponcntéi
do grupo. Como os ftnimos esti-
vessem exaltados, ítalo entendeu
de Intervir, quando foi baleada
por "Barrica", no baixo ventre.
Enquanto a vitima tombava ao
solo, o criminoso punha-se cm
fuga, dirparondo mais tiros, a
ílm de amedrontar aqueles quu
tentavam prendê-lo. Conduzido
ao Hospital AntonIo Pedro, ítalo,
mais tarde, veio a falecer. O
assassino, quc está respondendo
p. três processos, é conhecW»
como contunms desordeiro.
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